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À inencia das radiações do sub-SOO OS aniTiaes E Nas planas 


À ALLEMANHA ANNEXOU A TOHEGOSLOVAQUI 



































dem-se avalia 


GRAVURA mostra 0 que foi a Ichecoslo- 
vaquia na época da sua creação, quando 
era constituida pela Bohemia c pela Mo- 

ravia (o paiz tcheco), Slovaquia e Ruthenla; 

no mappa que se vê em baixo do primeiro, po- 

r as perdas territoriaes qua 

aquella republica soffreu em beneficio da Al- 

lemanha, Polonia e Hungrla, comu consequen- 
cia do accordo de Munich, celebrado o anno 


tov 


“+ 














A 4 
ESLOVAQUIAR 


passado; finalmente, o ultimo mappa, o estado 
actual do que foi uma confederação, Os tres 
mappas assignalam as successlvas etapas de 
desaggregação até hontem, podendo-se hoje 
apagar os titulos de Republicas, polis já foram 
annexadas pela Allemanha, que caminha pa- 
ra o éste da Europa. 

(Leiam os telegrammas na 5.º pagina), 








À lei Pittman e a defesa americana 


O MOVIMENTO TENDENTE A CREAR A FRENTE UNICA CONTRA OS ESTA- 
DOS TOTALITARIOS — VARIAS REPUBLICAS SUL-AMERICANAS JA" ENTRA- 
RAM EM CONTACTO COM O GOVERNO DOS ESTADOS UNIDOS 





WASHINGTON, 16 (U. P.) 


S representantes dos Mi- 

nisterios de Estado, Guer- 

ra e Marinha pediram aos 
membros da Commissão de As- 
sumptos Internacionaes do Sena- 
do que approvem o projecto 
“Pittman, autorizando os estalei- 
tos nacionaes a construir navios 
de gusrra para as nações latino 
americanas. Consta que a Com- 
Missão dará parecer favoravel. 


rem 


— 


EDIÇÃO DE HOJE: 


G PAIMS 





— 











O senador Murray declarou 
que na Alta Camara, virtual- 
mente não existe opposição ao 
projecto do Sr, Pittman e um 
alto funccionario accrescentou 
que o objectivo da medida pro- 
posta é fortalecer os vinculos 
existentes entre os Estados Uni- 
dos e as nações do continente 
americano e ao mesmo ' tempo 
facilitar a constituição de uma 
frente unica contra os Estados 
totalitarios, afim de evitar uma 
possivel aggressão ás republicas 
do hemispherico occidental, 

O senador Gillette, que geral- 
mente apoia as iniciativas do 
Governo declarou que o projecto 
Pittman tende a tornar multila- 
teral a doutrina Monroe, 


A United Press foi informada 
de que oito ou dez Estados sul- 
americanos já entraram em con- 


tacto com o governo dos Esta- 
dos Unidos tentando participar 
do programma de defesa ameri- 
cana, 

A commissão do Senado dará 
seu parecer sobre o projecto na 
proxima semana e entrementes 
continuará a ouvir as opiniões 
dos peritos dos Ministerios da 
Guerra e da Marinha, 

O almirante Lehay, chefe das 
operações navaes que já fora ou- 
vido pela commissão do Senado, 
declarow que a Marinha apois 
decididamente o projecto, porque 
deseja estreitar suas relações 
com os paizes latino-america- 
nos. Diz-se que o almirante Le- 
hay, assegurou à Commissão que 
seria possivel construir navios 
de tonclagem regular para as 
republicas - continentaes, sem 


prejudicar a execução do pro- 
gramma norte-americano.,; 








QUISAS DE UM ARCHITECTO 


S, PAULO, 15 (A. N.) 


O ENGENHEIRO Alfredo Er- 
nesto Becker, conhecido 

architecto e que hua varios 
annos vem fazendo  pesquizas 
acerca das irradiações do sub- 
solo, acaba de fuzer, no Insti- 
tuto Agronomico de Campinas, 
Interessante communicação so- 
bre q Influencla das Irradiações 
do sub-solo na agricultura, Re- 
ferindo-se aos antigos habitos 
dos fazendeiros prasilelros, diz 
o sr, Ernesto Becker que nos- 
sos antepassados segulum ru- 
mos approximados dos metho- 
dos dos “rhabdomanos", Ac- 
crescenta que estes, com o fim 
de localizar suas residenclas so- 
bre logares que, além das van- 
tagens de ordem economica, 
administrativa e esthetica, Ines 


OIS flagrantes da vida do Sr. Getulio 

Vargas na Cidade serrana; 

O Presidente Getulio Vargas recebeu no 
Palacio Rio Negro, o sr. Frank Knos, director 
do “Chicago Trlbune', ora de passagem pelo 


nosso Palz. 


Acompanharam o jornalista americano a 





proporcionassem tambem boa 
saudo e bem estar physico, 
mandavam cercar dentro de 
suas propriedades umu area 
que, à primeira vista, lhes pa- 
recesse satisfazer todos euses re- 
quisitos, Em seguida, ordenn- 
vam que soltnssem o gado den- 
tro do cercado para que se ve- 
rificassem o logar exato em que 
os animnes se deitavam para 
dormir. Sobre tal logar, prefe- 
rido pelo gado, ergula-se, de- 
pols, a casa patriarcal da fa- 
zenda colonial. 

EXISTENCIA DOS BONS 
ESPIRITOS 
Attribue-se nos selvicolas es- 
«a sabedoria primitiva, delatan- 
do o habito de só repousarem 
em logares cade se encontra- 
vam “camas” de quadrupedes 








DDD 
A ORIGEM DO CANCER E DE OUTRAS MOLESTIAS — AS CURIOSAS PES- 


ou sob as arvores onde cotas 
trulam as aves os seus ninhos, 
reconhecendo em taes locaes 
possiblildndes de boa vaude 
Embora desconhecendo q ver 
dudelra razão dessa preferencia 
animal, Inquiriídos respondiam: 
“aqui ha espíritos bons. Nos 
lognres em que os anímnes não 
se deitam ha espiritos mãos,” 

Refere-so o dr Becker no 
culto Identico dos chinezes, que 
só constróem suns casos, e Íssg 
ha milhares de annos, depois de 
consultarem um  “pgeomante” 
para que este lhes Indique o lo- 
gar lnento de emanações perni- 
cfosas para m asnude humana. 
Depois de-clitar Innumeros tra- 
tadistns-que: neste momento na 
Europa e na America se vêm 


(Conclue.na 12º pag.) 





O sr. Presidente da Republica em Petropolis 


Petropolis n sra. Rosalina Coelho Lisbôa Mil- 
ler e o sr. James Miller. 

O Ministro Waldemar Falcão apresentou 
ao Presidente Getulio Vatgas os membros re- 
cem-nomeados do Conselho Fiscal do IT. P. A. 
S. E.. Na gravura acima vemos um aspecto da 


audiencia concedida no Palacio Rio Negro 





na tarde de ante-hontem, 


COORDENA 


NDO 


as negociações de Washington 


O SR. OSWALDO ARANHA E A LEI PITIMAN — DECLARAÇÕES A BORDO 





DO “ARGENTINA” 


BORDO DO "ARGENTINA", 16 —(T, 0.) 


O representante da Trans- 
ocean que viaja n bor- 

do deste transallantico 
conseguiu, depois de muito 
custo, ler uns momentos de 
palestra com o chanceller- Os- 
waldo Aranha. O titular do 
Iamaraty ainda não deixou os 
seus aposentos descansando da 
consideravel somma de traba- 
lho que forneceu durante sua 


estada na America do Norte, 


numa incessante actividade de 
semanas, 

O chanceller Aranha falou- 
nos logo de início do projecto 
de Jei de autoria do Senador 
Key Pitiman sobre o gigantes- 
co programma de armamento 
pan-americano. No seu modo 
de ver esse projecto constitue 
uma necessidade continental 
americana, Uma vez approva- 


(Conelue na 12º pag.) . 
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Qualquer correspondencia 
deverá ser endereçada a B. 
A. GAZETA DE NOTICIAS, 

Sómento as cartas pmrtl- 
culares deverão trazer en. | 
dereço udividuni, 

O unico cobrador nutorl- 
sado pela 5, A. GAZETA 
DE NOTICIAS, 6 o sr. Leo- 
nidas Martins de Almeida, 


CORRESPONDENTES 


Em São Pantos 
CASSIO FONSECA 
Rua 15 de Novembro, 178, 
2.º audor — Salns 222 n 226 
Bello Horizonte; 

A. A. GAMA CERQUEIRA 
Rua Inconfidentes, 003 


ASSIGNATURAS DA 
“Gazeta de Notícias” 


Por 12 mezes , , . 55$000 
Por G mezes , .. 30$000 


PARA O ESTRANGEIRO: 
Annual , , . . , . 140$000 
NUMERO AVULSO 200 réis 

Os pedidos de reforma ou 
de novas assignaturas po- 
dem ser feitos acompanha- 
dos da importancia em di- 
nheiro ou vale postal e diri- 
gidos á gerencia da “Gazeta 
de Noticias” — Rua do Ou- 
vidor 104 — Rio. 
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U TEMPO 
Previsões para hoje até ás 
18 horas: 
DISTRICTO FEDERAL F NI- 
THEROY: 
TEMPO: — Bom com trovoa- 
das locaes, 





TEMPERATURA: — Elevada. 

VENTOS: — De norte a leste 
com rajadas de frescas a 
muito frescas 

ESTADO DO RIO DE JA- 


ba Del)! 


TEMPERATURA: — Elevada. 
Pagamentos no Thesouro 


Na Pagadoria - do 'Thesouro 
Nacional serão pagas, hoje, 
17, as seguintes folhas do de- 
“imo quinto dia util; 

Montepio da Viação, de C 
RI. 


Pagamentos na Prefeitura 

Serão pagas, hoje, an seguin- 
tes folhas; 

Na 1º Secção — Livros e nu- 
meros 97 a 101 e 105, Gratifl- 
cações da Secretaria de Assia- 
tencia, 

NOTA — O livro n. 103 (Con- 
tratados do Theatro Municipal), 
será paro no dia 20, 

Os nervontunrios desse livro 
quo alnda não fizeram entrega, 
na 1º Secção, de suns portarias 
de contrato não serão attendl- 
tos, 

ATRAZADOS — Serão pagos 
mon dias 20,21 0 23 do corren- 
to, da forma seguinto: 

Idvrom 1 à 40,.,...,..4 dia 20 
Iivron 4107301024107 dta 21 
Livros 74 à 101,.,.... « Sa 23 

Aos srs. procuradores chama- 

eo à nttenção para o disposto 


a 

' NEIRO: 

A TEMPO: — Bom com trovoa- 
à das locaes, 

J 


PDS q RINITE PR SPLIT as” 1)» MEAN TS MEC e Mi TE, NO 


no decreto-lel mn, 1.108, do 16 
= de fevereiro do 1939. 
E NA 2º SECÇÃO — (das 11,165 
4» 14,30 horas), 
Livros nm. 239 e 242 — Se- 


cções do Marechal Hermes, Tea- 
Jengo o Bargú — Na Eecção do 





Bangó. 

Livro n. 321 — Contratados 
-— Guichet n, 2, 

Livro n, 322 — Guichet nu- 
mero 3. y 

Livro mn. 323 — Gulchet nu- 
mero 4, 

Livro n. 924 — Gulchet nu- 
nero 5. 

Livro n, 326 — Guilchet n- 
mero 6, 





o 


| COLLABORACAO E NOTICIÁRIO | 
Um acto de Justic 





(Para a “Gazeta de Noticias”) 


Bultado daqueles exames, raro A 


e 
A DIAS passados, o “Jor- 
H nal do ern o alumno que não lograsse 


publicou 

uma séria do artigos sobre 
à nomenciatura das ruas da Cl- 
dade, e, entro outras observações 
Interessantes, citou 08 nomes de 
alguna educadores, que. pelos ro- 
levantes serviços prestados f Ing 
trucção entre nós, mereciam ser 
lombrados ás gerações que 


Brasil” 


so vão succedendo, 
Uma teimosa 
krippe Impediu-me de, como de 


seJuva, estranhar desde logo, que 


entro ou nomes clindos, todos 11 


lustres e dignos das maiores ho- 
menagens, não houvesse sido In- 
cluldo o do Conego José Mendes 
do Palva, o fundador o principal 
director do Collegio Episcopal de 
São Fedro do Aleantara, que du- 
dezenas de annos fol um 
tos noscos mais conceltundos Ins- 


rante 


tUtutos de ensino. 


Krfectlvamente, quer pelas guns 
quer prin- 
cipaímento cómo Instituto de en- 
afoltamente aftlr- 
mar que nenhum oautro estabelo- 
cimento congenero ve lhe avanta- 


condigõen hyelentens, 


sino. pode-so 


JAVA, 


Funcelonando em vasto edificio 
quo ainda hojo € À sédo do Seml- 
nano de São José, situado no Lar- 
com sena 
amplos e bem ventiludos dorml- 
tortos, nuas salas do ensino exgual- 
rigoroso asselo 


go do Bo Comprido, 


mento vastas, o 
em todas as suas dependencias « 


da gymnastica, 


mensões  daquelles 


renovadas o 
mergulhavam 


ondo de cada 


nico do seus nlúmnos, 


Assim duranto todo tempo que 


nif estivo Internado, Into € de 
1866, em quo comecel meus estu- 
dos primarlos, mn 18%2Z, quando 
completel os preparatorios, não tI- 
vemos o desgosto de perder um 
nó dos nossos condiscipuios, O 
unico fallecimento, que nesse pe- 
riodo se deu no Colegio, fos do 
mallogrndo Dr. Matheus de An- 
drnde, notavel cirurglão, que num 
momento do loucura, põz ahi ter- 
mo à vida, 

Não era menos digno de stogto 
o quo se referia especialmente au 
ensino. Com um corpo daconte 
numeroso de grande preparo e 
devotamento, o ensino do Collegio 
Episcopal era rigorosamente 1el- 
to. Do moldes antigos, natural- 
mente: não havia “tests” nem 
“médias” nem “centros de Inte- 
resse”, Estudava-se para sabe; e 
não, simplesmente, para prestar 
exames. 

Alnda havia o regimen da pal- 
matoria, mas raramente applica- 
do, só o era em casos multo grao- 
ves. Am ponaildades — consistinm 
na perda do reerelo e na prohl- 
Lição de visitam fm respectivas fr. 
míltins, quo tinham logar duns ve- 
ze3 por mez, 

Dols methodos adoptados e que 


so me afiguraram precursores dos 


noctunes, tio apregondos devo 
aqui assignalar: um era n Jml- 
tação do numero dos alumnos em 
enda classe, de modo a que o res- 


peclivo professor pudesse acom- 
pânhar o aproveltamento de ca- 


da um deles, 


O outro, consistia na selecção 
dos alumnos de necordo com sou 


desenvolvimento Intellectuni. 


Havia a classe dos retardalarios 
e os do Intelligencia mails viva e 
Ú'esto modo 


prompta, evitando 
que se prejudicassem uns aos ou- 
tros. 

O enelnamento fazia-se sem 
pressa, som atropelo, Os attesta- 
dos para os exames finnes na 
Instruceção Publica só os obtl- 
nham os alumnos sufficientemen- 
te preparados, 

B a prova de que esse metho- 
do era o bom está no proprio re- 


DDD 
Ca am 


Livro n. 226 — Gulchet nu- 
mero 7. 

Livro n, 
mero 8. : 

Livro n, 328 — Gulchet nu- 
mero 9, 

ATRAZADOS — Serão pagos 
nos dias 20 e 21 do corrente, da 
forma segulnto: 

Livros ns. 201 a 265 — Dla 
20, 

Livros ns. 206 a 328 — Dla 
21, 

Com excepção das folhas sup- 
plementares relativas &o exer- 
ciclo do 1938, 

NOTA — Os nerventuários que 
ainda não flzoram. entrega, na 
2a Secção, de suns portarias de 
contrato não poderão ser atten- 
didos« 








327 — Gulchet nu- 


o Impertinonte 


mus alnda o exercicio obrigatoro 
a farta o sadia 
alimentação e, finalmente, ox ba- 
nhos frios disrios, na sua Immen 
sa piscina, talvez unica mas, su- 
Euramento, a de mais vastas di- 
tempos, de 
aguas purissimas constuntemento 
vez 
150 meninos, tudo 
era outras tantos garantias para 
a saudo o desenvolvimento phy- 


GAZETA DE NOTICIAS 
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optimas notas, 


petencla, 


Alves Noguetra, 


de por seus brilhantes 


cimentos, 


blo. 


fot residir na 
etangeou grande 
professor de uma 
tavels Universidades 
pala, 


Instituto de 
erdem 
prestou 
minha 


e que grandes 
geração, 


valle de lgrimas, 
nhecimento, só posso 


to desta Capital, 


de portugueza 
Palz como sao fôra filho 
Era um enthuslasta, 
delro patriota brasileiro, 


delle, 


cellento. banda 


cidade a confraternizarem-so com 
te que passavamos eramos rece- 
bidos com palmas e vivas accla- 


mições, e quem mala sentla-so 


ern elle, o Conego Palva, 


dnde de prestar homenagem a 


tura de bons livros, 
6 de Março de 1939, 





TÃO DO EXERCITO 


O Ministro da Guerra trans- 
feriu do 13.º BR. J., para o TI- 
13.0 0.3, 0 Capitão do Exerci- 
to Rubens Ribeiro dos Santos, 


Q. G. DO MINISTERIO 


DA GUERRA 


O Commandante do Q. G. 
do Ministerio da Guerra, com- 
municon em circular, que 
transferiu 4 séde daquele Q, 


vo edifício, 4 rua Marcilio 
Dias, junto aos elevadores da 
entrada principal. 


LHO DE JUSTIÇA 
MILITAR 


Ao Secretario Geral do Mi- 
nisterio da Guerra o auditor 
da 2.º Auditoria da 2º Região 
Militar declarou que o Con- 
selho Especial que tem de 
processar e julgar o Major de 
Eng. Alfredo dos Reis Princi- 
pe reunir-se-4 no dia 17 do 
corrente, às 13 horas, afim de 
prestar o compromisso legal e 
tomar parte nos trabalhos, 
sendo composto dos Coroneis 
Julio Capitulino da Silva Pit- 
ta, addido n esta Secretaria; 
Cyro Vidal, do Grupo de Oes- 
te; Tenentes-Coroneis Qno- 
fre Muniz Gomes de Lima, do 
Bt]. Guardas; e Alcides Gon- 
calves Elchgoyen, do Grupo 
Escola. 

Solicitoy tambem o referido 
Auditor, o comparecimento 
dos | officiaes supracitados 
âquelia Auditoria, no dia e da- 
ra acima mencionados 


Ha pouco me referindo no cor-| à vastidão dos seus horizontes 
po docente assignalel à sua com- 


Seju-me, porém, permittido des- 
tácar delle, dols nomes que me- 
recom menção especial; o de José 
do Barcellos e o do Dr. Thomaz 


O primefro, filho do Ceará, on- 
estudos 
mereceu o premio de ser manda- 
do conelultos nn Europa; falio- 
teu muito moço o assim não pyn= 
de manifestar, fóra do um clreu- 
Jo muito limitado, a pujança ds 
seu inlento a seus grandes conho- 






O outro era um verdadeiro ga- 
Lecelonava no nosso Cole- 
Elo o allemão e o grego. Casan- 
do-se com uma, senhora allemã, 
Alemanha ond: 
renome como 
das mais no- 
dáquelio 


Conelulndo estas singelas notas 
sobre o meu antigo Colegio, jul- 
go poder affirmar que ella fol um 
ensino de primelra 
mervigos 
a varias gerações, Day 
poucos, multa 
voucom ainda se encontram noste 
De meu co- 
cltar dolx 
velhos e queridos condiscipulos: 
o Doutor Lulz Adolpho Corrtn 
da Costa antigo Director da Casn 
da Moeda e quo durante varas 
legistaturas representou com brl- 
lho e Independencia sou Tistada 
Natal, Mutto Grosso, e o Doutor 
Jose Maria Leitão dn Cunha, que 
olnda hoje honra e liustra o fd- 


Mas, duas palavras mails sobra 
9 Coneégo Palva, De naclonalida- 
amava o noseo 


um verda- 
Estava- 
mos então em guerra com o Pa- 
taguay. Quando aqui chegavam 
noticias do victorlas das nussas 
trmas o Conego delirayva, Todos 
us seus alumnos, nos seus unifor- 
mes de galn, procedidos da «ex- 
colegial, eram 
conduzidos por ells-ao centro da “querendo salvar o “Brasil do pre- 
Uv povo nas suas expansões de 
patriotica alegria, Por Lodn par- 


crgulhoso o emoctonado com Isso 


No ultimo quartel da vida ain- 
to-me feliz de ter esta opportunt- 


meus mestres e, principalmente, 
no Conego José Mendes de Paiva, 
o fundador do Collegio ondo hau- 
m os parcos e modestos connecl- 


mentos que hoje mo proporcionam 
a unica nctunl distracção: a lel- 


TRANSFERIDO UM CAPI- 


TRANSFERIDA A SÉDE DO 


G. para o andar terreo do no- 


VAE REUNIR-SE O CONSE- 


q PANORAMA DO BRASIL NOVO 


BARROS VIDAL 
(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


lelião das competições mais Im- 
patrioticas, arrebatou-0 num 
lance herolco é ousado, para a 
formula política hojo consagra- 
da pelo napplauso publico, houve 
quem recensso a nossa sorte, 
pelo ambiente acanhado de on- 
de vinhamos o pela grande in= 
terrogação para onde caminha- 
vamos. Mas desde o primeiro 
Instanto o Presidento Vargas 
soube mostrar quo estrva con- 
eclenta da pesada responsabilida 
do que acabava de collocar sobre 
os hombros o que o largo pla- 
no que so traçara era o reme- 
dio unico da salvação nactonnl, 
E agora tão pouco tempo de- 
corrido desde a aurora de 10 
de Novembro, jt se colhe o fru- 
cto sazonado da semente plan- 
tada pelo seu patriotismo, 

Num rythmo só do progresso, 
o Brasil marcha, victorlosamen= 
te, para O seu grande Destino, 
sob o pulso de ferro do estadis- 
ta das grandes realizações que 
vem cumprindo, uma a uma, 
todas as suas promessas, 

No scenario da nossa Indus- 
trla o que se observa é qual- 
quer cousa de gigantesco e Im- 
presslonante o ha que louvar a 
producção que cresco, defenden- 
do a economia nacional, E em 
todon os sectores a mesma for- 
ca creadora, o mesmo enthuslas- 

(Conclue na 12.º pag.) 


ESTA” NO RIO O MINISTRO 
MENDONÇA LIMA 


Afim de despachar com o 
Chefe do Governo o expediente 
semanal de sua pasta, chegou, 
hontem, procedente do São Lou- 
renço, onde realiza uma estação 
de aguas, o General Mendonça 
Lima, Ministro da Viação e 


gento tem de ncreditar 
nesto  Drasil prodigioso, 
e fecundo que nasceu à 
10 de Novembro, porque é outra 


O outros os seus panoramas, O 
novo Reglmen revelou homens 
que o Brasil alnda não tinha co- 
nhecido e rasgou caminhos no- 
vos que ainda não tinhamos pl- 
sado e possibllidado adormeci- 
das que não tinhamos descober- 
to, O Presidento Getullo Vargas 
soube estudar o Brasil, inspira- 
do no mais sadio patriotismo e 
soubo despertal-o na hora pre- 
cisa. Desde o 10 de Novembro 
redemptor transflguraram-so as 
faces dos nossos problemas o 
multiplicaram-se os melos do re- 
solvel-os, numa vertigem allu- 
clnante do renlizações fecundas. 
E' o Brasil Inteiro, do Norte q 
Sul, que se ngita e se rejuve- 
nesce, criando forças novas o 
offerecendo os exemplos mails 
animadores, Rasgam-sa estra- 
das no selo das florestas até hn 
pouco virgens; arranca-se do 
ventro da terra n fortuna do pe- 
troleo; pratica-se a polycultura 
numa orientação segura e vae- 
se ao Sul ver os sorrisos da ca- 
belleira Jolra dos trigaes. Movl- 
mentam-se os homens de Go- 
verno que, no Estudo Novo, não 
so deixam adormecer nos ga- 
binetes o vão estudar pessoal- 
mento os problemas a peu car- 
KO. Em cada din quo passa 
uma realização nova surge: e & 
a Marinha que se ergue numa 
fobra Infatlgnvel do trabalho: e 
é o Exercito que se enriquece 
de recursos efflelentes e se for- 
tifica; são ns estradas de ferro 
que ganham ns distanclas e € o 
avião que escreve no c&o aben- 
condo do Brasil legendas do 
progresso; e € à machina númi-| Obras Publicas, 

nistrativa que so tonlflea e na 8, FExctn, compareceu hon- 
transforma para melhor. Hn| tem no seu gabinete, onde des- 
toda uma symphonta de trabn-| pachou com varios chefes de 
lho, construindo toda uma clvl- | serviço. 


liznação que ha de revolucionar 
VAE MATRICULAR-SE NO 








o Continente, que ne ouve em 
enda canto do Brasil. Em dols . 
annos o Brasil marchou mais do CENTRO DE INSTRUCÇÃO 
que em quarenta e o Estado No- MILITAR 

vo nah! estA congregando todos on : ' * 
brasileiros, nesta caminhada vl- Em virtude do pe 
ctorlosa, para um melhor futu- Solon Ribeiro ter desisti 

ro! a ara noiCs I. dr M., 
Quando o Presidente Vargas, | 0 Ministro da Guerra tgnou 
“| o 1ºtenente do 18º B. C., Pe- 
cipioio de quo elle se acercava, dro Moura Botelho, para substi- 
vendo o seu destino Jogado no | tuir aquelle Capitão do Exercito. 


Pelo Mundo 





Uma voz de além tumulo, 


“Duily Express” recordou ha algum lempo em artigo de 
fundo as seguintes palavras escriplos por Sidney Smith 
em 1823: 

“Por amor de Deus não me arrastem para outra guerra! 

“Estou farto de cruzadas, de proteger a Europa e de defen- 
der a humanidade. Tenho muita pena dos hespanhões; tenho pena 
dos gregos; deploro a sorte dos judeus; a população das Uhus 
Sandwich geme sob o peso da mais detestavel tyrannia; Bagdad 
está opprimida; não concordo com o actual estado de coisas no 
Delta; o Tibet está pouco accessivel, 

“Mas terei que me bater por todos esses povos? O Mundo 
está coberto de peccados, Terei de ser o campeão do Decalogo e 
de levantar constantemente esquadras e excrcitos para fazer os 
homens bons e felizes?” 

Cento e dezescis annos depois, uma parte da opinião britan- 
nica purtlha o ponto de vista de Sidney Smith, 


Commercio de cabello. 


GORA que as mulheres de todas as idades USAM OS cA- 

bellos cortados, os cabellos compridos começam a ler 

maior procura que nunca, Não queremos referir-nos à 
procura que possam ter por parte do sexo forte, mas sim á 
Bolsa de Holjywood, onde se faz um intenso commercio de 
cabellos nnturaes destinados a cabelleiras dos artistas de 
cinema. 

E é interessante saber-se que os cabellos com um metro 
de comprimento attingem o Preço de 55 dollares por cada 
onça (cerca de 28 grammas), Os principaes paizes exporta- 
dores são os da Europa Central, onde muitas mulheres ul 
tivam os seus cabellos para os vender, 


Luz negra. 


A Exposição de Golden Gate, que se realiza em 8. Fran- 
cisco, é empregada pela primeira vez a “luz negra”. Na 


Feira das Industrias Britannicas, ha dias inaugurada 
em Birminghan, figura o mesmo processo sclentifico como 
melo de protecção contra os ataques aereos. Um dos “stands” 
es nina den poe papel impregnado de uma substancia es- 

cial, que, exc a pelos ralos cathodi - 
E oaRen Ea p cos, se torna, phos 
Pensam os homens de sciencia que utilizando lam adas 

de raios ultra-violetas (que não emittem radiações iivéla) 
e revestindo os vehículos, transeuntes e postes de signaliza- 


ção com esse papel phosphorescente, ser l 
transito em plena escuridão. ARpORMvEL mámbediio 


“ya 
Bombeiros de chapéo alto. 


(raio ha pouco se declarou wm incendio em Havelwm, 


na Nova Zelandia, os pessoas que presenciaram o sinistro 
nram com surpresa os bombeiros chegarem ao local de 
chapéo alto e calça de fantasia 
4 explicação do facto está em que à brigada de bombeiros 
assistia a uma festa em seu beneficio quando foi dado o alayno. 
E, terminado o rescaldo, os bombeiros voltaram à festa, embora 
tendo perdido um pouco da primitiva elegancia, 
+ 
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vemente, no Campo de São 

Christovão, duas placas «is 
bronze com o nome do venerau- 
do Marechal Joaquim Ignacia 
Baptista Cardoso, 

lissa homenagem da popula 
ção carioca á saudosa figura 
do nosso Exercito promete, 
transformar-se em smponente 
manifestação de civismo, & vis. 
ta dos preparativos que estão, 
sendo ultimados, 

«4 actuação de Joaquim Igna- 
cio, em pról do progresso bras:- 
leiro, é bastante conhecida, para 
ser relembrada aqui. Ninguem 
ignora os notaveis serviços quo 
prestou, principalmente à instru- 
cção publica, quando commar: 
dante da região militar em Per. 
nambuco, 

Nem todos sabem, entretanto, 
que Joaquim Ignacio foi um des 
militares que fizeram a Repu- 
bfica e que sua actividade na 
propaganda republicana é assa: 
impressionante, 

Em seu tão apreciavel quis 
pouco conhecido trabalho, “Gea- 
leria Historica da Revolução 
Brasileira de 15 de Novembro 
de 1889, que occasioncu à fu. 
dação da Republica dos Psta- 
dos Unidos do Brasil”, edição |» 
1890, o Dr. Urias da Silveira 
mostra como foi efficiente q 
actuação de “Menna Barreto, 
Bandeira e o Alferes Joaquim 
Ignacio Baptista Cardoso, que 
desenvolveram, no 1º e 20º po. 
gimentos de cavallaria, activa 
propaganda no sentido de se do- 
monstrar aos soldados as vantt- 
gens que adviriam da mudança 
da forma de governo para qi 
regimen francamente republ:- 
cano”, 

Enguanto Ruy Barbosa + 
João Baptista Sampaio Ferrar, 
escreviam violentos artigos mo 
“Correio do Povo” e “Diario 
de Noticias” e Aristides Lobo, 
no primeiro desses jornaes, fa- 
sia a “Columna Republicana”, 
Joaquim Ignacio e seus compas 
nheiros desenvolviam violenta 
acção no seio da tropa, 

E no dia 15 de Novembro, foi 
elle um dos officiaes que com: 
puseram o 9 regimento que 
marchava para o Campo di Ác- 
clamação, com a missão de pro- 
teger a artilharia. 

Merecidas são, portanto, as 
homenagens que serão prestadas 
á memoria de Joaquim Ignacio, 

O gráu de cultura e adianta- 
mento de um povo póde ser 
avaliado pelo carinho com qm 
cultua os fastos e os vultos no- 
taveis de sua Historia, 

Dignos de applausos e incen: 
tivos são, pois, todos os movi- 
mentos que visam homenagedr 
esses vultos ou perpetuar esses 
factos, 

Eis porque vêm despertando 
numerosas adhesões e manifes- 
tações de sympathia as homena- 
gens que se preparam a Joa- 
quim Ignacio. 


SERGIO D. T. DÉ MACEDO 


MANDADO APRESENTAR: 
SE A" DIRECTORIA DE 
CAVALLARIA 


O Ministro da Guerra, man- 
dou se apresentar 4 directoria 
da cavalharia, o Capitão 
“nock Jarques, que se achara 
a disposição do E, J. S, 

—e pe eee 


AS VISÕES DA STRATO- 
SPHERA 
INSTITUTO Brasileiro 
de Cultura promove para 
o proximo dia 23, ás 17 
horas, nosalão nobre do Colle- 
g'o Pedro IL (Iixternato), uma 
conferencia de caracter scienti- 
fico, sendo o orador o professor 
Oliveira de Menezes, que falará 
sobre o thema: “As Visões du 
Stratosphera”?, Presidirá a so: 
lennidade o Ministro Gustavo 
Capanema, O assumpto desta 
conferencia é, não só de muits 
significação scientifica, come 
de bastante actualidade. Por is 
to mesmo vem despertando gran- 
de interesse e é de esperar que 
numerosa seja a assistencia que 
affluirá ao salão nobre do Col- 
legio Pedro II. A entrada á 
franca. 
—ee te em 





NOVO CHEFE DE DIVISÃO 


DA DIRECTORIA DE 
INFANTARIA 


Acceitando a suggestão do Di- 
rector da Directoria de Infan- 
taria, o Ministro da Guerra de- 
signou o Major Alcebiades 'l'a- 
moyo da Silva, para exercer as 
funcções de chefe de divisão, da 
referida Directoria, 
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lencio é d 
Silencio é de ouro... 
M argentario — o conde Sylvio Penteado — denunciou 
U no Governo Federal outro argentario — que falta de 
colleguismo! — como incurso nas penas da lei que pro- 

«ege a economia popular, O denunciado, Paulo Deleuze, se- 
nhor de fartos haveres, está preso, E a policia instaurou in- 
querito para esmiuçar as suas actividades administrativas na. 
direcção da Estrada de Ferro Araraquarense. Até ahi nada 
de mais, embora não seja essa, por certo, a opinião do millio- 
nario ongradado... Detido, porém, o seu impen'tente anta- 
xonista na corrida em pós dos milhões da cubiçada ferro-via 
paulista, o ardoroso conde, “doublé” de “detective”, sangrou- 
se na veia da sua redoiradn saúde, sagrando-se o “amigo n.º 1” 
do Estado de São Paulo com os laureis da sua denyncia bem 
succedida. E, tal foi o impeto do seu enthusiasmo sadio, que, 
sem poder supportar por mais tempo os estos do seu patriotis- 
mo de velho e abnegado plutocrata, s, excia. deitou falação 
à imprensa, discorrendo sobre os prodomos da momentosa 
occorrencia onde elle se apresenta como um novo Robin Hood 
reclamando prra a populaça o dinheiro, o ouro da nobreza 
egoista e sovina. Mas, como distinguido accumulador de pilhas 
e pilhas de pacotes de mil contos, adquiridos em constantes € 
successivos beneficios à bolsa do povo, 0 sr. conde Penteado de- 
veria saber que o silencio é de ouro, mormente quando não se 
tem a fortuna de possuir uma certa contenção de linguigem, 
um certo equilibrio de raciocinio na exposição ou narração 
dos factos. Assim, contando dos motivos que o levaram a de- 
nunciar o seu opulento inimigo, diz o lrefego conde que, ha- 
vendo Deleuze ganho, em maio de 1935, em grão de recurso ex- 
traordinario, uma causa de mais de 100 mil contos contra o 
Estado de S. Paulo, “praças a uma “preliminar”, a um sim- 
ples jogo dos vocabulos “necessidade” ou “utilidade” publica, 
vencendo por maloria occasional de um voto!” — o seu 
coração de paulista extremecido estremeceu e elle, escudado 
na lei da economia popular, ante a visão dantesca do Esta- 
do de São Paulo perder para outrem quantia tão elevada, de- 
munciou, como “malfeitor gigantesco” o victorioso do pleito 
judiciario! Ora, muito embora não haja logica na desgraça, 
se formos acceitar os motivos que levaram o denodado e ab- 
negado conde a proceder como um bom verdugo a favor do 
ihesouro da sua terra, chegariamos á conclusão que o sr. Pau- 
lo Deleuze foi preso e denunciado, unicamente porque, em re- 
curso extraordinário, venceu, por um voto occasional, um im- 
portante e velho pleito contra o Estado de São Paulo! E, as- 
sim sendo, merecem cadeia os juizes que lhe deram ganho de 
causa, ou, então, o proprio conde Penteado que, além de mão 
collega do argentario, exorbitou do seu direito de ser levia- 
no, atirando para cima dos arminhos de magistrados Insus 
peitaveis a pecha de chicanistas em torno de jogo de voca- 
bulos, numa demanda de tão polpudo interesse, 

Como se vê, conforme a latitude que se dér nos crimes 
contra a sociedade, a cadela póde servir para reprimir abusos 
de todos os generos e feitios,,., 


WLADIMIR BERNARDES 


TORICOS 
oia dO a teid) 
O “DA.S.P.” E OS A AGIOTAGEM 
“ONTRATADOS E' CRIME ? 
ESSA questão de atrazo SCREVEM-NOS: “LI, 
N nos pantuciado ns E como leitor constante da 
f cionalismo contratado, tem GAZETA DE NOTL 
atuo focalizados o SEVIÇO do CIAS, o topico de hontem, sob 
Pessoal dos varios Ministerios à Gpigráphie acitia E peço pers 
+ 0 Tribunal de Contas. missão para dizer, a respeito, 
Effectivamente, a ambos ca-| 4 palavrãs; 


be parcella de responsabilidade, ai 

pela displicencia com que tratam | | De facto é estranho que, ten- 

dos assumptos referentes aos do sido decretada uma lei puniti- 
do a agiotagem — a baixa agio- 


extranumerarios, vistos sempre tag ú ) 
com pouco carinho pelo func-| tagem, principalmente, cujas mi- 
serias são tão clamiorosas que 
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ENSINAR E' 
ESTIMULAR 


7 ESSAS queztões ae wnsi- 
N HO, ha um ponto em que u 

. publicismo deveria bater 
mais continuadamente: é o que 
se refere à mania de dar notas 
baixas, que attinge ao exagge- 
ro de reprovações, ás vezes in- 
Justas, que, em todos os tempos, 
celebrizou lentes no Brasil. 
"Ha tempos recordamos aqui, 
o facto occorrido nos Estados 
Unidos, numa das suas mais fa- 
mosas universidades, 

Um estudante brioso, applica- 
do, não resolvera questão algu- 
ma, das que lhe foram propostas, 
para prova parcial, 

Escreveu algo e entregou a 
prova, 

Aguardou, timido o resultado, 

Veiu. E ao serem lidas as no- 
tas, ouviu elle, attonito, a nota 
que lhe coube : cem ! 

Elie que, ja desanimado, deci- 
dira mudar de curso, reanimou- 
se e proseguiu, 

ovas provas, DBóas notas, 

Nos exames finaes, compu- 
tadas as notas posteriores à pri- 
meira, com esta, teria 0 alumno 
uma approvação distincta, que 
não teve, 

Reclamou, bascado na nota da 
primeira prova, 

Foi, então, que o professor 
lhe disse, carinhosamente, como 
triumphador do melhor pruces- 
so do ensinar: o sr. pensa que 
teve 100, na primeira prova, 
mas a sua nota, de então, foi 
zero (0)! 

“Dei-lhe 100, como estimulo, 
— rematou o lente, 
E esse alumno 
grande engenheiro, 

Com certos professores do 
Brasil, cheios de rigores phy- 
sionomicos, a destribuirem notas 
de caracter hostil € appressivo 
aos seus alumnos — nunca po- 
deriamos ter um exemplo desses. 

Mudemos de processos. 

Ensinar é estimular o alumno, 
e, não, intimidal-o, hostilizal-o, 
fazendo-o um inimigo da esco- 
la e dos mestres, 


UMA BOA MEDIDA 


S funcelonarios munilci- 

paes terão agora menos 

incommodos para, no dia 
de pagamento, receber os sens 
honorarlos. Para facllital-o, 
receberão os cheques em suas 
proprias repartições. Os lon- 
gos desfiles na Directoria de 
Despesa serão nbolidos. Os In- 
teressados dirigir-se-ão dire- 
ctamente á Pagadoria e, sem 
malores aborrecimentos e de- 
moras, receberão Os seus ven- 
cimentos, Trata-se, realmente, 
de uma medida  excellente, 
cujos resultados hão de ser 
bastante apreciaveis, Quando 
mais não fôsse, só o facto de 
se abolirem os desfiles refe- 
ridos representa alguma coisa 
para o funccionalismo munl- 
cipal, pois que isso se consti- 
tula num espectaculo desagra- 
davel, embora o receber di- 
nheiro em geral s:ja um mis- 
tér agradavel, alnda mesmo 
que não dê para pagar todvs 
os credores... 


é, lioje, um 
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“PRUDENTE 
DE MORAES” 


“Prudente de Morges” 

da frota do Lloyd Brasi- 

leiro, voltou a fluctuar, 
quando não havia grandes espe- 
ranças do seu salvamento, Eis, 
portanto, uma noticia auspiciosa, 
Como se sabe, esse vapor con- 
duzia a seu bordo provisões me- 
dicas, generos alimentícios e 
roupas, para as victimas do ter- 
remoto de Chillin. Antes de 
chegar a seu destino, o “Pruden- 
te de Moraes” encalhou nas 
proximidades de Magalanes, pa- 
ta cujo porto acaba de ser rebo- 
cado e, alli, receberá os reparos 
do que mais necessita, As rou- 
pas e os generos, que estavam a 
bordo, transportam-se pelo “Pu- 
cehue”, com destino a Valparai- 
z0. Velizmente, o “Prudente de 
Moraes” consepguin salvar-se, 
quando, dadas as circumstancias 
do accidente, não se tinhani 
grandes esperanças disto, 





ASSOCIAÇÕES E FUN- 

DAÇÕES HOSPITALA- 

RES SUBVENCIONADAS 
PELO GOVERNO 


SCREVEM-NOS: 

“Acompanhando, com in- 

teresse, o vosso opportu- 
no e curioso inquetito sobre a 
vida das “Santas Casas” qs- 
soclações hospitalares e asylos 
para menores, occorre-me at- 
tendendo ao vosso appello, di- 
Zer o que me consta, a respei- 
to de tues associações, no Re- 
cife, 

Havia all, como alnda hoje 
existe, o antigo hospital Dem 
Pedro II, administrado pela 
Santa Casa de Miserlcordia e 
que recebia uma subvenção do 
Governo do Estado 

Construlu-se, depois, o Hos- 
pital do Centenario natural- 
mente commemorando o 1º 
centenario de nossa indepen- 
dencia política, n '] de Setem- 
bro de 22, 

Esse hospital tambem era 
subvencionado, com uma quo- 
ta mensal, pelos coíres do Eg- 
tado. 

Com o advento do Estado 
Novo, tendo assumido a Im- 
terventorla em Pernambuco o 
Dr. Agamemnon Magalhães, 
resolveu o Governo, mantendo 
as subvenções dadas, contro- 
lar, de mais perto, o serviço 
hospitalar nesses nosocomius, 
verificando como se emprega- 
va em ambos a subvenção re- 
cebida, 

Como é natural, essa moecl- 
da do Governo causou, quo 
principio, uma certa estra- 
nheza que, com o passar do 
tempo, se dissipou, correndo 
agora tudo normalmente e da 
melhor maneira, segundo in- 
formações que tivemos. 

Eis, srs, redactores, a con- 
tribuição que julgo ser inte- 
ressante ao vosso inquerito e 
que venho trazer sem outro 
qualquer intuito que não seja 
o de ellucidar o assumplo ago- 
ra em fóco.” 








Harmonia E Cooperação TEGIpIOCa 


cionalismo effectivo. 

Ha, porém, um maior respon- 
savel por essa irregularidade: é 
oD. A. S. P, que, com suas 
inovações technicas, nem sem- 
pre praticas, entrava us paga- 
mentos, pela morosidade com 
gue vem fazendo a remessa ao 
Pribunal de Contas, para o ne- 
cessario controle, das terceiras 
vias das relações nominaes ap- 
provadas pelo Presidente da Re- 
publica, 

Exemplificando, basta aceen- 
tuar que relações publicadas no 
“Diario Official” do mez de Te- 
werciro, sómente agora estão 
dando entrada naquele alto Pri- 
bunal, o que poderá ser verifica- 
do no exemplar de 15 do cor- 
ren, 

Semelhante morosidade, além 
de ser uma falta de solidariedade 
às vicissitudes economicas e mo- 
Taces que atravessam os contra- 
tados, vem attestar, cloquente- 
mente, a inefficiencia dos novos 
methodos adoptados. 

à onda que se vae formando 
eomtru o D.; A, S. P. é gran- 
de. Ele precisa, com urgencia, 
identificar-se com os legitimos 
prteresses e direitos de todo o 
tfunccionalismo publico do Paiz, 
Seja este effectivo, interino, con- 
tratado ou extranumerario, para 
bem cumprir a missão que lhe 
Sutorgou q Estado Novo, bem 
como corresponder à confiança 
que nelle deposita o Chefe da 
Nação, 


chamaram a altenção do legisla- 
dor, — houvesse surgido a lei e, 
perante ella, não responda nin- 
guem, 

Imagine o seguinte, sr, reda- 
ctor: “Um moço operario pre- 
cisou de recursos para embar- 
car para uma cidade de São 
Paulo, Arranjou quem lhe em- 
prestasse o dinheiro, sob penhor 
de u'a machina de costura, com 
o juro de 10 por cento (dez por 
cento) ao mez, 


Mandou a machina para o em- 
prestador. Quando foi buscar o 
dinheiro, o emprestador decla- 
rou: “Agora não lhe posso dar 
o dinheiro. Só amanhã, porque, 
neste momento, não posso ir á 
Caixa”, 

O moço precisando embarcar, 
afílicto, declara: “Mas eu pre- 
ciso embarcar hoje”, 


Diz o emprestador: “Eu para 
sahir, agora, perco um dia de 
trabalho. Só irei se Você me iu- 
demnizar “esse dia de trabalho 
que eu perco”, 

Conclusão: “o moço pagou o 
juro de dez por cento e mais um 
dia de ordenado do agiota”| 

Eis ahi, 

E” crivel isto, ou não é? 

E a sua punição pode ficar 
dependendo das reservas da vi- 
ctima e do “scpredo profissia- 
nal”, desse bondoso “amigo”? 

E a defesa social?” 


entre os instifufos de defesa 
da Economia Nacional 
os institutos de defesa da Economia Nacional, antes de 


á | representarem um processo de incromentação das nos- 
sas vendas, pela conquista de novos mercados e pelo apre- 


NTES de tudo c que É preciso comprehender-se, é que 


moramento das nossas producções, — esta ou aquelta Con- 
forme o departamento ow instituto, — significam um 
systema. 


1 quem diz systema, diz generalização de processos, 
coordenação de objectivos, rumo a um destino comum, 
embora possam ser diversos os percursos e os aspectos ta- 
cticos ow estrategicos das marchas, ) 

E" por isso que, hontem, quando aconselhámos que os 
institutos e departamentos dessa natureza fossem sédindos 
aqui, na Capital da Republica, ao lado do Governo, disia- 
mos da necessidade do funccionamento, de todos elles, obe- 
decer à esses princibios da harmonia e reciproca coope- 
ração, : ai! - 
Os presidentes e directores desses institutos deveriam 
reunir-se, uma vez por mez, ao menos, algumas dellas cont 
a assistencia do Chefe da Nação, para troca de idéas e. 
exame de planos, cem bem do exito do systema que ado- 
plantios. À j 4 

De uma tal medida e de uma pratica assim, tão salu- 
tar, seriam muitos os resultados para à Economia Nacio- 
nal, não só no ponto de vista do nosso commercio externo, 
como em relação a esse importantissimo aspecto dos nos- 
sos problemas da Economia — o intercambio interno entre 
os proprios Estados da Federação, assegurado, com facibi- 
dade pela propria diversidade das producções do Pais, nas 
varias regiões, o que, por si, é a prova de que. só 0 não 
temos, naturalmente, porque o difficultamos, artyficialmen- 
te, com a mais lastimavel inconsciencia. " 

Temos, hoje, um systema. Appliquemolia com patrio- 
tismo e sabedoria. 


— eee 








TAREFA DIFFICIL 


ESTADO Novo tem por finalidade precipua reali- 

src u marcha para o Oéste, Esse objectivo é a justis 

ficação mais fundamental do 10 de Novembro e o nuvo 
regimen deve se dedicar integralmente a essa obra de pene- 
tração nacional, sem se arrecear dos óbices opbostas pela 
realidade physica e polihca à consecução de tal proposto 
civilizador, 

deu éra colonial, as Bandeiras realizaram o selagro do 
desenvolvimento para o Oéste, apenas sob a qustigação de 
cobiça e sob o impulso do espírito aventureiro des nossos 
primeiros mamelucos, Cumpre-nos agora a tarefa da penc- 
tração economica, com Bandeiras que se fixvem e cht seus 
poisos se radiquem ao sólo por força die aqrivuliura e dus 
pequenas industrias ruracs, 

Hoje, porém, os novos bandeirantes exigem estradas 
uccessiveis e veliculos confortaveis.., O espirito de aventu- 
ra foneceu ao sol da civilização, como flor caido em terreno 
hostil, Essa lacuna — a ausencia do estimulo espontanco » da 
ausia de viver perigosamente — torna mais complexa a 
funcção do Estado Novo, que se vê na contingencia de fa 
ser as vezes do pioneiro, patrocinando as princiras agin- 

adas e assegurando aos pseudos-sertanistas conforto e esta- 

bilidade profissional — se elles não exigirem timbem um 
syndicato, ow mesmo wma Caixa de Aposentadorin é Pon- 
SÕOS 

Nos Estados Unidos. o ouro da California foi o fúmal 
da penetração rumo ao Pucifico, mas o Brasi! vive outrã 
phase evolutiva, que não permitto q existencir de El-Dora- 
dos. Assim, a qarcha para o Oéste é, em ultima analuse, q 
ruralisação do interior brasileiro, com a exploração racio- 
nal e systematica das nossas riqueças ugrarias 

O Estado Nova enfrenta tm grande e difficil probe 
ma, mas não póde hesitar tm instante siquer e, incremen- 
tundo o pleno rodoviario, demonstra disposição e energia 
para realizar o principal postulado do novo regimes, 

Sem transportes c sem organização economica, or bra- 
sileiros de hoje difficilmente desbravario as nossa selves. 
da Jstado cumprirá exercer essa funccão propiciadora de 
trabalho e de conforto, porque a marcha para o Oésto, cm 
face das condições aclunes, só se tornará una realidade so 
o Brasil tornar compensadora a vida rural e torntr promite- 
sor de riquezas e conforto o trabalho de hovogr e cobrir 









de searas as nossas longinquas e enormes planícies do 


Oéste. 





HYMNO NACIONAL 


BALMIN'TIS 
R Nacional só se devia tocar 

em determinadas oceastões, 
atim de não se tornar importu- 
no, Não se escandalize o 
rentor com este qualiticativo, Se 
não conhece certos ambientes 
noclurnos, frequentado por bo- 
hemios de ambos os sexos, não 
cuide que exapreramos, A ver- 
dade, porém, é que, entre onze 
e doze horas da noite, quando 
todos os; radios encerram suas 
actividades, com as notas vi- 
brantes e patribticas da musica 
de lrancisco Manocl, quem so 
ponha a observar o que se pas- 
sa, conclue pela necessidade de 
se resguardar o Hymno Nacio- 
nal, que deve ser tocado em 
momentos propícios, em dias de 
culto cívico ou durante as gran- 
des solennidades. [5 frequente, 
em certos logares e em taes ho- 
ras da noite, esta composição 
musical ser ouvida como se fos- 
se um samba carnavalesco, E é 
natural que isto aconteça, quan- 
do os ouvintes, brasileiros e es- 
trangeiros, se encontram meio 
inconscientes, tantas as garra- 
fas vazias em cima de suas me- 
sus. O Hymno Nacional, pelo 
radio e tantas vezes ao dia, ba- 
naliza-se, perde metade da sua 
significação cívica, O Ministro 
Gustavo Capanema precisa exu- 
minar o assumpto, TFazendo-o, 
não deixará de nos dar razão. 


O VALLE DO 
PARAHYBA 


ÃO pode 





haver a menor 
N duvida de Listado 

Novo se tem cercado de 
bons homens de governo nos 
Jistados, obedientes à directiva 
do poder central, 

E” o caso do Sr, Adhemar 
de Barros, interventor federal 
em São Paulo. Acaba elle de 
assighar um decreto abrindo 
creditos extraordinarios, ou es- 
peciaes  — como quizerem — 
para o apparelhamento economi- 
co do valle do Parahyba, no tre- 
cho pertencente a São Paulo, 

Como se sabe, o Parahyba fer- 
tiliza o valle que percorre em 
tres Estados; | Rio de Janeiro, 
Sao Paulo e Minas. 

No entanto, todas as suas cul- 
turas foram abandonadas ha 
muito tempo, porque os proprie- 
tarios de terras allegavam que 
estas estavam cansadas, 

Não cuidavam dellas, e depois, 
o motivo ali estava para que 
lavassem as mãos sobre a sua 
falta de iniciativa, Para cuidar 
das terras era preciso esforço 
continuado, mas elles não esta- 
vam para isso, desde que se ti- 
nham acostumado a lançar se- 
mente 4 flor da terra, aguardan- 
do que a natureza obrasse, 

Difficil a continuidade desse 
dolce-far-niente, as terras “can- 
saram”?, Pois é o que o Sr. 
Adhemar de Barros vac desmen- 
tir com a colonização intensiva 
do valle paulista. Dentro em 
breve, bem pouco viverá quem 


que o 


JA NECESSIDADE DE 
o Hymno| PROVAS SUPPLETO- 
















RIAS DE IDENTIDADE 
E DE OUTROS RE- 
QUISITOS 


ESTADO Novo, cota w 

organização de diversos 

serviços, creação de qua- 
dros e regulamentação de activi- 
dades, estã dando logar a que 
todas as pessoas — empregado- 
res ec empregados — precisem, 
frequentemente, fazer provas de 
identidade, de idade, de naciona- 
lidade e outras exigencias, 

A não acceitação de provas 
suppletorias, por parte de mui- 
tos departamentos, está creando 
as mais complicadas difficulda- 
des às partes. 

E! preciso que esse assumpto 
seja examinado, de um moio 
uniforme, em todos os Ministe- 
rios c repartições a elles subors 
dimadas. 

O arbitrio, nesses casos, res 
solve muitas difficuldades. O ti- 
tulo de eleitor, por exemplo: uns 
Ministerios o aceeitam como 
prova de identidade, é outros u 
recusant. 

Essa irregularidade propagas 
se, de uma tal forma, que os 
proprios bancos recusam valor 
às cadernetas emittidas por as- 
sociações e syndicatos — para 
essa prova, quando essas cader- 
netas contêm as photographias 
dos associados, 

Não será conveniente adoptar- 
se um criterio unico e geral, re- 
conhecidas algumas provas sup- 






pletorias, para evitar que cada 
cidadão precise adquirir stocks 
de certidões de idade e outras, 
para regularizarem as suas si= 
tuações deante das leis novas? 

Aliás, ha Ministerios que faci= 
litam, nos seus regulamentos e 
normas, essas coisas, enquanto 
outros as difficultam, creando 
inconveniencias para O proprio 
cumprimento das leis que visam 
uma organização nova da socie- 
dade, assim perturbada com taes 
EXCESSOS. 

Eis um caso que está a exigir 
a attenção dos poderes publicos. 


CONSELHO DO COMMER- 
CIO EXTERIOR 


O Tribunal de Contas resolveu 
considerar prejudicada a consuls 
ta felta pelo Conselho Nacional 
de Petroleo relativamente no pa- 
ramoento de vencimentos a diver- 
sos funcelonarios que servem no 
mezmo Conselho, em face da pus 
blicação, no Dario Office do 
decreto-lel nº 1,143, de 9 ds 
mirço corrente, de necordo com 
q vota proferido pelo sr. Minis 
tro Relator, Dr. Ruben Rosa. 


— 
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não vir aquillo voltando ao que 
14 foi, isto é um vasto celleir” 
do Brasil, 

Que os interventores do Esta- 
do do Rio e de Minas imitem o, 
Sr. Adhemar de Barros 
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PAi [COLONTAS ESTRANGEIRAS] 


ASSUMPTOS PORTUGUEZES 
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Proseguem os trabalhos da Commissão Executi- 
va da Colonia Portugueza, no sentido de organizar mw 
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GAZETA DE NOTICIAS 


Na Exmosição do Mundo Portuguez 
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SERA" EXHIBIDA UMA OBRA SOBRE A ACÇÃO 


Dia a dia surgem na imprensa 
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toria multisecular, tendo no seu 
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à Slovaquia submetteu-se ao dorrinio 
militar e economico da Allemanha 


3S MOTIVOS QUE LEVARAM O REICH A ANNEXAR A BOHEMIA E A MO- 
RAVIA AOS SEUS TERRITÓRIOS — NERVOSISMO EM LONDRES E PARIS 





-— HITLER CONTINUA VIAJANDO PELO TERRITORIO CONQUISTADO 





MANTERA" A PAZ NA EUROPA CENTRAL 


BERLIM, 16 (U. P.&) — O 
shanceler Adolf Hitler deixou 
4 tarde a capital do novo pro- 
tectorudo allémão de Bohemia- 
Morávia, com destino provavel 
a Vienna, passando por Bruce, 
onae se acham concentradas tor- 
ças aligmas, 

O “Juchrer”, ao que se acre- 
dita, so ira a Bratislava ama- 
nhã ou no sabbado, depois de 
ter ouvido o relatorio do Sr. 
Seyss-Inguart sobre as negocia- 
ções com os ministros siovacos, 
Srs, Dela Luka e Durchunsky. 
Fela terceira vez, no periodo de 
um anno, o Sr. Hitler experi- 
menta a satisfação de obter um 
ussignalado triumpho sem derra- 
mamento de sangue, conquistan- 
do novos | territorios para o 
Grande Reich, cuja realização 
iniciou com a incorporação da 
Austria em Março do anno pas- 
sado, 

A proclamaçãi que elle diri- 
iu hoje q população do novo 
protectorado esboça a sua or- 
ganização de governo autonomo, 
porém, controlado peio Reich, é 
sxa as relações entre o gover- 
no de Berlim ec as antigas pro- 
vincias tchecas, 

Justificando a attitude que to- 
mou, o Sr. Hitler declara que 
a “estructura. artificial” da 
Tchecoslovaquia era “um fóco 
permanente” de agitações, pon- 
do constantemente em perigo a 
paz e tranquilidade da Europa 
Central. 

Diz anda que a Alemanha 
não podia tolerar a continuação 
lesse estado de coisas sob pena 
de ser ella propria prejudicada 
por aquelas perturbações. 

lissus declarações são inter- 
pretulas aqui como significan- 
do queo Sr. Hitler estã resol- 
vido a manter: a todo transe a 
paz na Europa Central, onde o 
dominio allemão cada vez mais 
se acéentua com exclusão quasi 
defimitiva da influencia das po- 
tencias occidentaes, 

O propro chanceller frisou 
que a Allemanha, em virtude do 
“seu poderio e capacidade do 
seu povo” ecra a unica nação a 
ser chamada para resolver o in- 
trincado problema das desaven- 
ças no seio da extincta Republi- 
ca de Masaryk e Benes, 

Diante das demonstrações 
hostis com que as tropas alle- 
mãs foram recebidas em Proga, 
os observadores acreditam que 
não será das mais faceis a mis 
são do governo de Berlim quan- 
to a reunir sete milhões de 
tchecos sob a bandeira do Na- 
zismo. ) 

O Sr. Hitler, entretanto, con- 
fia nos seus methodos de orga- 
nização e na fidelidade dos seus 
auxiliares, e, com teve occusião 
de declarar hoje em Praga, es- 
pera conseguir um prolongado 
periodo de paz na Bohemia e 
Moravia, 

O alto commando do Exercito 
allemão annunciou hoje, que fo- 
ram plenamente conseguidos to- 
dos os objectivos militares do 
programma traçado para o pri- 
meiro dia da occupação da Bo- 
hemia-Moravia, não obstante as 
pessimas condições atmospheri- 
ças, 

Unidades da aviação allemã 
becuparam varios aerodromos 
em toda a região das duas pro- 
vincias, apoderando-se immedia- 
tamente de todos os aviões tche- 
sos que encontraram. 

Os generaes Johanes Blasko- 
Aitz e Wilhelm List foram de-: 
signados para chefes militares, 
respectivamente, da Bohemia e 
Moravia. 

Os matutinos de hoje Se"refe- 
fem à occupação da Bohemia e 
Moravia como si se tratasse de 
uma “anschluss” virtual, | 

O “Voelkischer Beobachter”, 
sob o titulo “A Bohemia e à 
Moravia de novo no Reich”, es- 
Ereve que a occupação ecra uma 
necessidade quasi evidente”. 
O “Palstische und Diploma- 
tisch Korrespondenz” qualifica 
o novo protectorado como a 
Phase final de um interregno, 
depois do que a Bohemia e à 
Moravia voltarão a ser incor- 
poradas à vida allema. 

HITLER SEGUIU PARA A 

BOHEMIA 
«PRAGA, 16 (7, 0.) — As 14 


horas em ponto o Chanceller 
Hitler doixava esa capltnl se- 
guindo para a cidade de Leipa, 
na Bohemia, Nada é possivel 
snber sobre o programma da 
vingem do chanceller allomão. 
4 SLOVAQUIA SUBMETTE- 
SE AO REICH 

PRESBURGO, 16 (1, 0.) — 
Urgente — O governo da Slo- 
vaquia acaba de submetter-so 
ao protestorado militar, adimi- 
nistrativo e economico da Aile- 
manha, A notlela foi contirma- 
da officialmente, 

HITLER AGRADECE AO 
CHEFE DO GOVERNO DA 
SLOVAQUIA 

BERLIM, 16 (TT, 0,) — O 
Chanceller Adolf Hitler necaba 
de enviar o seguinte Ltelegram- 
ma ao Dr, Tiso, chefe do gover- 
no de Presburgo: 

“Sr. Presidente. do Conselho 
de Ministros do governo, de 
Presburgo Dr. Tiso, Confltmo a 
recepção de seu telegramma, 
annunciando-lhe que assumo q 
protecção do Estado eslovaco, — 
(a,.) Adolf Hitler, 

CUAMADO A LONDRES O 
EMBAIXADOR NEVILLE 
HENDERSON 
| LONDRES, 16 (T,. 0,) — O 
Sr. Neville Chamb rlain com- 
municou & Camraa dos Com- 
muns que o governo inglez de- 
libera neste momento sobre a 
convenlencia de chamar n esta 
capital o embaixador Neville 
Henderson para fins Informa- 

tivos, 
O “PREMIER” BRITANNICO 
PRESTA INFORMAÇÕES A 

CAMARA DOS COMMUNS 

LONDRES, 16 (T,. 0) — O 
primeiro ministro  Dbrltannico, 
Sr. Neville Chamberlain, falou 
hojo novamente pergnte a Ca- 
mara dos Communs a respeito 
da situação na Wuropa Central, 

De Início declarou o “Pre- 
miler" que pouco tinha an nce- 
crescentar & resenha dos acon= 


tecimento na Bohemin e Mora- 
vin que hontem fez à Camara. 
ÃO que parece, esans provincins 
contintiam q ser gsyatematica- 
mente oceupadas por tropas nl- 
temos, Quanto 4 situação na 
Slovamula, o governo Inglez não 
recebera conflr- “cão sobre as 
regiões de se Tatado até agora 
oceupadas por forças germant- 
cas, Com referencia 4 Ukrania 
Carpathica, disse o Sr, Cham- 
berlnin ter sabido que o chofo 
do governo desse palz, a 14 de 
ma: ço ultimo, prociamars pelo 
radio a sun Independencia, for- 
manco-se um governo proviso- 
rio, O ministro Inglez em Bu- 
dapest communicara que o ul- 
tim: "em he co A Ukrania 
Cnrpathica, em que na Hungria 
exigia a deposição das armas 
nfim de tar malor derrama- 
mento de sangue, expirava hoje 
à noite, 

Respondendo n uma Inter- 
peliação do “londer" opposielo- 
nista Major Attce, Indagando 
se o governo Inglez recebera no- 
tificação oflflelnl dos aconteol- 
mentos da parte do governo do 
Releh, informou o primeiro ml- 
nístro que o embaixador Inglez 


em Berlim havia visitado. hole 
o secretario de Estado do MI- 
nisterlo do Exterior  nlilemão 


sem receber entretanto nenhuma 
communlicação official, 

O Sr. Neville Chamberlain de- 
elarou ninda que lera o manl- 
festo do Fuehrer a respeito do 
pre sotorndo sobre a Bohemia e 
n Moravla, mas que ninda não 
recebera communicação official 
dessa documento, 

REUNE-SE O GABINETE 
FRANCEZ PARA APRECIAR 

OS ACONTECIMENTOS 

PRIS, 16 (T. 0.) — Amanhã 
da manhã o Presidente Albert 
Lebrun presldirã o Conselho do 
Ministros convocado especial- 
mento para estudar os ncontecl- 
mentos na Etropa Central, 





A Ukrania-Carpalhica ainda não foi 


dominada pelas 


Iropas hungaras 





OS HUNGAROS PROCURAM EVITAR O DERRA- 
MAMENTO DE SANGUE 


COMO SE REFERIU AOS 
ACONTECIMENTOS O CHE 
Fl DO GOVERNO HUNGAHO 

BUDAPEST, 16 (T. 0.) — 
O Parlamento convocado em 
sessão extraordinaria para hoje 
às 11 horas, apresentava o as- 
pecto dus grandes occusiões o 
todas ns tribunas estavurm re- 
pletas de publico e de Jornalis- 
tas, 

As 11,30 horas, chegava o 
presidente do Conselho de Mil- 
nistros, conde Teleki, que de- 
clarava a sessão aberta, unnun- 
vundo u ma communicação ur- 
gente. 

Todos os deputados permane- 
ceram de pé aguardando us de- 
cinrações do chefe do Governo. 

O conde Teleki annunclou en- 
tão solennemente a reincorpo- 
ração da Ukranla  Carpathica 
ao territorio da Hungria, As 
ultímas palavras do chefe do 
Governo  desappareceram sob 
uma verdadeira tempestade de 
applausos. 

Restabelecida a calma, o pre- 
sidente do Conselho de Minis- 
tros continuou sua allocução 
lembrando as Jimitações extra- 
ordinarias feltas pelos techecos 
na Ukrania Carpathica e ox sof- 
frimentos das populações hun- 
garas, A situnção tinha attingi- 
do -um grão de gravidade tal 
que o proprio Goverrio da Ukra- 
nia, na Impossibilidade de do- 
minar a situação, fol obrigado 
a pedir auxilio de Budapest ac- 
ceitando a occupação | militar 
absluta. 

O Governo hungaro não re- 
geitou o appello desesperado de 
todos os hungaros residantes na 
Ukranta Carpathica, dando or- 
dens ús tropas para oceupar o 
territorio, defendendo a vida e 
os Interesses das populações 
ukranianas e hungaras contra 
os ntnques terroristas de ban- 
dos nrmados tchecos, A Ukra- 
mia Carpathica pertence pratl- 
camente no TRelno da Hungria. 
Pela segunda vez as ovações dos 


parlamentares obrigaram a 


conde Teleli a fazer uma pe- 
quena pausa. Continuando o 
presidente do Conselho de MlI- 


niístros declarou que “o avanço 
dus tropas huúunguras continuava 
normalmente, não uchando a 
menor resistencia, tendo un espe- 
rança de poder conclulr a oc- 
eupação total da Ukrania Car- 
pathilca sem derramamento de 
sangue. 

Instrucções severlusimas tl- 
nham sido dadas aos comman- 
dantes das forças hungaras de 
oceupação no sentido de respel- 
tar as frontelras dos palzes vizi- 
thos, evitando qualquer Incl- 
dente que pudesse ser conside- 
rede como uma ameaça militar 
contra as potencias Imiltraphes, 

Concluindo o conde Telekl 
annunciou a convocação da 
Commissão de Polítloa Exterior 
da Camara para fornecer nos 
membros  daquella delegação 
todos os detalhes necessarios so- 
bre os acontecimentos políticos 
dos ultimos dias. 

OS UKRANITANOS RESISTEM 

A'S TROPAS HUNGARAS 


VARSOVIA, 160 (T,. 0,) — Ag 
noticias recebidas esta tardo da 
Ukrania Carpathica ainda não 
permittem vêr clato na respeito 


da ftunção all relyinte, mas 
deixam | transparecer que o 
avanço dos hungaros, em' vista 


da resistencia opposta pelas: or- 
ganizações carpatho-ukranianas, 
é bastante lento. Continou sem 
interrupção, durante o dia de 
hoje, m torrente de fugitivos 
hontem iniciada. De Munksez 
pra a frontefra poloneza dirigem 
so tropas tehecas, empregados 
e suas familias, que sollcitaram 
livre transito ás autoridades po- 
lonezas para olto trens, dois 
dos qunes JA atravessaram a 
fronteira, dirigindo-se para pa- 
ra territorio -“emão, 

Segundo o Jornal “Kurler 
Czerwony”, esses tchecos ha ol- 
to dias não se alimentam, não 
tendo tambem conseguido vive- 





TRADUZIDA PARA O IN- 

GLEZ UMA DAS OBRAS 

CAPITAES DE JACQUES 
MARITAIN 


LONDRES, 16 (A. N,) — O 
livro “True Humanism”, da 
autoria do philosopho francez 
Jacques Marilnin, foi traduzi- 
do para o inglez pelo sr, R. 
Adaumson, tendo tido grande 
acceitação neste paiz. 

O sr, Philip S, Richards, na 
critica que fez na revista *“Phe 
Criterion”, dest capital, não 
poupou elogios a essa. obry, 
que considera de valo; nota- 
vol. 

O referido crítico analyvzou 
minuciosamente as partes mais 
interessantes do novo trabalho 
de Jacques Maritain  salien- 
tando w que se refere à bri- 
lhamte critica feilu go ateismo 
marxista, 





SUBMARINOS FRANCEZES 
PARA MARROCOS 


A França toma precauções 

PARIS, 16 (T. 0,) — Oito 
submarinos francezes, pertun- 
centes à 24 Divisão da frota 
do Atlantico, reccheram or- 
dens de levantar ferros du- 
rante a madrugada de hoje, 
dirigindo-se para as aguas 
territoriaes do Marrocos e de- 
vendo dall seguir para as 
aguas africanas das colontas 
oceldentaes. De acecordo com 
informações colhidas no Mi- 
nisterlo da Marinha, a esqua- 
dra franceza deverá renlizar 
um eruzelro de manobras de 
45 dias. As unidades da Ma- 
rinha de Guerra deverão to- 
car primelramente no porto 
de Casablanca. 


UM BANQUETE AO CAR: 
DIAL D. SEBASTIÃO LEME 


ROMA, 16 — (TU. P.) — O gr. 
Pllypo Penmiatria, membro da 
Camara Pascista das corporações 
ufforeceu em sum residencia, um 
oanqueta no cardinl brasileiro D, 
Sebastiic Leme, 

lintre os convidados mais pro- 
eminentes, fguravam o marechal 
Badoglio o sr, Lulz Federzonl, e 
uv sr. Lulz de Souza Dantas, em- 
bulxador extrnordiínario do Bra- 
sit 4 coroação do Papa Plo NTI. 








SIEMENS 


VENTILADORES 


SIEMENS-SCHUCKERT S. A. 


RUA GENERAL CAMARA, 18 — 





RIO DE JANEIRO 


O avião despedaçou- 
se contra o solo 





PERECERAM OITO PESSOAS NO DESASTRE VC: 


CORRIDO EM 


BOGOTA! (Colombia), 16 
(UU, P,y — Verificou-se Impres- 
slonante desastre com um avido 
bi-motor de Unha colomblana-]- 
emã de transportes nereos, em 
consequencih: do qual morrerim 
olto pessoas, 

O avião sinistrado havia levian- 


taãe vôo em Barranquilla com 
destino n DBogotã. Ao passar por 
Manzanares  cahtu  despedaçado 


ao sólo, 


sa a e e me a e mt e me 


Abala a confiança do Mundo 





ASSIM PENSA A 
NHA NÃO CUMPRIR COM 


LONDRES. 16 — (T. 0,) — 
Alvuns collaboradores políticos 
dos mututinos de hoje dizem-se 
enLedores de que o embalxudor 
Uritannico em Berlim, sr. Neville 
Handerson, Immediatamento de- 
pois de receber ordens nesse sen - 
tido dirigir-se-la so Ministerio 
las Relações Exterlures cm Ber- 
bm afim de expressar às nutorl- 

Sds 











DALADIER FOL CONVIDA- 
DO A VISITAR LONDRES 
O) convite foi endereçado 


pelo sr. Neville Chamberlain 
LONDRES, 16 (T. 0.) — 


O poverno inglez permanece em 
contacto constante com O gover- 
no do Paris. Noticias dignas de 
fé asseguram que o Sr. Neville 
Chamberlain dirigiu ao Sr. Da- 
ladier o convite de acompanhar 
o presidente da Republica fran- 
ceza Sr. Albert Lebsum, por 
oceasião de sua viagem official à 
Londres. 





res nas estações polgnezas. Os 
commerciantes negavam-se a 
receber dinheiro tcheco, embo- 
ra nalguns fugitivos chegassem na 
offerecer a quantia de 20 cordas 
por uma chicara de chã, No 
segundo trem que atravessou u 
fronteira foram encontradas 
erlanças da escoln tcheca de 
Wolowe, que ha doze horas não 
comiam. 

Hojo de madraugada chegou 
4 frontelra um regimento tehe- 
co, que entregou suas armas ás 
nutoridades polonezas. Segundo 
outras noticias, Importantes 
contingentes tchecos haviam b!- 
do convidados pelos hungaros a 
deporem as armas, dirigindo-se 
para o norte com destino 4 
frontelra alemã, onde sabem 
que todos oa fugitivos serão Im- 
medintamento altendidos pelas 
autoridades do Reich, 


INGLATERRA, SE A ALLEMA- 


O CONVENIO DE MUNICH 


dades aliemis a rencção Inglezau 
deanto dos ncontecimentos na Eu- 
top Central. As mencionadas 
Instrucções conterlam Jgualmen- 
te u desejo britannico de que se 
continue an colaboração na com- 
prebensão do estabelecimento de 
seguranças da poz. A Inglaterra 
fará saber à Allemanha que q 
não-cursprimento do convento de 
Munich abala a contlunça mun- 
«ini, 


Em vista da rapidez com que se 
desenrolaram os acontecimentos 
ea transformação política da Eu- 
ropa Central rounir-se-h prova- 
veimente hoje mesmo o gnbinato 


britannico o qual, no que decla- 
rar os clreulos competentes de- 
verá fixar a politlea Ingleza con- 
cernente nos problemas que 
winda esperam solução, 





MANZANARES, NA COLOMBIA 


lintro os mortos, figuram o pts 
loto ullemão Ulrich Schnelder e o 
plioto colomblano Samuel Zevda. 

Dos passageiros morreram ns 
seguintes pessoas: 

F. R. M. Beaujon, Inspector 
do trafego da “Royal Dutch Alr 
Lines; Gerhard Frobel, de nacto- 
nulidade allemã o uma distincta 
familia colombinna composta pe- 
O Dr. Roberto Blanco, advogado, 
esposa filha, 








MUDANÇAS NA DIPLO- 
MACIA YANKEE 
O embaixador em Lima irá 
para Moscou e o de Madrid 
deverá ser nomeado para « 


Perú 


WASHINGTON, 16 (T, 0.) 
O Presidento Roosevelt solteltou 
no Senado a confirmação da no 
menção do Sr, aurense Stei- 
nhardt, actual embaixador na 
Perú, para chefe da represen- 
tação diplomalica norte-nyneris 
cuna em Moscou, parecendo ns 
segurada n avprovação genato- 
rial. O actual embaixador nor- 
to-americano na Hespunha, Sr. 
Clinude Bowers, conferenciou 
novamente com a Casa Branon 
e com o Departamento do Es- 
tado, jJulgendo-se nos clreulos 
politicos, que o Sr. Buwera nito 
regressarã mais no seu posto, 
devendo ser nomeado embalxas 
tor em Lima, em substituição 
do Sr. Stelnhardt. 





8 SCIENTISTAS SOVIETICOS 
arriscam as vidas de seus 
parentes para fugir da U.R.S.S. 


GENEBRA, 16 — (A. N.) — 
Publica um: perlodico guisso, quo 
na T7, R. S, 8, se procede a um 
verdadeiro “encasernamento" do 
pensamento, Não bastou a sua 
urregimentação 
beneficio do 
ta. 

Ora, o facto é que a sclencla, 
bem como a arte, não possue 
frontelras, necessita, para sor 
alimentada e vlivificada, de um 
perpetuo intercambio entre as nn- 
ções, Entretanto, ao sabio savias 
tico € prolilbido salr da U, R. 
S. 8. sem nutorizução espectal, 
como ncontece a“ todos os cida- 
dãos da União, e mesmo que o3- 
sa mutorizacção lho seja concuál- 


compulsoria em 
regimen — bolchevia- 


da, os Sovlets mantem, para elig 
um processo de pressão terrivel; 
sun familia é considerada coma 
refem a sobre oy rigores da Jus- 
tça no caso de seu chefe, em vin- 
gem pelo estrangeiro, não voltar 
& petrla socialista, 

Apezar | dessas difficuldades, 
numerosos são os sablos sovietl 
tos que so têm evadido da U, NM. 
8. S,, entre elles o acudemlos 
Tehltchlbabime, que fugluy para 
Us Estados Unidos, com seu coul- 
legau, o chimico Ipatlev, e tambem 
o muthemaltico Garnov, além de 
multos outros, 

O “Pnralso suviotico” não sa 
fer para q setencla nem para a 
arte, é n conclusão unica que se 
pode tirar], 
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GAZETA DE NOTICIAS 


BRASIL - ESTADOS UNIDOS 








b emana | () 
| BONS AMIGOS | 
+ o 


Kílhos amigos de paes ami- 
Kos: é bom titulo para a união 
Hrasil-Estados Unidos, 

Etftectivamento Portugal e In- 
EKlnterra sempre foram alliados, 
mesmo antes da época do des- 
cobrimento do Brasil, e assim 
as colonias Inglezas e portuguo- 
san têm crescido irmãs e ami- 


Kas em qualquer parto do 
mundo, 
O mesmo não nconteco nos 


Inglezes o hespanhões; as duas 
metropolas européas sempro an- 
daram fs lutas, quo so trans- 
plantar para ondo so foram 
estabelecer os colonos. 

Assim não 6 de ndmirar quo 
om Estndos Unidos o o Brasil so 
dôcm o so comprehendam me- 
hor quo à grande Ropublica do 
Norto e qualquer das outras 
republicas desto Continente, 


o o 
| FORMAÇÃO PARALLELA | 
CS o) 











Depois da declaração do In-| 


dependencia em 4 de Julho do 
1776. as trezo colonias quo ti- 
veram para tJembrar-lhes o 
numreo, as 19 listras brancas o 
encarnadas da bandetlra, foram 
a pouco e pouco obtendo mails 
territorio apra o Occldente 4 
custa das colonias hespanholas, 

Do m “o motio, o Brasil: 
pelo 'Pratado de Tordezllhna, o 
mocidiano que passa pela ilha 
do Marajó seria o límito ocel- 
dental do Brasil, mas tambem 
nós à pouco o pouco fomos con- 
quistando os terrltorlos | ocel- 
doentues que eram ou devinm ser 
de domínio hespanhol, 

St os Estados Unidos ee alon- 
saram muito mails no sentido 
dos parallelos que no dos me- 
ridianor, fol porque as vatas re- 
glões septontrionaes eram mais 
ou menos inhospitas e frigidis- 
simas; por Isto mesmo nós, ain- 
da que tambem tenhamos maior 
comprimento nos paralellos, 
muito mais quo os Estados Unl- 
dos crescemos no sentido dos 
Meridinnos, 


Emquanto nas colonias hos- 
panholas, as condições geogra- 
phicas não permittiram a for- 
mação de um palz unico, pols 
as colonias ficavam distribut- 
dam pelos Montes Rochozos e 
Andes de Norte a Sul, apenas 
com à Venezuela e n Argentina 
n so nfastarem destas serranias, 
os Estados Unidos e o Brasil tl- 
nham vastissiímos  territorlos 
planos a partir do Atlantico e 
puderam tornar-se, pela faclll- 
dade de communicações, vastos 
pnizea. 


Esto factor geogarphico de- 
terminou semelhança de forma- 
ção ethnica, 

Nas colonias hespanholas o 
facto fo] diverso: assim no Me- 
xico, o cruzamento principal 
dos hespanhões fol com os azr- 
tecas, mas na America Central, 
e no Peróú, a maior mistura fol 





ANIBAL 


portados da Africa, sl bem que 
nesto houvese tambem forta 
mistura com os naturaes; na 
Veneczucla e na Colombia pre- 
dominou a mistura leuco-mes 
lamodérmica, e no Chile quas! 
não houve entrelaçamento ra- 
cial; o da bacia do Prata pra- 
tcamento não houve sangue 
africano; o do Paraguay o o da 
Bolivia ficaram o que eram: 
Eusrany, 

Assim não admira quo o vas- 
tissimo territorio hespanhol não 
so pudesso manter unido polttl- 
camento desde que attingisso à 
mnloridade. 

No Brasil e nos Estados Unl- 
dos, a nação Intelra se formou 





o — ——— o 
' DE NOVO BRASIL. | 
ESTADOS UNIDOS | 

E] o 
Assim na formação ethnica 


fol pratlcamento eliminado o 


Bibliotheca da 





DE SOUZA 
por processos diffcrentes dos 
hespanhões, mas semelhantes 


entro «l, porque foram de fina- 
lidado agricola e não mineira 
como os das colonias castelha- 
nas, 

Além disto revela notar que 
a Hespanha, na é; va da colo- 
nização, não tinha aínda a unl- 
dado política perfeitamente con- 
solidada e castelhanos, lyone- 
zes, nragonezes, catalães, bns- 
cos o gallegos andavam As lu- 
tas na Europa o continunvam- 
nas aqui na America, pois pa- 
ra algumas colonias emigravam 
mails castelhanos, e para outras 
mas nvagonezes ou bpesos 


elemento Indigera e assimilado 


o africano — culturalmente nos 


Estados Unidos, e cultural e ra- 
clalmente no Brasil, 

As consequencias foram pols 

(Conclue na 845 pagina), 





GAZETA CULTURAL 


Serão aqui publicados resu- 
mos e resultados intercasaniia 
dos trabalhos que nos forem 
enviados, 

Todas as obras serão catalo- 
gados e formarão a BIBLIO- 
'THECA DA “GAZETA CULTU- 
RAL” que ficará à Ceposição 
dos nossos leitores, pois para 
consullá-la basta apresentar 
um exemplar da GAZETA DE 
NOTICIAS do dia da consultn 
e na segunda-feira o numero 
do domingo anterior, 


o 


| LIVROS E REVISTAS 
o 











o 
Prof. Paulo Sá — CONFOR- 


com os melamodérmicos im-| TO THERMICO — Publicação 





do Instituto Nacional de Tec- 
nologia — Dep, Est, é Publ, 
do MT; C,, 1938. 

E” o primeiro trabalho pu- 
blicado no Brasil sobre este as- 
sumplo; o A. verificou que a 
unidade pouco influe na sensi- 
bilidade thermica, ao contra- 
rio das conclusões primitivas 
de Morize em 1910. 

A seusação de frio se dá pa- 
ra 21,0º€, nos mezes mais frios 
e 22,9'C. nos mais quentes, 

Sentimos calor, quando a 
temperatura é 27,49 nos mezes 
Eos e 31,1 nos mezes quen- 
es. 


A velocidade do ar até 50 


(Conclue na 8º pasiua). 





Dassa fempo dos infellectuaes 


PROBLEMA DE CASTRO ALVES 





No dia 14, ás 10 noras daY das Espumas Fluciuantes, a Ga- 


manhã, a Casa de Castro Alves, 
celebrou o 92º anniversario na- 
talício do Pocta Excelso, e nas 
solennidades a GAZETA DE 
NOTICIAS, representou-se pelo 
redactor da “Gazeta Cultural”, 

Em homenagem ao Cantor 


seta Cultural, apresenta o pro- 
blema de formação de dois ver- 
sos celebres do Navio Negreiro 
no 1º caracol, a começar do cen- 


tro, pela letra A, e a terminar 
pela syllaba ças 





Em seguida quatro versos do 
Livro e a America, a começar 
no Pe a terminar no M do cen- 
tro do caracol à direita; as le- 
tras espalhadas pelas divisões 
da espiral: fazem parte das pa- 
lavras que formam os versos, 


A Grã-Bretanha, 


TE DIE ES a 


o 
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Sexta-feira, 17-3-1939 
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TAº CULTURAL 


Direcção do eng. Anibal de Souza 








AS FONTES DE ENERGIA 





o 
| ENERGIA E MATEIA | | 
O D->D—Dw>>w>>—..—..D—-— q 


O Rev, Davidson no 2Z0th 
CENTURY NEW DICTIONARY 
nos diz; “Mmteria é o que encho 
O espaço”: e espaço entende-se, 
mas não so define, polis quem 
não tem cabeça para compreen- 
der o que é espaço, quo desista 
de ler o que vamos escrover. 

Energia é a copacidado quo 

ptem a materia de produzir tra- 
| balho; o trabalho € a ncção de 
vencer uma resistencia. 

Pela medida do trabalho te- 
mos a da energla. 

Bi não houveramos, em O nos- 
no planeta, fontes de energia, 
nada poderiamos fnzer, 


« São fontes de energia os com- 


bustiveis, as quédas d'agua, o 
vento, as marés, as ondas e q 
musculo na actualidade, e para 
o futuro a energia atomioa e 





outras de cuja existencia não 
suspeltnmos. 

o 9 
| EM REVISTA .,. | 
9 7 





A grande totalidade da ener- 
gta consumida no mundo actual 
provem dos combustiveis  — 
principalmente carvão o petro- 
leo; em multo menor quantida- 
do a energia eleetrica produzida 
pelas quedas d'agua, e quasl 
nada do vento, ondas e marés, 


Por isto nesto artiguete só tra- 
taremos do carvão, petroleo e 
quedas d'agua, 


(yield ei E Ai 
| CARVÃO | 
O———— O 

“A grange Senhor, grandes 
honras" e nenhum é malor, nem 
mesmo fgunl À Sua Majestado, o 
Carvão. 

E' effectivamente elle, e só- 
mento elle, que faz a grandeza 
ou a insignificancia das nações 
e todas ns demais fontes de 
energia lhe são cômo ancillos., 

A importancia dos palzes na 
época actunl so avalia pela pro- 
ducção de carvão dentro de suas 
fronteiras e das reservas que 
possuem. 

Aht estão os Estados Unidos, 
a Alemanha 
em primeiro logar e depois o 
Japão, n França e a Belglea, 


Os demals palzea do mundo 
quasi não têm carvão, de modo 
que se a. technica Industrial não 
mudar, Júmals poderão occupar 
posição sallento nos negocios 
mundimes, 





o — — — () 
| 501, E ANEIA | 
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Nas voltas fpocas da Grecta 
e Roma e nas da Tinde Média, 
eram madeira e vento e mus- 
culo, madelra para construcção 
e vento e musculo para fontes 
de energla propulsora, 


Assim os poizes ribeirinhos do 
Mediterranco que possuiam mia- 
delras, vento e gente dJomina- 
ram o mundo. 

Cesar não Jigoy 
A Britannina porque 
vam madeiras, 


A época notunl é à do ferro « 
enrvão: os palzes que q possuem, 
e estes são os quo eltâmos, são 
os actunes | dominadores do 
mundo, 

Para um futuro Jonginquo, se 
a materia prima por excelleneia, 
fôr a areia para lhe extrahirmos 
os derivados do silicddo — q 
a principal fonte Industrial de 
energia fôr o enlor do Sol, a 
primeira potencia do planeta 
será indisculivelmente o Sahara: 
ns veglões ardentes da Arábia, 
e o Nordesto Brasilelro, ocoupa- 
rão logar privilegiado no con- 
certo mundial, 


Isto prova quo uma nação só 
é grande e poderosa quando pos- 
suo em seu sólo as condições ca- 
pazes de produzir energia o ter 
materias primas aproveitavels, 
de accordo com os conhecimen- 
tos da época, 


Importaneta 
lhe falta- 





o 
NO EXISTE EN EL SIS- 
TEMA SOLARI!,,, 


c——o 
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No Congresso de Carvão re- 
unido aqui no Rio, um dos re- 
presentantes do Rio Grande do 
Sul afflrmou que as reservas de 
carvão do seu Estndo eram 7 
bilhões do toneladas; o enudoso 


engenholro Gongora protestou 


violentamente: 
— Caramba! Usteds Juman a 
nos otros exagerados! peró 7 


billones do toneladas no existen 
en todo el sistema solar! 

Quasi houve briga; alguns 
mais calmos então explicaram 
que o bilhão brasileiro não era 
o bilhão da totalidade do mun- 
do. Espanto geral, o nosso bi- 
lhão não era o bi-milhão, ou o 
milhão de milhão, mas siímples- 
mente mil milhões, 

— “Or entonces es muy po- 


PETROLFO: 


1 IO CX 
us = 102 Kg S 
10º fon x 10 ck 


CARVÃO 
1 Kg x 7h4O!CK 


gora. 

Para nós um bilhão 6,.....,. 
1,000.000,000 e para quasi todo 
o mundo é 1.000.000,000.000:; 
a difrerença é mil vezes contra 
o nosso bilhão, 

Dahi em deante, resolvenus 
escrever com um expoento cy 
todos os casos, o numero de ze- 
ros, 

Assim 10 elevado 2 6 € 1 yl- 
lhão; 10 elevado a 9 € mil mi- 
lhões ou um bilhão — 9 nome 
não altera o valor, 


| co", conclulu o Engenheiro (Gon 


* 
10! € 


g SO EE Kg, 


4 ton= 10"Kg x 710º C Ko: 


O! fon r 7 Dc Ka, 


' 


ENERG ELETRICA 


4 Kw-h = Bs4c 
10ºKw-h x B64C K 


3 109 =086410C Kg 





| 
Pta , Carvão hm. elet, 
| 





1928 | 184| 1465 | 252 
29 | 206] 1559 | 200 
1930 | 106] 1317 | 285 
81 | 189] 1256| 276 
32 | 181): 1125 | 264 
33 | 197) 1174) 283 
34 | 208) 1281] ap 
1935 | 226] 1331 | 347 
36 | 246] 1455 | 387 
37] 279) 17133! 396 








Milhões de toneladas 


Bilhões brasileiros de Kw. 





| 
213 
226 
196 
189 
181 
| 197% 
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213 | 226 | 192 | 

1252 | 1333 | 1225 | 1080 | 961 
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1465 | 1559 | 1317 | 1256 [1125 
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1174 | 1281 | 1331 | 1455 (1733 


Ta moi Oi O 


184.10.6 
10.8 1.465. 7,5.105 = 
1 Kg. 104 C. Kg. 1 Kwh. = 


252.10.9 Kwh. = 2452102 Ton. 0,1 Kg. 
e OSS 
1 Ton, 10,10 Gg, Kg. 1 Kwh = 101 


184.105 10.10 — 184101016 C. K 


O Annuario da Liga das Na- 
cões para 1987-398 da nos qua- 
dros 63, 64, 60 6 67 a produ- 
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25.200 


11,10,12 
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1.840. 000/00. 000;000.000 
faire pp 
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cção mundial de energia electri- 
en, petroleo o carvão a línhito. 
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EA Sobre assumptos eco- MERCADO DE FIBRAS 
NORTE- 
FINANÇAS e ECONOMIA nomicos e financeiros RTE-AMERICANO À 
. O Ministro Fernando Costia E 
Dice as dos mais reputados E pa O agronomo Alpheu N 

omingues, chefe do Servico 
| E). TEIXEIRA LEITE technicos Pláritas Testols do Minteiorio ao a 
Agricultura, para — sem outra 8 
| vantasem quo não us de seu 1 
cargo, durante o tempo em que :3 
NT ISS e io Unidos E 
| í america do Norte, como TC= a 
| “NOTA DO DIA PULVERIZAÇÕES * PAR A navio cap art dente no 
| onselho de Immigração. E Colonização jeviras x vao E ma mui ameno 
| CHAS DAS LARANJAS fear e estudar, do ponto de vias , 


Limitações necessarias 


5 prejuizos causados ao Brasil por contractos leoninos 
O firmados por algumas administrações do regimen an- 
terior a 1930, os abusos e os excessos que os interesses 


y..vados se permittiam em detrimento dos mais Sugrados in- 
teresses'do Paiz, crearam, muito naturalmente, um ambiente 
savoravel à fluração de um nacionalismo vehemente e de um 
estatismo, por vezes, exaggerado, 

Junte-se a isso as difiiculdades de ordem economica, de- 
correntes umas de circumstancias peculiares ao nosso Par, 
outras consequentes das perturbações soffridas peia vida mun- 
“dial e comprehnender-se-a os motivos daquellas correntes de 
pensamento, determinando o fortalecimento de pontos de vis- 
aa que, alguns annos atráz pareceriam absurdos e inaccei- 
tuaveis. 

O nacionalismo economico é uma attitude legitima, prin- 
cipalmente para um paiz como o Brasil que póde aspirar, des- 
de que removidos certos obstaculos, a completa autarchia. 
Nao enveredamos por essa trilha porque quizes-emos, nem 
porque nos movesse qualquer sentimento de xenophobia, Ado- 
vtamol-a premidos pela impossibilidade de continuar na pra- 
tica dos principios que sempre nortearam nossa politica de 
hospitalidade irrestricta, 

Se os outros paizes procuravam fortalecer sua economia, 
restringindo cada vez mais o ambito de acção dos estrangei- 
xos nelles domiciliados, seria loucura se persistissemos na ori- 
entação que nos guiara no passado, 

O nacionalismo economico brasileiro nada tem de nz- 
gressivo, ao contrario, apesar do rigor das normas que tive- 
ram de ser adoptadas, elle não vexa, nem comprime, nem es= 
tabelece descriminações, Limitado o ambito de acção dos es- 
trangeiros, elles continuam, porém, a sentir-se cercados pela 
mesma athmosphera de sympathia, como nos tempos pas- 
sados. Esse aspecto é relevante, porque não devemos, nem 
podemos prescindir da collaboração alienigena na obra do 
progresso e do povoamento do Brasil, E sendo imprescindivel 
aquelia cllaboração, de pessoas e de capitaes, sob um certo as- 
pecto, avançamos demais no caminho das conquistas nacio- 
nalistas, 

Recentemente, referindo-nos á necessidade de se regu- 
lamentar a situação dos bancos de deposito e da industria de 
seguros, mostravamos que a fórmula mais acertada seria a 
da nacionalização progressiva, Em outros ramos do empre- 
nendimento privado teria tambem cabimento o mesmo proces- 
to. evitando-se assim perturbações tremendas e a creação de 
difficuldades, por vezes, insuperaveis, 

Outro tanto, poderiamos dizer do intervencionismo cres- 
rente do poder publico nas actividades da producção e do 
tommercio, quer pela acção directa, tornando-se o Estado 
industrial, commerciante e banqueiro, quer pela fórma indi!- 
recta, através de decretos e regulamentos, 

O poder publico assume, agindo dessa maneira, encargos 
enormes de administração e de fiscalização, exigindo a am- 
Dliação crescente dos quadros e tornando cada vex mais dif- 
ficil a bôa marcha dos negocios publicos e das proprias acti- 
vidades economicas, 

Estamos, é certo, numa phase de transformações radicaes, 
norteadas pelo desejo de crear um Brasil forte, rico e feliz. 
O proprio vulto da tarefa impede que se dedique attenção a 
todos os detalhes da obra gigantesca em elaboração. Nessas 
condições, talvez fosse preferivel que ás medidas que «l'óra- 
vante tiverem de ser tomadas proceda um rigoroso balanço 
das condições geraes dos sectores que por elias serão nffe- 
utados, 

A Conferencia Nacional de Economia constituirá uma op- 
portunidade excellente para fixação dos lineamentes do pla- 
no a estabelecer, Examinado em conjuncto o panorama bra- 
vileiro, poder-se-á evitar perturbações prejudiciaes aos inte- 
resses do Palkz, 

Aliás, outro não foi o objectivo do Presidente Getulio Vatr- 
68s ao convocal-a, o que se verifica pelo minucioso estudo 
fue está sendo procedido pelo Conselho Technico de Economia 
* Finanças e sobre a qual ella baseará seus trabalhos, Conhe- 
tendo a fundo a realidade brasileira facil será tracar o plano 
He reerguimento da economia naclonal, dentro de um espi- 
rito de sadio nacionalismo e tendo em mira o contróle estatal. 


Excedeu todas as perspectivas 
a estimativa para a collocação 


da safra algodoeira de S. Paulo 
VOMADA, ATE JUNHO, TODA A PRAÇA DISPO- 





NIVEL NO PORTO DE SANTOS, PARA O JAPÃO 


clivas para a collocação da 
presente safra algodocira desse 
Estado, pois as vendas para o 
Japão ultrapassaram as melho- 
res estimativas, estando toma- 
da toda a praça disponivel no 
porto de Santos, destinada 
âquelle paiz, até 0 proximo mez 
de junho. 


ATTINGIU A 500 CONTOS O MOVIMENTO DO 
PESCADO NO ENTREPOSTO DE PESCA 


Conforme faz semanalmente, | roupa de 22, 6.090 kilos, 28598; 
Sr. Ascanio de Faria, director corvina, do Rio Grande do Sul, 
da Divisão de Caça e Pesca, in- | 29,079 kilos a 1$000; sardinha, 
órmou, hontem ao Ministro | 115.796 kilos a 5$171: camarão 
“ernando Costa que o movimen- | rosa 3.790 kilos, à 28403 e ca- 
o da venda do pescado, no En- | marão lixo, 49.195 kilos a 1$839 
reposto Federal de Pesca, de 5 | O kilo, 
oo! de Março corrente, foi de 
900 ;77 58400, 
* Informou ainda que as espe- 
fe que maior procura tiveram 
oram as seguintes: namorado, 
1 875 kilos, vendidos numa me- 
ilia de 3$682 o kilo; pescadinha, 
H.215 kilos, a 38253; garoupa 
E 1º, 5.775 kilos a 2$966; ba- 


» O director de Economia Ru- 
Fai informou, hontem, ao Mi- 
nistro Fernando Costa que, se- 
gundo communicação que re- 
£ebeu do sr. Garibaldi Dantas, 
[Chefe da Commissão de Clas- 
(Bificação de Algodão de São 
Púulo, são optimas as perspe- 





DO RECRUTAMENTO 


O Cel, Director do Recruta- 
mento solicita a todos os offi- 
ciaes da reserva a fineza de fa- 
zerem a entrega na R, 1, por 
occasião do proximo pagamento, 
de 3 photographias de 4 em, x 
3 em, para fim de organização 
de fichas regulamentares, 


ata, 8.450 kilos, a 23925; en- 
ova, 5,807 kilos, a 28921; gu- 


Te pe 


A ORGANIZAÇÃO DA FICHA 


Reuniu-se, hontem, em ses- 
são extraordinaria, o Conse- 
lho de Immigração e Colonl- 
zaco sob a presidencia do ma- 
jor Aristoteles Lima Camura, 
tendo comparecido os Cons:- 
lheiros Arthur Heh! Neiva, Jo- 
Sé de Oliveira Marques e Luiz 
Betim Paes Leme. Estiverar, 
igualmente, presentes, os srs. 
Ministro Ildeu Vaz de Mello, 
Chefe da Divisão de Passapor- 
tes do Ministerio qas Relações 
Exteriores e Antouio Pedro ce 
Andrade Muller, observador 
do Estado de São Paulo, jun- 
to ao Conselho, 

De início, o presidente foz 
uma exposição sobre o proble- 


ma da assimilação dos vle- 
mentos alienigenas no Paiz, 
referindo-se à sua recente 


viagem de Inspeeção ao sul do 
Brasil e suggerindo certas me- 
didas de ordem geral que fo- 
ram approvadas. Snbre o us- 
sumpto falaram ainda o Con- 
selheiro Arthur Hebi Neiva « 
o sr. Antonio Pedio de An- 
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drade Muller, observador 
Estado de São Paulo. 

A proposito do ensino prl- 
mario em zona rural, o Conse- 
lheiro José de Ollveira Mar- 
ques iê um estudo, em que 
aponta as disposições legaes e 
regulamentares sobre a mate- 
ria, levando, no final à apre- 
ciação do Conselho, as con- 
clusões a que chegou, O Pre- 
sidente, afim de que a questão 
fosse devidamente examinada, 
determinou que a Secretaria 
do Conselho distribiusse q ca- 
da um dos seus membros uma 
cópia do referido estudo 

Em nome da comniissão in- 
cumbida de dar porecer sobre 
as quotas de immigração já 
esgotadas, o Conselheiro Ar- 
thur Hehi Neiva leu um alndi- 
cação, tendo o Conselho re- 
solvido continuar o «xame da 
questão na sua proxima ses- 
são, a ser realizuda na 8€- 
guinda-feira, 20 do corrente. 

A sessão fol encerrada às LO 
e mela horas, 


do 
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RADIO MAYRINK VEIGA| 


HOJE, 17 DE MARÇO, AO MICROPHONE DA PRA.9, 


Roxane (estréa) — Odette Amaral — Ma- 
noel Reis — Roberto Paiva — Marcel Klass 
— Barbosa Junior — Jararaca e Zé do Bam- 


) 
A PARTIR DE 18.30 HORAS: | 


bo — Cordelia Ferreira e Cesar Ladeira em 





Ella e Elle. 





“Speaker”; — CESAR LADEIRA 


A'S 21.30: — Programma “ACREDITE Sk QUIZER”. 
A's 22.30 — BIBLIOTHECA DO AR 


Está circulando o n.º 9, de PRANOVE — a revista ilins- 


trada da Radio Mayrink Veiga, 
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Preço; — 15000. 














A elevação do nivel de vida 
A LIGA DAS NAÇÕES NOVAMENTE PREOCCUPADA 


Com 0 


O Boletim de Informações 
Quinzenaes da Liga das Nu- 
ções, recentemente chegado dou 
Serviço de Imprensa do Minis- 
terio das Relações Iixteriores, 
informa que, em virtude de uma 
decisão do Comité Economico 
daquella Sociedade, uma sub- 
commissão de peritos economicos 
se reuniu em fins do anno pas- 
sado, em Genebra, com q pro- 
posito de examinar o problema 
da melhoria do nivel de vida. 
O estudo do prof. N. PF. Hall, 
director do Instituto Nacional 
das Sciencias Eeonomicas e Su- 
ciaes de Londres, intitulado “As 
medidas de ordem nacional e in- 
ternacional para a melhoria do 
nivel da vida”, foi tomado por 
base para as discussões, bem co- 
mo as contribuições das Organi- 
zações technicas da Liga das 
Nações e do-Escriptorio Inter- 
nacional do “Prabalho. 

A situação relutiva ao nivel 
de vida apparece muito clara- 
mente; sobre toda a superficie 
do globo o nivel de vida da 
maioria da população está abai- 
xo do que corresponde ao bem 
estar necessario. Uma grande 
parte: da população mundial é 
mal alimentada, um maior nu- 
mero ainda, não utiliza senão à 
quantidade indispensavet de ali- 
mentos necessarios a uma saude 
conveniente, c a grande maior 
ria sente a falta de melhor ha- 
bitação, carece de vestimentas 
mais confortaveis, de mais liy- 
giene e de melhores meios de 
communicações € transportes, 
Procurando-se nos elementos po- 
bres da população de todos às 
paizes os gencros alimentícios, 
as vestimentas, as habitações, 
etc., necessarios ao bem estar, o 
thema seria consideravel, O po- 
tencial do ussumpto é pratica- 
mente inesgotavel e os producto- 
res es acham ainda incapazes de 
fornecer tudo de que os const 
midores pobres tem necessidade, 
apesar do mundo soffrer appa- 
rentemente de super-producção, 

Si o nivel de vida da maioria 
deve ser elevado, torna-se ne- 
cessario facultar os miícios de 


ASSUMPTO 


procura ao consumidor, afim de 
que adquira as mercadorias, das 
quaes precisa, a preços accessi- 
veis. Jintretanto, durante os ul- 
timos annos, os governos têm 
auxiliado os productores a man- 
ter artificialmente os preços, 
por meio de taxas, subvenções, 
restricções à producção e direi- 
tos de importação, Assim, os jn- 
teresses do productor têm sido 


favorecidos em detrimento da 
necessidade do consumidor, 

A nova sciencia dia alimen- 
tação tem revelado que a má 
saude é devida, muitas vezes, 
aq consumo insufficiente de ali- 
mentos possuidores do alto po- 
der nutritivo, como sejam q lei- 
te, a manteiga, os ovos, 05 le- 
gumes ec us frutas,  Presente- 
mente, já se conhece a quanti- 
dade c à qualidade dos alimentos 
imprescindiveis à uma familia 
ow ao individuo, Medidas seme- 
lhantes já foram estabelecidas 
na parte referente à habitação e 
vestimenta. Os membros da sub- 
commissão têm feito resultar que 
a melhoria do nivel de vida 
constitue um problema dynami- 
co que não póde ser relegado de- 
finitivamente, Como demonstra 
o prof. Hall em seu trabalho, 
este problema exige uma acção 
em todas as espheras da vida 
economica, tornando-se necessa- 
rio, para esse fim, a applicação 
de conhecimentos teclmicos em 
vista do augmento da producção 
agricola e industrial, ao mesmo 
tempo. Elle reclama igualmente 
uma melhor repartição dos bens 
entre os consumidores e o es- 
tabelecimento de uma collabo- 
ração economica sabiamente di- 
rigida entre as nações, visando 
a reducção das actuaes harrei- 
ras economicas. Todas as me- 
didas nacionaes e internacionaes, 
susceptiveis de augmentar o con- 
sumo nas classes pobres da po- 
pulação, deveriam ser fomenta- 
das, convindo tambem insistir 
sobre a importancia vital da 
elevação do nivel de existencia 
da população, asseguranda-b a 
a saude co bem estar, 


que nffectam a laranja. No cor- 
| 
t 
] 


o Sr. 
da 


Conforme determinou 
Fernando Costa, Ministro 
Agricultura, wu Divisão de Defe- 
sa Sanlte in Vegetal, fez distrl- 
bulr nis zonas eltricolas enrti- 
zes sobre as doenças e pragas 


rente anno, dquella Divisão re- 
dobrarã a 
cultores 
ção 


nasisstencia nos eltri- 
Interessados na obten- 
frutos sem minnchas e 
principalmente ns occa- 
sianodas pelo acáros vtrips, pa- 
rusitos que podem ser combati- 
dos com Insecticidus experimen= 
tudos e approvados pela referl- 


de 
lenões, 





PRAÇA DUQUE DE CAXIAS, 315 


LARGO DO MACHADO! 
Phones: 26-0051. 26-0052 





ta de fomento agricola, quaos 
ns plantas toxtels que possam 
interessar o mersndo de fibrna 
norte-americano, dove- to apre- 
sentar relatorio sobro q que ob= 
servar. 

Afim de eo desineumbir des. 
su missão, o aludido techriico 
embarcará para q America do 
Norte no p: «imo dia 49 


tm 
DA 
O aa e pa ca a 


da Divisão, 





Os cltricultares ob= 
terio quatures esclarecimentos 
nos postos de Campo Grande, 
Nova Iguassú, São Gonçalo, Tel. 


ford Jtoxo, 


HORARIO 
2-4.6-8 


IO Horas 





cum 
Elza Lanchester 17 
no film da 
OO UM 


-——— WWW 
ASSOCIAÇÃO DOS ANTI-| AGRACIADO PELA CON- 


GOS ALUMNOS DO COLLE- 
GIO SÃO JOSE" 


Um grupo de antigos nlumnos 
do Coliegio Diocesano São José, 
dos Irmitos Maristas, estã empu- 
unhado em consolidar a idéa, ul- 
timamente voehleulada, do socr- 
guimento da velha Associação dos 
Antigos Alumnos daquele Co'- 
legio. 

Nessa assembilén, da uol fize- 
ram parte os srs, dry, Ary Fran- 
vo, Miranda Carvalho e Yyns 
Mendonça, ficou resolvida a reg- 
luação do uma grande rounião 
no proximo dia 18, na Suctedado 
dos Amigos de Alberto Torres fz 
16 horas, afim de serem fracadas 
as novas bases da antiza Asso. 
clação. 

Po nosso Intermedio, a refor'- 
da commissão pede o compareci- 
mento de todos os anileos ulu- 
mnos, no local acima Indica co, no 
dia e hora referidos. x 


FACULDADE DE SCIEN- 

CIAS ECONOMICAS E AD- 

MINISTRATIVAS DO RIO 
DE JANEIRO 


Tenlizar-se-á, hoje, dia 17, hs 
17 horus e mela, a solennidade de 
abertura dos cursos desta Facul- 
dude, 4 Avenida Ilo Branco, 114. 
Proferirá a aula Inaugural sobre 
“A Missão do Buslno Beonomi- 
co e Administrativo nn Recons- 
truccão Brasileira” profes- 
sor Prancisco Clementino de San 
'Phiago Dantas, cathedrattco de 
Direito Civil na Faculdade e de 
Bconomia Politlen na Universida- 
da do Brasil. 

A ceremonta será presidida pelo 
professor embaixador José. Car- 
los fe Macedo BSonres a terá n 
presença dos demais membros da 
Congregação, corpo discente e 
pessoas especialmente convidadas, 
gendo franca = entrada, 





me SA! 


DOR UM “MILLIONARIO 
DOS ARES” 


De accordo com a praxe, q 
Syndicato Condor acaba de con- 
ferir ao mechanico de bordo, Sr. 
Jayme Medeiros Niumes, o tra- 


dicional distinctivo de ouro pelo 
facto daquelle funccionario ter 
completado, no ultima vôo de 
carreira entre Rio e Porto Ale- 


gre; um milhão de kilometros de 
vôo: Entrando na Condor, em 
1929, o Sr. Nunes desde então 
tem servido à referida compa- 
nhia na qualidade de mechanico, 
pervoando todas as linhas, quer 
terrestres quer mariltimas e ac: 
cumulando grande acervo de 
experiencia pratica na aviação 
commercial em nosso paiz. Ag 
regressar à Capital Federal, q 
St. Nunes, em signal de reco 
nhecimento pela sua actuação 
proficua e dedicada, recebe das 
mãos do director technico da 
Condor, a condecoração de on- 
to e, como lembrança, um fino 
relogio de precisão, do mesm 
metal, 


O ENGAJAMENTO DE SQL. 
DADOS NO EXERCITO 


Uma circular do Ministro 
da Guerra 


O General Gaspar Dutra, baia 
Xou uma circular, a respeito de 
percentagens de engajamento de 
soldados, unas wnidades e esta- 
belecimentos militares, declaran- 
do que continuem a vigorar ne 
anno corrente as disposições 
contidas no aviso mn, 692, de 
8-X-937, relativas a percenta- 
geng de engajamentos de solda- 
dos nas Unidades e Estabeleci- 
qgintos militares. 
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[— NOS SALOES E NA SOCIEDADE nu | 


GAZETA DE NOTICIAS 


MUNDANIDADESGazeta Cultural 





BINOCULO 

PESAR de não fazer par- 
A te dos trezentos gedeões 

da calçada da Cinelantia, 
hontem me encorporci á “para- 
da”. E' um habito, ou melhor 
su granfinisno que tem o seu 
sabor. Dizem-no genuinamente 
carioca, e que sómente à nossa 
rapaziada sobe fazello E vem 
gente de todos os cuntos lustrar 
as pedrinhas da Cinclandia, in- 
usive suburbanos, que vêm “ver 
as modas". De facto, a rapazia- 
da é de bom gosto e sabe apre- 
ciar um vestido acima do joelho 
numa creatura bronzeada, 

Os trezentos gedeões obede- 
cem a um typo “standard”, São 
fortes, vestem-se bem e usam sa- 
patos de dois andares, e cum- 
prem á risca o programa: um 
cafesinho e uma sessão de cstu- 


dantes no cinema mais frequen- 
tado... 





Hontem eu vi as modas. Tive 
uma decepção: — tudo uma fu- 
tilidade, Um tac-tac de sunda- 
las grosseiras pelo chão, foi o 
que note; de “ personalidade” nas 
granfimas. Sim, a personalida- 
de da mulher varia muito, E' 
sempre um accessorio que à 
constilue; tanto faz que seja um 
decote ou um par de sandalias. 
Hoje, porém, está nos lábios. 
Já não é mais o rubro, o car: 
minado dos poetas, à tinta que 
amacig os labios e dá expressão 
d boca, Vi labios roxos! labios 
tuoluceos, mais tristes € tenos 
besjaveis. 





Afinal cu creio hoje na morte 
de D, Juan, e vejo que u amor é 
bem differente, 

Por isso voltarei á “parada”. 
Os qedeões da Cinelandia é tudo 
que a “Cidade Maravilhosa” po- 
de lhe offerecer, Lá você encon- 
trará sempre alguem, cujo unico 
granfinismo consiste em resistir 
a esses labios roxos... 

SN) 
ANHIVERSARIOS 





Dr. Solano Carneiro da Cunha 
— Faz annos, hoje, o Dr. Solano 
Carneiro da Cunha, do Conselho 
Superior da Calxa Economica, 

— Br. Armando Burlamagui 
Dantas — 'Pranscores, hoje, a da- 
ta natalícia do sr, Armando Bur- 
tamagui Dantas representante da 
Chrysbas 8, A, 

Sra. Celeste Figueredo 
Madeira — Vô passar, hoje, muis 
um anniversario natalício, a sra. 
D. Celesto Figueredo | Madelra, 
esposa do sr. JEduardo Marques 
Madeira. 

Dr. JHeitor Gurgel do 
Amaral — A data de hoje, assi- 
enala à data natalícia do dr. Hel- 
tor Gurgel do Amaral, official de 
gabinete do Comte. Amaral Pel- 
xoto, Interventor Federal no Es- 
tado do Rio. 

O distincto anniversariante, na 

data de hoje, será alvo de signifl- 
ecntivas homenagens, 
Passa hoje a data natnll- 
cla do Dr, Manoel Augusto Pen- 
na, chefo da Fiscalização Danca- 
ria. 

——— Senhorita Dalva Lopes de 
BGouza — 'Transcorreu hontem a 
data natalícia da senhorita Dal- 
va Lopes de Souza, filha da viu- 
va d. Carmen Lopes do Souza, 
Reynaldo Lopes de Sou- 
ea — Festejou o seu anniversario 
natalício o sr. Reynaldo Lopes de 
Fouza figura destacada de nos- 
eo alto commerclo, 

Sr, Heraldo Dutra de Car- 
valho — Fez annos, hontem, o sr. 
Heraldo Dutra de Carvalho, offl- 
cial da nossa Marinha Mercante. 
Sra. Dina Coclho Netto de 
Lacerda — Festejou, hontem, o 
seu anniversario natalício a sra. 
D. Dina Coelho Netto de Lacer- 
da, esposa do ar. Jorgo Lacerda 
e filha do saudoso escriptor Coe- 
lhe Netto. 

Bra. Pasquina Melecchl 
—- Commemora, hoje, a sun data 
natalícia a sra. D, Pasquina Me- 
lecch!, virtuosa esposa do sr. Au- 
gusto Melecchi, capitalista em 
Porto Alegre e extremosa mãe 
do sr. Guilherme Melecchi, Ins- 
pector da “Exprinter”, nesta Ca- 
pital, 























Gencral Mario José Pinto 
Guedes — Faz annos, hoje, o ge- 
neral Mario José Pinto Guedes, 
commandante da Escola Militar 
da Realengo. 

NOIVADOS 








Sr. Waltrudes Maclel, Secreta- 
rlo da Associação de Imprensa 
Perlodica Brasileira o funcelona- 
rio do "Jornal do Commercio”, no 
dia E do corrento mez, data do 
seu anniversario natalício, contra- 
tou casmento com a senhorita 
Eliza Rezende, filha do sr, Hora- 
cio Rezende, do commerclo desta 
praça e de D, Maria Izabel (fel- 
lecida) .« 









Para festejar Ambas as datas 
foi offerecido na residencia dos 
paes da noiva À rua Lacerda Cou- 
tínho, 13 (Copacabana), uma re- 
uniÃo Intima, 

CASAMENTOS 
nn) 

Realizou-se," nn cidade de Rio 
Preto, Estudo de Minas, o enlace 
matrimonial do sr, Geraldo Cou- 
tinho da Silva, filho do coronel 
Pedro Coutinho da Silva, fazen- 
deiro naquelle districto, com n 
sta. Amelia, Apparcelda Gama, 
tlha do sr, Sebastião Soares Gn- 
ma, commercianto nesta cldnde, 

Foram padrinhos, no olvil, por 
parte do noivo, o capitão Raul Ce- 
Sario da Costa, Gerente do Ban- 
cu de Nlo Preto e sua esposa, e 
por parte da nolva o Dr, Dolor 
Gentil Ramalho Pinto, Pretylto 
de Rio Preto e caposa 
RECITAL DH 





POESIA 





Zoraule Aranha — A menlina- 
artista Zoralde Aranha, que vem 
deliciando o nosso publico com 
sua arto da expressão e da pala- 
“ra, dará hoje, um primoroso re- 
cltal de poesia, com um program- 
ma finissimo tirado do seu vasto 
repertoris, 

Essa reunião de arte será rea- 
Hzada no Theatro Municipal de 
Nietheroy, o terá Inicio às 9 ho- 
ras, 

Nos melos artísticos e socines 
fluminenses reina uma grande 
espectativa de Intereses e curtost- 
dado pela Interprete da poeslta, 
que vem realizando, com grande 
oxito, Innumeros recitues, nesta 
capital, 

“SOIRE'B" DK 
I——=— meo — 


ARTR 





Associação Athletica Hanco do 
brasil — O programma do De- 
partamento du A, A. B. B. mar 
ca para o proximo dia 25 do cor- 
tente, uma attrahente solrte de 
arte a cargo do magico e Ilusio- 
nista Dakson, Habeis e instru- 
ctivos numeros de Defesa Pessoal 
serão demonstrados no selecto au- 
ditorlo, pelos ilustres «e afama- 
Gns athletas prof, Castelo Bran- 
cc o Alderico do Carvalho, com 
Início marcado para ás 21,30 ho- 
tas. A seguir haverá dansas, 
Prnja do passeio, 


HOMENAGENS 





Engenheira Jurandyr Pires 
Terreiro — Realiza-so, amanhã, 
no Autumovel Club, ás 12 horas, 





O almoço que os collegas, amigos 
“ admiradores do engenheiro Ju- 
randyr Pires Ferreira lhe offere- 
cem pelo wuccesso obtido por sua 
these sobro o “Estudo theorico 
das tarifas" no Congresso de En- 
&genharia do Chile, e a projecção 
do mesmo no melo brasileiro, 

— Um grupo de amigos do 
Dr, Ulysses Villar, auxiliar “dé 
Gabinete do Prefeito do Districto 
Federa), voe offerecer, hoje sexta- 
telra, &x 17 horas, no Palnce Ho- 
tel, uma carinhosa homenagem de 
despedida n esse Ilustre nuxiliar 
da administração | municipal em 
virtude do seu proximo embar- 
que para o Rio Grande do Sul, 
onde irá assumir o cargo de ta- 
helio de notas, para o qual foi 
recontemente nomendo pelo Gu- 
verno do Estado. 

A essa homenagem compare- 
ceriio, nlém dos muitos amigos 
que possue, os representantes da 
imprensa junto ao Gabinete do 
Prefolto e figuras representativas 
da Associação Carioca onde o Dr. 
Ulysses Villar goza de Invulgar 
prestigio, 

CONFERENCIAS 





“O Problema da Casa Popular” 
— O Dr. F, Baptista de Oliveira 
fará, hoje, às 17 horas, no salão 
do Club de Engenharia, Interes- 
santo conferencia sobre o the- 
ma: — “O Problema da Casa Po- 
pular”, 

FALLECIMENTOS 





Sr. João de Deus Paiva — Vi- 
ctimado por um colapso cardinco, 
falleceu, ante-hontem o sr. João 
de Deus Palva, nctivo escrevente 
da 1º Delegacia Auxilar, 

O oxtineto, que contava 56 an- 
nos de Idade, fol sepultado, hon- 
tem, às 9 horas da manhã, tendo 
o feretro sáhido de sua residencia, 
f rua Ttnpagipe, 437, casa IV, 
para o cemiterio de São Francis- 
co Xavier, com grande acompa- 
nhamonts, 

Bra. Martha Gusmão Per- 
naombuco — Teve repercussão 
dolorosa a noticia do fallecimenta 





da sra, D, Martha Gusmão Per- 
nambuco, excelentissima esposa 
do Dr, Pedro Pernambuco, con- 


coltundo psychiatra e docente da 
Fneculdade de Medicina, verkfica- 
do ante-hontem, em “Petropolis. 

Deixa n saudosa senhora dois 
filhos menores, Paulo e Roberto, 
e seu enterro foi realizado, hon- 
tem, A tarde, Sahindo o feretro 
dnquella cidade para o cemiterio 
de São João Baptista, nesta Ca- 
pital, 





Casa de Maribondos 


ZANGÃO - MÓR — A. CUNHA 


JACARÊS & SUCURYS 

Na entrada do nosso Pavilkão 
na Exposição Internacional em 
Paris, dessas feiras n que o 
Palz conc-rre para sun reclame 
esquecendo quo malor reclame 
têm feito Bidú Sayi Gulomar 
Novaes e o popularissimo “co- 


I-=ured* Leonidas, temos um 
Jacaré o uma sucury enrola- 
dos, 


Com Justa e patrictica razão 
querem alguns Interpretar o 
palpito neima como na mhã 
propaganda felta pelo nosso re- 
presentante que lá deveria ter 
posto não uma “bon”... su- 
cury, mas uma “boa",., mo- 
rena, representante esto de um 
palz quo npezar de ter um De- 
partamento | do “Turismo tem 
também mn iInjusta famn de In- 
civilizado oc do ter uichos na 
via: publica, 


Não, nn rua só vendemos “o 


bicho” nasim mesmo porque 
a Policia não consente n sua 
venda legal dentro das ca- 
sas... 


Mesmo assim não os temos 
na rua — só os “bichelros” seus 


legitimos donos. 

Os “bichos! estão trancafia- 
dos... 

Mas... tratando-se de 'Tu- 


rismo, quem sabe se não é um 
reclamo, uma opportunissima 
propaganda- da nossa naciona- 
lissiíma Festa da Penha ?l 


FERROVIARIAS 





Duas profeesoras: uma em 
exercicio, o a outra emquanto 
espera uma escola perto de ca- 
sa, onde dando um pulo passa 
-— almoçar, acabar um pésinho 
do “tricot” e ouvir as respos- 
tas do concurso da PR — Tal 
— contenta-se com um “arran- 
josinho" na Contadoria da Cen- 
tral do Brasil, 

Ainda hontem, queixava-se: 

— Imagine você, fulana, e da- 
Ya o nome da collega, que qua- 
si fol roubada hoje; o director 
deu-me cinco contos para paga- 
mentos: eu, que contava com o 


continuo para guarda-costas, 
arrisquei-me até a ser astalta- 
da... 

— Mans 
Isso? 

-— Qual, o director pensa na- 
turalmente, que como ganhar- 
mos como homens temos nos 
pulsos a mesma força que elles. 

E com todo o furor de uma 


o director não vê 


“vrale” feminista — fazemos 
força eim, mas no... concur- 
nO, 

FAVINHOS 


Primo Carnera. contra- 
hlu casamento com uma 
joven de 26º annos de 
idade. 


Esti progredindo o tal Carne- 
ra; de luvas de 6 onças passou 
às de 26. 


* o 
Os presos do uma penitencia- 
ria dos Estados Unidos estrilia- 
ram contra os serviços agricolas, 
mas o director ordenou que os 
trabalhos fossem acompanha- 
dos de musica, 
— Bôa idén essa de plantar 
couves e nabos com musica. 
E 
+, 258 4 
Imagine você o barulho de 
ossos que faria o Lamartine 
Babo brigando com o Gandhi 
em cima de uma folha de 
zinco, 


Chegava eu hontem ao escrl- 
ptorlo todo suado, com um per- 
fume agora tão commum no 
Rio, perfume que não é “"mndo 
In Paris” mas causado, pela 
Inspectoria do Aguas quando o 
Zangão me disse: 

— Olha você, hoje vê o olho, 
sim? 

— Que olho, homem? — per- 
guntel já pensando, num mi- 



























BRASIL-ESJADOS 


(Conclusão da 6º pag.) 


semelhantes: lá o aqui, a escra- 
vidão africana se tornou anti- 
MH e 


economica e fol abolida; 


aqui, pouco depols da Indepen- 
dencla houve lutas separatistas 
— Guerra dn Secessão e Farra- 
pos, do norte contra o sul, mas 
lá e nqui os espiritos se apazl- 
Intercomprehen- 


guaram. pela 






[e] 
| COMO SE COMPLETAM | 
o 








Felizmen'» para amba. as 


nações o que uma não tem, a 
outra possue no campo da pro» 


ducção mnaterlal. 
Assim podem vender e com- 
prar uma À outra sem se hostl- 


lizar em busca de mercados nos 


outros pnlizes. 


são, mais que pela victoria das 
das armas; Já e aqui houvo lJu- 
tns externas — contra o Me- 
xico e contra o Paraguay — 
ambas com a mesma finalidado 
de dominar as communicações 
com o Interlor do paiz, nfim de 
conservar a unidade “nacional 
pela continuídade territorial; 
lá e aqui, os resultados foram 


Podemos supprir os Estados 
Unidos de Innumeros productos 
agricolas e pecuarlos, e pode- 
mos comprar-lhes machinismo e 
combustíveis, para augmentar a 
nossa producção, 

Planos especializados podem e 


d.vem ser feitos neste assum- 
pto partleular, afím de que am- 
bos ganhem nas transacções 
renlizadas, 

Assim devemos estudar o ca- 





As fontes de energia 


(Conclusão da 6.º pag.) 

Em o nosso figuram sob 
“Carvão” o carvão -|- Inhito. 
linhito, 

Nos quadros do Annuario a 
producção do carvão e petroleo 
estã em toneladas e a da ener- 
ein electrica em kllowatts-hora, 
de modo que não é possivel es- 





tabelecer a comparação Imme- 
diata, 

Por isto convertemos tudo em 
Calorias-kilogramma (OC, Kg.), 
para ver qual era o consumo de 
energia do mundo. 

O pequeno quadro abaixo 
mostra ns bases para a conver- 
BRO. 


sd 


Petrol. | Carvão (En. elet. 


10250 | 


1928 1840 218 
29 | 2060 10900 242 
1930 1960 9230 246 
31 1890 B800 238 
32 | 1810 T87U 228 
33 1970 8240 245 
34 | 2080 8090 270 
1935 | 2260 9320 300 
36 | 2460 10200 334 
37 | 2790 | 12130 342 


2 —w—w—w—Wr---——. 








| | 
Petroleo/Carvão |En. ele. | Tot. 


14,9 83,4 17 | 100 
15,6 82,6 1,8 | 100 
17,1 80,8 2,1 | 106 
17,3 80,6 31 | 100 
18,2 79,5 23 | 100 
18,8 78,7 2,5 | 100 
18,3 79,4 2,3 | 100 
19,1 78,6 23 | 100 
18,9 78,5 2,8 | 100 
18,3 19,5 2,2 | 100 

100 





Em trilhões brasileiros de C. Kg. 


Em percentagem, 
Em Ckg. 





Agora aqui está o quadro da 
cnergia gasta pelo mundo em 
calorias-kilogramma, dado em 
trilhões brasileiros, isto é, o nu- 
mero escriípto em cada columna 
seguldo de 12 zeros; e logo de- 
pols está a percentagem da ener- 
ela produzida pelo enrvião (cer- 
ca de 80 «9: produzida pelo 
petroleo (cerca de 18 €,); e ele- 
etrica (cerca de 2 «9, sendo 
que apenas metade é produzida 
pelas quédas d'agua; pols a ou- 
tra metade & gerndn por uzinas 
thormienas acelonadas pelo car- 
vão e pelo petroleo. 

O dlagramma das percenta- 
gens moztra claramente o valor 


APOLICES ESTADUAIS 


Compro de S. Paulo, Minas, 
Pernambuco e Porto Alegre. 
Negocio immediato. Pago pe- 
la cotação do dia. Cabral — 
R. Buenos Aires, 46 - 1.º an- 
dar. 
ESSE 
lagroso “olho d'agua" em qual- 
quer parte — deste Rio que 
apeznr de rlo é mais secco do 
que as tiblas de Gandhi. 

— Pols então você não sabe 
que “olho da rua", vae distri- 
bulr “perús”" às melhores pla- 
das da semana? 

— Ora “seu” Zangão, lsso é 
tolice, e grossa, pra'que “perú” 
se não ha uma gotta d'agua 
pr'os bichinhos? Até n pla,.. 

é ta... plada, 
x xx 
Os jornres noticiam que o 
Japio não conquistará q 
China. 

-— “Tambem — diz o Lauro 
Borges — clle pensa que mulher 
se conquista com a lança em 
riste 














B. FONSECA. 


== a 
do carvão como productor de 
energia; e sl elle faltasse o mun- 
do terla de voltar aos tempos 
da escravidão, em que o mus- 


culo era mn principal fonte de 
energia. 


I0o 

so LT 
a CA RVÃOo || 
e 


do 


E E 


“NERG ELETRICA 


E) 
1930 





1935 


Por into é que o carvão tem 
feito actualmente a grandeza 
dos palzes que o possuem: a In- 
Elaterra, os Estados Unidos, a 
Allemanha, têm carvão e por 
isto são fortes e poderosas, 

Os que só têm petroleo « não 
possuem carvão não têm influen- 
cla no mundo, Porque os carvo- 
eiros tomam conta dos petrol- 
feros; não precisamos de citar 
nomes de nações, basta que nos 
lembremos dos palzes producto- 
res de petroleo, 


ANIBAL DE SOUZA 


| TT 
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UNIDOS 


08 mesmos — a victoria da unis 
dade nacional, 

Este parallelismo impressio- 
nanto na formação da naciona- 
Mdade brasileira e na da vyan- 
kee torna comprehensivel a 
amizade que sempre as tem uni- 
do, e Indica n finalidade de as. 
pirações communs, 


FORMAÇÃO LEVcodsam: 
É EXCLUSÃO pes FaromgaMm 


|“ PESORPÇÃO pos milan 


so dos combustiveis liquidos wu 
dos automoveis; o do café e o 
do matte; o do nlgcdão e o da 
borracha; o do trigo e o dos 
mnchinismos, 

Dos estudos deveriam ser en- 
carregadas commissões de ame- 
ricanos e brasileiros e não per- 
mittir a influencia nem a intro- 
missão de estranhos, salvo 
quendo se lhes pedissem lIn- 
formes, 


BIBLIOTHECA DA “GAZE- 
TA CULTURAL” 


(Conclusão da 6,* pag.) 
em., por segundo pouco influa 
e com ventilada influencia é 
sensivelmente maior, 

O livro é indispensavel aos 

engenheiros que  projectum 
installações thermicas para 
conforto. 
ANAES DA PRIMEIRA RE- 
UNIÃO DOS LABORATORIOS 
NACIONAES DE ENSAIOS. — 
Publicação do Inst. Nac. te 
Techn, — Rio, 1938 — —lIm- 
pressão, Borso; & Cia. 

Os objetivos da Reunião 
(20 à 26-10-37), no I.N.T, fo- 
ram “União nos technicos e na 
technica”, conforme o discur- 
so inaugural do Prof. Paulo 
Sá, presidente da Reunião; o 
programma de acção “concor- 
dar no menos bom, preferivel 
a divergir em procurar um 
optimo, às vezes pretexto para 
innação,” 

Foi secretario o engenheiro 
Milton de Souza e à reunião 
adheriram dezenas de institu- 
tos nacionaes, 

Ficaram assentadas diversas 
resoluções, como a escolha da 
areia do Tielé como “areia 
normal” e acceitar nos ensaios 
outros que se lhe possam com- 
parar. 

Ficou tambem adoptado o 
methodo M1 para cimento Por- 
Hand, estabelecido pelo Insti 
tuto de Pesquizas Technologi- 
cas de S. Paulo, sob a diree: 
ção do grande prof, Sá Tor- 
res, 

Tambem foram adoptados os 
methodos M2 e M3 para mol- 
dagem e sazonamento de cor- 
Pos cylindricos de prova de 
concreto, e a especificação El 
para recepção de cimento por- 
Hand, 

Seguem-se q 
proferida 
dr. Souza 





conferencia 
na 1º reunião, pelc 
Lima, director do 


D.E.R, de S. Paulo; a com: 


municação sobre concreto e 
agua do mar pelo prof. Panlo 
Sá; o trabalho sobre a rela- 
ção entre a resistencia à com- 
pressão e à flecção do concre- 
to, pelo engenheiro Brandi Pe- 
reira, do D.E R, de S. Paulo; 


a nota sobre a resislencia à 
tracção do concreto, dos en- 
genheiros Lobo Carneiro e 


Pontes: Vieira do I.N.T.; ea 
communicação sobre a relação 
entre q resistencia dos concre- 
los à compressão 2 à tracção, 
na flexão, pelo engenheiro Lo- 
bo Carneiro, do I,N.T. 
Clichts de traços bons; de 
Photographia, defeituosos. 
Livro util aos engenheiros 
especializados em concreto e 
ãOs vendedores e compradores 
de cimento, 
dc o Donna 


VOOU PARA ARAXA! 
INTERVENTOR GOYANO 


Acompanhado de sua esposa, 
Partiu hontem para Araxá, pela 
avião “Electra” da Panair, o Dr. 
Pedro Ludovico Teixeira, Inter- 
ventor Federal no Estado de 
Goyaz. / 

O embarque do casal esteve 
muito concorrido, tendo compare- 
cido numerosas pessoas de suns 
relações 4 Estação de Hydros do 
Aeroporto Santos Dumont, de on* 
dc partiu o avião da Panalr às 
8 horas da manhã para aquella 
estação balnearia do Estado de 
Minas Geraes, 
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GAZETA DE NOTICIAS 


Em discussão o projecto da 


de Governador 


O MINISTRO DO EXTERIOR VISITA O CONSELHO FEDERAL DE COMMEER 


CIO EXTERIOR 





O Ministro interino do Exteri or, Sr: Ciro Freitas Valle, vis tom, hontem, o Cunsclho Fe- 
deral do Commercio Exterior. Na gravura acima ventos wm u specto da reunido presidida 
pelo litular-das Relações Exterio res 


Realizou-se hontem, sob 
presidencia do Ministro Barbosa 
Carneiro, director executivo, q 
10.* sessão ord naria do Corse- 
lho Federal de Commercio Ex- 
terlor, na que compareceram os 
conselheiros João Maria de La- 
perda, João de Lourenço, Be.:- 
jamin do Monte, A. Porto Mol- 
tinho, Luciano de Moraes, Bu- 
vuldo Lodi, e os consultores te- 
chnicos Léo de Affonseca, Guil- 
lherme Welnschenck e Frede- 
rico Cesar Burlamaqui. 

Deixaram de comparecer os 
cunselheiros Torres Filho, Fran- 
Xklin de Almeida, Mendonça Ll- 
ma e o consultor technico Ada- 
mastor Limu, 

Lida e approvada a neta da 
sessio anterlor, o Ministro Bar- 
bosa Carnetro deu conhecimento 
no Conselho do expediente, 

Findo o exame do expediente, 
2 conselheiro Joto Maria de La- 
serda exhiblu recortes de Jor- 
nãos da Allemanha, tecendo elo- 
glosos commentarios a proposl- 
to dê uma conferencia felta pe- 
io Coronel Gaelzer Netto, chefe 
do Escriptorio do Brasil em 
jest o, de pro; ganda dos nos- 
508 productos exportaveis, 

Passando ao relatorio verbal, 
o director executivo participou 
que o Sr. Presidente da Repu- 
bllca remettera, para exame do 
Conselho, os seguintes documen- 
tus. ' 


a) — telegramma do Synd!- 
cato de Invernistas e Crindores 
do Gado de Barretos, pedindo 
que sejam iniciados, desde Já, 
os estudos de medidas tenden- 
tes á renovação duo Convenio 
Anglo-Brasileiro para a venda 
de nossas carnes na Inglaterra, 
o qual deve terminar em setem- 
bro proximo; 

b) — Boletim Hamann n. 322. 

A seguir, o Ministro Barbosa 
Varnelro leu um Lelegramma do 
Sr. Governador de Minas Ge- 
raées, communicando já havar 
providenciado para que as re- 
partições vo Estado cumpram 
os termos da resolução appro- 
ado pelo Chefe da Nação so- 
bre preferencia a productos de 
fabricação nacional, 

O conselheiro Lodi declarou 
que o telegramma do Governa- 
dor Benedicto Valladares tinha 
espoclul significação, porquanto 
S. Excia, demonstrava bem 
comprehender os Intultos do 
Corselho, eempro preoccupado 
com o desenvolvimento  eco- 
ronco do palz, Referlu-se, com 
elogios, ao recente scto do Sr. 
Ministro da Guerra que recom- 
moendou, por igual, 4s unidades 
do Exercito o cumprimento «des- 





n | sa resolução, 


e que, em nome 
da Industria se congratulava 
com Suas Excellencias por tão 
auspiciosos factos, 

O Conselheiro Porto Maltirho 
pediu a Interferencia do Conse- 
lho-junto no Governador de Mi- 
nas Gerues afim de que as em- 
presas de cabotagem possim fa- 
“er contrato de trafego mutuo 
com a Rêde Mineira, 

Inicinda a ordem do din, o 
conselheiro Benjamin de Monte 
leu » seu parecer sobrs “Init.- 
trla dos murmores”, seguindo- 
se com a palavra os Srs. Buval 
do Lodi, Léo do Affonsecu e Lu- 
ciono de Mornes que fizeram 
longas considerações sobre o 


U MATADOR FOI PRESO 
DOIS ANNOS DEPOIS 
E agora vae ajustar contas 
com a justiça 


A policia desta capital pren- 
deu hontem, o individuo Alberto 
Lopes, que ha dois annos apro- 
ximadamente, assassinou trai- 
coeiramente, na” localidade du 
Rio Claro, proximo, à Barra 
Mansa, no Estado do Rio, o fa- 
zendeiro Krancisco Leite, Desde 
então, Alberto Lopes desappa- 
receu, c só hontem, a policia 
conseguiu descobril-o em um si- 
tio, em Jacarépaguã. 

Alberto Lopes está na Policia 
Central, e vae ser removido pa- 
ra Nictheroy, afim de ser de- 
vidamente processado. Ê 


UMA FABRICA DE SABÃO 
PRESA DAS CHAMMAS 


Os bombeiros em acção 


No predio n, 141, da rua São 
Januario, está situada a fabrica 
de sabão, de propriedade da fir- 
ma Carlos Pereira & Cia,, 
com escriptorios à rua Guara- 
puava, 34. 

Nessa fabrica, irrompeu um 
violento incendio, que foi debel- 
lado pelos bombeiros do Caju”, 
sob o commando do tenente 
Saboia, em 45 m.nutos, 

Os prejuizos são avaliados em 
16:0008000, e a fabrica estã se- 
gurada, em 200 contos, 

O commissario Nelson, do 16º 
districto esteve no local, pediu 
perícia da D, G. 1, e abriu ri- 
goroso inquerito, afim de apurar 
as causas do sinistro. 

Os dois vigias da fabrica, Jo- 
sé Gomes e Victor de Araujo 
foram detidos para averigua- 
ções, assim como o gerente da 
mesma. 














Omnibus mais limpos 
e mais seguros 





- OPPORTUNA PROVIDENCIA DO PREFEITO 
DR. HENRIQUE DODSWORTH , 


A cidade está infestada de ver- 
à “elcos “calhambeqg: =", omnli- 
bus sujos, de pinturas descas- 
cadas, rôtos e de aspectos hor- 
rivels, 

Além de improprios para tra- 
fegurem pelas nossas princiípnes 
frterias, esses mastodontes a 
Eazolina não offerecem a menor 
Segurança & vida dos passagel- 
ros nem dos transeuntes; a *al- 
tu de fretos é a causa prircipal 
dos: constantes desastre que se 
verificam, 

à par dessa grave Irregulari- 
dude, acontecem os factos depri- 
mentes dos habituaes 'engul- 
ços” que deixam os carros encos- 
tados ás calçadas, causando eé- 
rios tr-nytornos a quem recorra 


ao transporte dos imprestaveis 
vehiculos. 

Felizmente, porém, o Prefel- 
to— D. Henrique Dodsworth — 
vace dar um paradelro pn essas 
falhas das diversas companhias 
Inexcrupulosas, determinando, 
hontem, à Directora dos Servl- 
ços de Utilidade Publica, por in- 
termed'a . da Secretaria Geral 
de Viação, Trabalho e Obras 
Publicas, que procedesso a uma 
vistoria geral nos omnibus, afim 
de que sejum retirados da cl- 
culação aquelles que não offe- 
recem as condições Indispensa- 
veis para o trafego — seguran- 
ça o asselo, Essa providencia 
do prefeito deverá entrar tm- 
mediatamente em execucião, 


assumpto. Tendo o conselhely + 
Portu Moltinho pedido vista do 


processo, fol sui discussão 
udinda. - 

Passou, então, o Consultor 
Technico Jullherme Welns- 


chenck a justificar o seu voto 
no processo sobre “Construcção 
da ponte da Ilha do Governa- 
dor”, 

Annunciada a visita do Sr. 
Ministro Interino das Relações 
Exteriores, Dr, Cyro de Freltas 
Valle, fol suspensa a discussão, 
Sua Excla, que estava acom- 
panhado do Ministro Coelho de 
Almeida, secretario geral, e do 
Consul Geral Arno Konder, che- 
fe da Divisão dos Serviços Eco- 
nomicos e Comerciaes do Tta- 
maraty, fol Introduzido na sala 
ins sessões, tendo o Ministro 
Barhoza Carneiro pronunciado 
um discurso, saudando o Minis- 
tro do Extertor, 4 

Sua Exela, o Sr, Ministro 
Cyro de Freltas Valle, ugrade- 
ceu ns palavras com que era 
recebido pelo director exccutivo 
externando sun satisfação em 
realizar o seu desejo, hua tanto 
formulado, de visitar o Conse- 
lho. 

Feencetando o exame dn pro- 
cesso sobre a ponte da Ilha do 
Governador, o conselheiro Ben- 
jamim do Monte, relator da ma- 
teria, falou apolando as consl- 
derações do dr. Gullherme 
Welnachenck, 

O conselheiro João de Lou- 
renço fez um longo estudo do 
processo tendo examinado detl- 
damente o projecto da Camara 
de Producção, bem como ns 
emendas no mesmo apresentadas 
em plenario. 

Anós um longo debate em que 
tomaram parte os srs. Euvnldo 
Lod! e Porto Moltinho, fol ap- 
provado o projecto da referida 
Camara, bem como tres emen- 
dae, duas do dr. Welnschenck e 
uma do dr. Lodl. 

A segutr, o Ministro Barboza 
Carnelro pediu no sr. Ministro 
Cyro de Freitns Valle, que des- 
ee suns  Impreasões sobre as 
possihlildades do Incremento do 
nosso Intercambio com nu Euro- 


pa Central, tendo S. Exeln. 
feito uma Interessante  expost- 
cão a respeito. 

Respondeu ninda S, Tixcla, a 
diversas perguntas que lhe fo- 


ram formuladas sobre o nssum- 
pto, seguindo-se com a palavra 
o Ministro Coelho de Almeida 
que tratou do nosso Intercambio 
commercinl em a Dinamaren, 
onde S, Excln. servira uwltima- 
mente nn qualidade de Ministro 
do Brasll. 

O conselhelro Buvaldo Lodi, 
em nome dos seus collegas, 
agradeceu no er. Ministro Inte- 
ríno dns Relações Exteriores, 
dr. Cyro de Freltns Valle, a In- 
slgne honra que dava ao Con- 
selho, frizando o quanto todos 
tinham aproveitado dna exposl- 
ção feita por S. Excla., e ma- 
nifestando o prazer que terlam 
em novamente receber a 8 Ex- 
cellencia. 

Elogiou a acção de 8. Excla. 
quando no exterior é o seu es- 
forço em trabalhar pelo en- 
grnndecimento do Brnsll. fazen- 
do referencias f brilhante 
netunção | do Ministro Coelho 
de Almeida e do consul Arno 
Konder. 

O conselheiro João de Lou- 
renço apolou as palavras do sr. 
Lodt, ennltecendo a noctividade 
dos nossos representantes no 
exterlor, 

Suspensa a sessão o sr, MlI- 
nistro Interino das Relações 
Exteriores foi ncompanhado até 
a porta pelo director executivo 
e demais membros do Conselho 
Wodernl, 


COM VISTAS A'S EMPRE- 
SAS DE OMNIBUS 


Com a Viação Oriental na 
linha de omnibus do Cajú 
— Factos que são fre- 
quentes 


commum passagelros, In- 
E udvertidamento, pagarem 

mais do que o preço das 
passagens, nos omnibus, assim, 
vomo, «s vezes, menos, 

“Ja seguida hypothese o con- 
ductor reclama — está certo. 
No primeira — quando o pas- 
sageiro recinma, não attendem 
À recinmação, 

Hontem num omnibus da 
Viução Orlental, linha do Cajú, 
Isto occorreu, com uma pobre 
senhora que se dirigia a um 
hospital, Ao Invés de uma moe- 
da de 400 réle, ella collocou, no 
apparelho receptor, uma de 5 
mil réis, 

Reclamou. 

E nada lhe fol devolvido, 

E' preciso qu eo seja, tão facil 
se torna, a verificação do en- 
gano, 

E é necessario, de um modo 
beral, que os conductores de 
or.níbus possam, em face de 
enganos dessa natureza, resol- 
vel-os de prompto. 

Co:a vistas ás empresas de 
omnibus, 
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RICOL. 


FEDERAL 


Reabertura dos cursos na Facul- 
dade de Direito do Rio de Janeiro 





A conferencia do prof. José Pereira Lira 





A mesa que presidiu a solenni dade, vendo-se o Prof, José Pereira Lira, proferindo a con- 
fercncia “À constante juridica” 


Renlizou-se hontem, no salão 
nobre da Faculdade de Direito 
do Rio de Janciro, na rua 
Araujo Porto Alegre, n. 34, a 











abertura solenno dos cursos 
academicos. Aberta a sessio, 
presentes osTofesores Homer 
Pires, Odilon de Andrade, Ary 


am mm mp 


GlCASO DELEUSE 





MAIS VINTE E CINCO PERGUNTAS QUE O AVEN- 


TUREIRO TERA” 


DE RESPONDER — A FORTUNA 


DO “BUSINESSMAN” 


Temos ventilado  ampla- 
mente o caso de Paulo De- 
leuse, ex-presidente da São 


Paulo Railway, que está in- 
eurso na Lei de Segurança 
Nacional, e que foi preso pe- 
las autoridades da 1.º Dele- 


gacia Auxiliar, a pedido do 
Tribunal de Segurança Na- 
cional. Paulo Deleuse já foi 


demoradamente interrogado, 
e agora vae responder a mais 
25 perguntas, que tiveram de 
ser articuladas enlre o Dr. 
Democrito de Almeida e o Sr. 
Mac Dowell da Costa, Proeu- 
rador da Tribunal de Seguran- 
ca, em virtude do longo depoi- 
mento que Delcuse já prestou. 

Varias diligencias têm sido 
feitas, e loda a documentação 
encontrada na residencia de 
Paulo Deleuse, à rua  Gus- 
tava Sampaio, 185, foi apren- 
hendida pela policia, que a 
examinou detalhadamente, 
bem como o Sr, Mac Dowell, 
que continuamente investiga a 
documentação para apurar to- 
dos os responsaveis do caso. 

Paulo Deleuse continua deti- 
do e incommunicavel, afim de 
depôr novamente, 

As autoridades já apuraram 
que só no Banco do Brasil 
Paulo Deleuse tinha deposita- 
do 19 mil e trezentos contos. 

Na residencia de verão do 
aventureiro, em Petropolis, 
atlendendo a um pedido do 
1,º Delegado Auxiliar, foi feita 
uma diligencia, mas nada foi 
encontradó de util para as in- 
vestigações da Policia, 

Ficou esclarecido ainda, que 


Paulo Deleuse comprou varios 
processos, afim de abafar seus 
crimes, Ainda apurou o 1.º De- 
legado Auxiliar que Deleuse 
em 1932, adquiriy um cofre 
na Sul America, e depositou ali 
varios contos em joias. 


Franco, Edgard Sanches, Vaik 
co Lacerda Gama, Gustão Ma- 
codo, Bady Gusmão, Moniz So- 
dré, Marclllo de Lacerda, Os- 
car da Cunha, Adamastor Li- 
ma, Agulnaldo Costn, Pereira 
Lyra, o director da Faculdade, 
Prof. Oscar 'Tenorlo, proferiu 
algumas palavras a respeito do 
dec. n. 3.772, que reconheceu 
officialmente o Instituto, e & 
segulr, concedeu a palavra ao 


Prof, Pereira I4 ra, que discor- 
reu sobre o thema “A constan- 
te Juridi. +”, no sentido depro- 
var que 9 estudo do Direito re- 
clama o respeito ao individuo, 
garantindo-lhe pleno desenvol- 
vimento de seus attributos, Fa- 
lou por ultimo o academico 
Josquim de Souza Netto, 





Espatifou-se 
de encontro ao bonde 





O HORRIVEL DESASTRE DE HONTEM, NA RUA 


DEMETRIO RIBEIRO — 


E DOIS 


A's primeiras horas da tarde 
de hontem, occorreu um vlolen- 
to desastre na rua Democrito 
Ribeiro, proximo ao Tunnel 
Alaor Prota, Um auto no pas- 
sar collidiu violentamente com 
outro, e em segulda fol chocar- 
com um bonde, Fol tão vlolen- 
to q espectacular o choque quo 
duas pessoas sahiram feridna e 
uma terceira das vietimas mor- 
reu instantanenmente, 


O DESASTRE 


O nuto n. 17858 corria pola 
rua Siqueira Campos, em gran- 
de velocidade, quando ao che- 
gar proximo ao Tunnel Alaor 
Prata desgovernou-se, indo col- 
ldir com o carro de praça 
n. 11.879, dirigido por Manoel 
Paulino, que foi atirado sob as 
rodas do bonde n. 2073, linha 
General Osorlo, O auto, ficou 
espatifado, e todos Passageiros 





UM MORTO 
FERIDOS 


gahiram gravemente feridos, 
sendo sido conluzidos para O 
Hospital Miguel Couto, 


OS FERIDOS 


Os feridos que se encontram 
internados no Hospital Miguel 
Couto são: Eellarmino Sotto 
Mayor, de 38 annos, casado, de 
nacionalidade portugueza, resi=« 
dente à rua Julio de Castilho, 
102, npt. 9, e ISuclydes Alves 
Mesquita, chauffeur do auto, de 
20 annos, residente & rua Copa 
cabana, 468, 


O MORTO 


O mroto no desastre foi 4 
menor Wilson Pinto de Souza 
Figueiredo, de 18 annos, eoltel- 
ro, estudante, residente à rua 
rua Souza Barros, 212-A, sob, 
O cadaver foi removido para o 
necroterio, A policia local to- 
mou todas as providencine ne- 
cessarias 
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Prégões 





Desde que, com a vigencia 
da actual Constituição, foram 
postos em disponibilidade 
juízes federnes e substitutos, 


ser verificada com a nomea- 
ção do segundo para o cargo 
de Procurador Regional da 
Republica no Estado de Ser- 





CORREGEDORIA DA JUS- 
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itrazeta 
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Procuradoria Geral do Districlo Federal a e 
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: nata peLodaçio MIR calo! | Rio pin Roe Ras io . APPELLAÇÃO CIVEL Nº 7.743 — JUIZO DA 

à dos que, tendo exercido | tratar de pessoa digna por to- Provimento n.º 8 3.º PRETORIA 1º VARA 
- aquelles cargos, se encontra- | dos os titulos. Isto mesmo ç 2º Officio 


ram, de uma hora para outra, 
desfnlcados em seu patrimonio 








nos repetiu varias vezes o 
seu antigo escrivão Sr. Fer- 





KHlo de Janelro, D, F, — Em 


16 de março de 1939, 











Appellante: Companhia 
Progresso Induslrial do Brasil. 


onde quer que existam. de mo- 
do a convencer o juiz, de mudo 


Fallencia — A, Luiz Ribeiro 
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des ris DL E o fi erp CRU dE RERe As Pupo bits; presidente do club, que, | por quem, como vimos, tinha eo nao o a data 2idas pelo prescribente, depu- 
; ires Dada a | ustiçao O OS OrBAniZação da | devido à enfermidade, não com-| legitimo interesse em prati-| CM que João Baptista entrou | zeram e uma dellas declarou 
: e-do a mesma ordem e absoluta justiça, pareceu à sessão, cnl-o,. ! no terreno, nem a que titulo, | que sabia o appellado que o 
É igualdade quanto a quacsquer à I aragrapho segundo, Pode- O SR Tacrivi Simões de O mesmo vale dizer da noti- Onde, no depoimento da testes seu antecessor, João Baptista, 
vuLros dna adaga da justiça | rão, por igual, fiscalizar o ser- RETO NO O ro nção dota TOO ffectua- | Munha. a menor referencia á | não era proprietário do terre 
1 em identidade de condições, | viço de distribuição dos feitos, | Almeida communicou ter sido diem 1936 já EGrÁ É E 10 | Posse trintenaria, de João Ba- | no, Logo, elle successor não 
: quando intervierem no processo, | quando o quizerem c entende- | recebida no club a obra de Po- appellado. DE Ss contra O | ptista para cá? Ha 39 annos | podia possuir O immovel como 
7 Art. 26. Independem de pre-| rem: thier, offerta do Sr. Moracs | * ROSTO as passados, aliás, o depoente ti- | seu. sabendo que «de outrem 
É via distribuição: a) no Districta Federal e nas | Sarmento. Noi approvado una- 1.) Tomadn darnosse-<pelo nha oito annos. Onde moraya | elle era, ou que não ern de 
E a) os processos que, tendo por [eapitaes dos Estados e do Terri. | nimemente o balancete rejerento appellado ot Seu Rutecosshe? elle quando tinha oito annos? | quem Jh'o transmniltia Dire 
4 fim o amparo e a conservação torio do Acre, o Corregedor da | do mez de Fevereiro ultimo, ac- 20) 1, acto: de opposição He Onde foi baplisado? Onde re- | se-á que uma só testemunha 
. iminediatos de direitos, se cara- Justiça; cusando novos saldos O que vem | interessado: 1922. q gistado? Sey padrinhos, seus | não faz prova, Mas, é que o 
cterizem pelo cunho legal, ur- b) na comarca, onde houver demonstrar a magnifica situa- 49) 2º acto de opposição de Paes, seus parentes, já que elle | autor só trouxe duas. testemu- 
gente e inadiavel, e que poderão mais de um juiz de funcções | ção financeira do club. interessado: 1936. conheceu João Baptista, não nhas; uma delas silencia so- 
ser intentados perante juiz com- | identicas, qualquer desses jui-| O Sr, Neves da Roca apre-|  Nole-se que as interpellações Rossum depõe? Porque tal | bre o requisito da bôa fé e a 
Ey petente, que escolherá livremen- ze5; . sentou sugestões sobre o pro- | de 1922 e 1936 são actos de op- Roone ande prova? outra depõe de facto que ex- 
a te um dos respectivos escrivães, c) nas demais comarcas ou | jecto do Coiigo do Processo Ci- posição porque por ellas a ap- e assim é quanto 4 1.º tes- | clue tal requisito, Ora, no di- 
j Neste caso, a distribuição será | municipios judiciarios do terri- | vil e Commercial na varte refe- | pellante fez significar ao ap- temunha, que não depõe cir- | reito anterior a 1.º de Janci- 
E: promovida pelo serventuario que | torio nacional, o juiz de direito | rente ao artigo 137, sendo as | Pelado e a sen antecessor que pumnistanciadamente sequer so- | ro de 1917, anterior ao Codigo 
É nos ditos processos funceionar, ou juiz substituto, respeetiva- | mesmas enviadas à respectiva | Ha appellante era a proprie- Fe So) requisitos de facto do | Civil, dispunha n Ordenação 
E dentro no prazo. de dois dias, mente. comissão anteriormente desi- | tária do immovel e que se op- + 990 do Codigo Civil, peior que ninguem adquiria sem 
contados da realização da dili- Art. 32. A distribuição será gnada pela directori: “punha a que o appellado con- é quanto à outra unica teste- | bôn fã por usocupião, em 
aq gencia ou diligencias requeri- | compensada, de officio ou de Ao ia : aj QUE E COM | finuasso na Posse sem pagar munha, a de fls, 79 ve, tempo algum, por se não tir 
das: | ordem superior; ENTER dts Rego Lins, Justo | aluguel, isto é, no desconheci- | | LeM esta 37 annos e reside no occasião de pecar, Os consoli- 
E: b) os processos de desquite a) no caso de falta ou erro sa a falcao Atilio Vivacqua, mento do seu direito de ROS local. Diz saber que o appella- | dadores, como Teixcira do 
: por mutuo consentimento, que | do distribuidor HU FONPRCLIVO Da eio nigueiro e Pedro Ver- prietária, Pela notificação a “do sempre teve posse mansa e Freiras e Carlos de Carvalho 
É serão distribuidos — dentro de | serviço; ERAS O presidente, por ultimo, appellante ressulvor o sey di- | PISilica que lhe foi transferi- | registram O principio Logo de 
z igual prazo de dois dias, conta-| 4) no caso de transacção e, | SMOn O Gia 17 do corrente, | reito por forma processun] re- la por João Baptista. Como a | nada valeu 6 tempo decorrido 
“a dos da data do termo de ratifi- | por igual, de desistencia do pe-| Para a reunião da mesima com- gulada em lei (vide Cod. Proc, 1, , nenhuma referencia faz a até 1.º de Janciro de 1917, ain- 
ação do pedido. dido, nos processos de jurisdi- | Missão, às 17 horas, na séde | Civil — Dos protestos e inter- testemunha sobre a trintena- | da que provado estivesse que 
É Art, 27. Serão distribuidos | eção contenciosa, antes da defe- | S9cial, quando serão debatidos | Dellações: judícines). medade da posse. Não diz co- | lal tempo, unido ao que (luiu 
por dependencia os processos de | sa, e, nos de jurisdicção volun- | assumptos de grande interesse, «Isto pósto: Toi mou (Uiando conheceu | depois daquella data, perfizes- 
qualquer natureza, inclusive os | taria, quando, iniciados, não ti-| A esta reunião deverão compa- O usocanião de 39 annos é a E, afinal, depõe | se mais de 30 anos, 
4 inventarios, que se relacionarem | verem curso; recer os mais destacados mem- meio extrnordinario de adqui- Era ra - Omappellado — preseri- Accrescem, na hypolhese, as 
E com autros processos já distri- c) no caso de absolvição da | bros da classe dos advogados. rir. Para ser reconhecido a sua | Dente dizendo fls, 81): duas notificações: A 11 é ue 
E buidos. j instancia ; — | PCCOrrencia necessario é que “que não póde precisar 1922, e interrompe a prescri- 
À Art. 28, Independem de dis-) dy no caso de suspeição ou Dr.Josó de Albuquerque aduelle que O alega prove dede em que O autor | são (Cod. Civil, art. 553-, 
h toibuição: impedimento do juiz ou do ser- Attocabea ii daro cumpridamente e de modo ine- adquiria o terreno a Joaô Posto de lado o requisito da 
a) os processos que devam ventuario, a quear couber o LO pet di ara! masculinas | equivoco - os requisitos legnes Baptista; que sabe, po- bôa fé no que se refere no 
. correr em segredo de justiça: | cesso. * Ou não. Tratamento da | com que aq lei o extrema. E rem, que essa nequisição | tempo escondo até 1917, ainda ) 
: b) os processos de Registro Art. 33 NGS COMATCAS OLHOS IMPOTENCIA EM MOÇO essa prova, em se tratando de tinha por objecto o direi- | assim, tinha o prescribente «de 
E Lorrens, nas comarcas onde | municipios judiciarios, onde | Espermatorrhéa. Poltações, Por- | USOCapião de um sitio rural, to de posse e o direito ás | Provar que possue o terreno, 
E houver escrivão com as attribui- | houver um só juiz de dircito ou | das seminnes. Phoblas sexunca. | é facil, porque innumeros são bemfeitorias excluída a | Por sl e seus antecessores, des- 
) ções de Official de Registro de | substituto, e um só officio de | Temores, Depressões, Blenorrha- | OS vestígios, innumeras as cir- propriedade; que sabe ler | de 1892. Onde, porém, a menor 
o Immoveis, o qual será Privativa-| escrivão, o distribuidor fará o| Ela aguda ou chronica. Prosta- Dam ão varias são as sido Por um acto identico | Prova em tal sentido? Acaso 
À mente competente para funccio-| registro do processo, do qual, á | ttes, Orchites. Elydrocelle, Ve- PE E bia ne dtgem ento eae al O depo- | ha de O julgador apoiar-so em 
, nar nos ditos processos. semelhança da distribuição, de- siculítes, Cancroa. ara a posse mansa e pacifi- ente i recebeu a posse do | Vaga presumpção, em suspeita, ' 
: Art. 29. Salvo os casos de | verá COnMtRE: RUA DO ROSARIO, 179, Das ca do actual occupante do im- referido Fraucisco de Paa- | em supposição, em conjectura, ; 
E isenção legal, expressa, nenhu-| a) a data da apresentação ; P ás 19 horas movel, mórmente se este está la”, Para concluir por um facto de 
; ma distribuição de processo se) b) os nomes, por extenso, do | EEE EE==2 022 | *ºb PEDNOEaRÃO agricola. Ha as | Este depoimento prova, | que a lei exige prova cumpri- 
, fará sem a prova do pagamento | autor e do réo, nos processos | processos no Tribunal de Appel- ces: MA ei a as -planta- | pois. que o appellado recebeu | Ha? 
E: da metade, pelo menos, da res-| contenciosos, c dor uerente, | lação será feita pelo seu presi- Ecos e registos de baptismo | a posse das bemfeitorias, sa- o, 
pectiva taxa judiciaria, nos de jurisdicção vcluntaria, | dente, nos termos do respectivo | cunant Ou de pus Dos do 0€- | bendo que de outrem era o | Ainda, pois, que ninguem ti- 
a Art. 30. Feita à distribuição, | com referencia É iprotissão é regimento interno, observados cupante ou de seus antecesso- | terreno, Dá a entender, até, | Vesse contestado a acção, se- 
: deverá o GE AidO!, por E Ou | residencia de cada u:1 delles; | rigorosamente os principios de noticias ottacto auiadontoe: do 16 E EST Pi ge as E Ts PR Roe MTATO fato 
. empr o da sua confian-| cy) o nom obri ] : | tocado a João Baptista, provou o seu direito, 
a a iitreraro miediaçte carga, no | ady, do que ignab ACD iguatdado, epa o Gesto emtim, um sora auondiana; | Fondo este ponto  mar- | NÃo provou os factos que alle: 
A respectivo escrivão, O processo | ção inicial, bem como o nime. p E em de um sem numero de vo- | gem, porém, pergunta-se: on- | ER e que O art, 550 do Codigo ; 
“aa que lhe houver sido distribuido. | ro da sua “inscripcã o na Ordem | de aragrapho unico, No caso | zes do passado que se levan- | de & prova da posse de 30 an- | Civil manda que elle prove. f 
É Art. 31. O serviço de distri- | dos À vos des Ç ê e impedimento do “Telator a | tam, unisonas, para attestar a | nos? EA ; 
; buição dos processos será diaria-| d) a naturesa e o valo 4 quem fôr o processo distribuido, poa, mansa, continua, pacifi- | Quanto aos docs, de fis. 5 [a Não tem razão, pois, o Dr. 
k mente fiscalizado por um repre-| causa ou do pedido r da | providenciará o presente do| ca do prescribente, Quem | segs., têm as seguintes datas: | Curador de Ausentes, em adhe- 
: tante do Ministerio Publico Art. 34, À distribuici “| Tribunal sobre a devida compen- | quer usocapir ha de arcar com | 1935 — 1934 — 1934 — 1994 — | Tir ás razões do appellado.: 
3 sem , 19, istribuição dos | sação. o onus de colligir taes provas, | 1932 — 1930 . 1930 1930 — 
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O brilhante exito da 
"Comedie Française, em Londres 


grande acontecimento theatral, em Londres, des- 

tes ultimos tempos foi a visita official da “Coms- 

die Française". E' a segunda que realiza a com- 
panhia. A primeira remonta a 1879, e nella, Sarah 
Bernhardt conquistou o publico inglez, 

Desta vez a illustre companhia viajou para uma 
curta temporada, obtendo a mais enthvuslastica re- 
cepção. Todos os logares do Theatro Savoy haviam sido 
tomados para todos os espectaculos com muita antoci- 
pação, e os actores do theatro mais antigo do mundo 
representaram em cada noite para uma platéa rep.eta 
do publico mais distincto, Cada espectaculo foi tambem 
occasião para uma exhibição de elegancia feminina, e 
varias recepções, ás quaes compareceu com juteresso a 
meihor sociedade londrina, foram dadas ent borira dos 
artistas,-A mais attrahente de todas foi a olferecida na 
Embaixada da França. M. Charles Corbin, embaixador 
francez, e muitos outros diplomatas assistiram á cs- 
tréa. Uma das representações foi honrada com a pre- 
sença da Rainha Mary. O Duque de Kent e n princeza 
real tambem lá estiveram, porém a noite mais memo- 
ravel foi a da funcção de gala em que estiveram pre- 
sentes o Rei George e a Rainha Isabel. 

O repertorio da companhia comprehendia peças 
que figuram entre os melhores exemplos do espirito 
ftancez. “L'Ecole de Maris", de Moliére, qua a “Come- 
die Française” representou mais de 1.300 vezes desde a 
sua estréa, da qual participou o autor, diante da córte 
de Luiz XIV reunida em Fontainebleau; “Le Chande- 
lier”", de Alfred de Musset; a comedia de Nepnard, “Le 
Légataire Universel”", e outra peça de Mussel, “A rmuol 
rêvent les jeunes filles?”, compunham win dos pro- 
grammas. 

O elenco da “Comedie Française" correspondev bri- 
lhantemente á expectativa do publico londr-no. Cada 
um dos seus membros deu um perfeito exemplo da 
grande tradição que representa, com a ajuda autori- 
zada do celebre “metteur-en-scene” Gaston Baty e do 
director Edouard Bourdet, cujas idéas e mrthodos de- 
ram novo Impulso á Casa de Moliére, 

Toda a companhia, que arrancou ao publico, noite 
sobre noite, applausos delirantes, estava formada pelos 
melhores actores da França, 


DIVE RSA S 
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OJE, finalmente, em sensacional e esperadissima “re- 
prise”, Procopio offerecerá, no Carlos Gomes, 30 seu pu- 


blico, a consagrada comedia de Joracy Camargo, “Deus lie 
pague”, que, ha 3 annos, vinha sendo prohibida dc ser re- 


presentada, 


q. 


O 


S proprietarios de theatro, valendo-se do momento, sa- 
bedores de que o Governo quer auxiilar as nossas com- 


panhias, estão dispostos a fazer explorações, pedindo preços 
exorbitantes pelas suas casas de espectaculos Não será o ca- 
so de um simples decreto do Governo para acabar com esse 
abuso, cortando, de uma vez, as asas desses “pa!saros voa- 


dores"?7. 
] a 


GURI”, adaptação de uma peça portugueza, é o novo 
cartaz do Recreio, que serve para 0 reapparecimento da 
pequena “estrella” Isa Rodrigues, 


2... 


O 


co Jeremias", 


J 


da familia”, 


FESTIVAL de Teixeira Pinto, no Theatro Gymnastico, 
será amanhã, com a comedia de Tojeiro, “O sympathi- 


2. o 


AXYME Costa continúa representando, no Rival, “A flôr 


non 


ENTRO de um mez, 


D 


Dulcina e Odilon estrearão no 
Alhambra, com uma comedia franceza “O Secretario 


de Madame”, traducção de Bandeira Duarte, 


P 


“Carlota Joaquina” e 


EÇAS historicas que serão apresentadas 
e “Tiradentes”. 


brevemente: 


e tip mma 


Moção de solidariedade do g Miguel 


Santos, director da “S, B. À 1. 








Nós, abaixo | assignados, Rio de Janeiro, 10 de Março 
Conselheiros e Socios Effe- | de 1999. 
Ktivos da “Sociedade Brasilei- | armando Gonzaga — Aba- 
ra-de Autores Theatraes”, vi- | dio Faria Rosa — Gastão 'To- 
mos, pelo presente documen- | jeiro — Maestro Francisco 
to, emprestar a nossa inteira | Braga — Raul Pederneiras — 
solidariedade no Sr, Miguel | Henrique Pongettj — Gilber- 
Santos seu Director-Thesou- | to de Andrade — Luiz Peixo- 
reiro, protestando contra a to — Joracy Camargo e Vi- 
campanha de descredito que | rinto Corrêa — Renato Vianna 
lhe vem sendo movida, conti- | — Baptista Junior — Luiz 
nuando o mesmo n merecer a | Iglesias ... Aarão Reis — Paulo 
nossa maior confiança. de Magalhães — Baslos Tigre 
— F, Cardoso de Menezes — 
A SENSACIONAL ESTRÉA DE | Alvarenga Fonseca — Freire 
Junior — Carlos Biltencourt 
DEIS LHE PAGUE — Serra Pinto — Raymundo 
Magalhães Junior — Sopho- 
niss Dornellas — Paulo Or- 
— E' HOJE NO —— lando — Bricio de Abreu — 
T H E PAN T R O Cesar Ladeira — Matheus da 
Fontoura. — Renato Alvim — 
G José Wanderley — Henrique 
ARLOS GOMES Vogeler — Joubert de Car- 


—— COM — 


PROCOPIO 


Na genial interpretação da fa- 


valho — Ary Barroso — Geysa 
Boscoli — Jardel Jercolia — 
Iveta Ribeiro — J. Hibciro — 
Eurico Silva Milton 
Amaral — F, Corrêa da Silva 
— Humberto Miranda — Cor- 


rêa Varella — J. Thomaz — 

E DES comedia de Adalberto de Carvalho — De 
ACY CAMARGO | Chocolat — Augusto Vasseur 

2 Sessões ás 20 e ás 22 horas. | — Candido Nazarelh — Maes- 
a | PO SN TAnCIsCO! 60 di Grisel- 
AMANHA: — Vesperal ás 16 | da Lazzaro — J. Aymberé de 


horas, A” noite, duas sessões. 


Almeida — João do Rego Bar- 





“MOLEQUIS DO CIRCO” 

“Moleque de Clreo”, o flim 
que o Odeon exhibirãa a partir 
do segunda-feira proxima é 
uma historia Interessante, vlvi- 
du magistralmento por Tommy 
Kelly o Ann Gilis, os Inesquecl- 
veis namorados de “Aventuras de 
Tom Sawyer". 'rom Kelly e Ann 
Giilis vivem neste film, uma “his- 
toria cheia de encantamento que 
Será sem duvida, um prato deli- 
closo não só para o mundo In- 
fantil como o ndulto,,. O am- 
blonto & o de circo, e surgo en- 
tão um verdadeiro e nedito es- 
pect. ulo, com numeros quo 
deixem o espectador suspenso 
pola emoção, fazendo-o ncom- 
panhar num crescendo, aquelles 
smitos arrojados, aquelles nume- 
ros sensacionaes que só os grun- 
des círcos podem apresentar... 
“Moleque de Circo”, «ie conta 
nindu com a Interpretação de 
Bdgard Kennedy, Blily Gilbert, 
Benita Ilume e outros, constl- 
tulrá sem duvida o espectaculo 
maximo para a petizada.,. May 
não esqueçam: “Moleque do 
Circo" não é film 56 para erlan- 
Que! os 


QUATRO FILHAS 


O Cinema não é só uma 
visão espectacular da vi- 
da... 

Ha momentos em que 
um simples quadro fami- 
liar nos desperta a emoção 
gratissima ec inesquecivel 
que não logra provocar 
um film feito com milhões 
de dollars, 

Um caso assim — aca- 
tando-se a unanime, opi- 
nião da critica norte-nme- 
ricana — é registrado por 
QUATRO FILHAS (Four 
Daughters), film-surpresa, 
que a Warner vae apre- 
sentar no proximo dia 18, 
sabbado, no Palacio. 

São QUATRO FILHAS 
reunidas no sereno am- 
biente de um calido lar, 
Entre todas existe um ca- 
rinho fraterno... até que, 
uma hella tarde, surge um 
principe encantador. Che- 
ga como um vendaval, um 
dominador, autorilaria, ar- 
rogante e irresistivel. Nin- 
guem resiste ao contagio 
daquela alegria constante, 
ninguem se defende da- 
quella sympathia invaso- 
ra, Nem o Sr, Lemp, ve- 
lho professor de musica, 
pare. das QUATRO FlI- 
LHAS, nem a Tia Eta, 
com seus oitenta | inver- 
nos... O Amor nasce, ins- 
tanlancamente, no cora- 
ção das QUATRO FI- 
LHAS e, com o Amor, to- 
das as dolorosas delícias, 
as sublimes angustias, os 
sustos, os receios, as es- 
peranças, 

Mas uma só das QUA- | 
TRO FILHAS poderá ser 
eleita do adorado “Dicta- 





dor”, Uma dellas se sacri- 
ficará, acreditando — as- 
sim — lavrar a felicidade 


de sua irmã, comprehen- 
dendo mais tarde que o 
Destino fôra cruel! 

Priscilla Lane, Rosema- 
ry Lane, Lola Lune, Gale 
Page, o dominador Jef- 
frey Lynn, que marca sen- 
sacionalmente sua estréa 
como “lover”, John Gar- 
field (tomem nota desse 
nome, que breve será o 
do maior astro de Holly- 
wood) que lalvez seju n 
figura dominante de todo 
>» film, a veterana Mae 
Robson, Claude | Rains, 
Dick Foran e Frank Me 
Hugh, formam o “east” 
le QUATRO FILHAS, que 
38 colloca entre os mais 
formidaveis concorrentes 
no Maior Premio Cinema- 
tographico de 1939. Outro 
signal que confirma este 
vaticinio é que QUATRO 
FILHAS teve a direcção 
de Michael Curtiz, um di- 
rector que já tem conheci- 
do muitas vezes, nos ulti- 
mos annos, a emoção de 
quem conquista um “First 
Prize”! 








“SUE” 
Toram necessarios 18 mezes 


de ensforçados trabalhos, para 
cautelosamente procurar estu- 
dnr e examinar 2,500 Jvrou 


bem antigos, sendo em prlimel- 
DS a a 


=== 


A a a a nm 





ros — Pacheco Filho — q. 
Mendonça Balsemão — José 
Francisco de Freitas — Man- 


co Chasting — Nelson Abreu, 











Flores da 
Primavera 


Corroborando a impres- 
são geral da critica nor- 
te-americana e 2 das gran- 
des “stars” de Hollywood, 
que viram “Flores da 
Primavera” — o belo 
film da Columbia, que o 
Plaza apresentará na 2. 
feira — qa jornalista Elena 
de La 'Torre, correspon- 
dente da revista “Cine- 
Mundial”, ma metropnle 
celluloide assim se mani- 
festou: 

“a marca da Columbia 
é um signal de magníficos 
espectaculos, nesta tem- 
porada, “Flores da Pri- 
mavera”, que acabamos de 
assistir, é uma pellicula 
deliciosa, estupendamente 
interpretada, «rigidn e 
eseripta. Focaliza um pro- 
blema psychologico da vi- 
da escolar, que se desen- 
volve no interior de um 
internato para moças da 
alta sociedade, onde uma 
educanda pobre faz um 
curso brilhante, pagando 
as suas mensalidades com 
o producto de seu proprio 
trabalho. Entretanto não 
se pense que esse thema 
Já às vezes explorado, Le- 
nha apparencia de banal, 
Não, Esta é uma produ- 
cção sobre “senhorilas 
escolares ss”, inteiramente 
differente e ludo quanto 
possamos: ter visto nessa 
classe de realizações da 
tela. Não ha, ali por 
exemplos, provas sporti- 
ras, não ha convivencia 
entre rapúuzes ce moças, 
com romunticismos e rea- 
lismos, mais ou menos ne- 
ceitaveis; e não ha sen- 
das rotinarias, nem cami- 
nhos já trilhados, na ob- 
servação do assumpto. Tu- 
do, em “Flores da Primn- 


vera”, é inedito e puro 
— puro, até nas scenas 
que poderiam | parecer 
mais escabrosas — tndo é 
humano, logico, terno, 
sentimental e humoristi- 
co sem exaggero | nigum 


na sun expressão. 

Emfim, “Flores da Pri- 
mavera” & uma delicia, de 
principio “a fim. E Anne 
Shirley e Nan Grey detem 
as bonras de suas mais 
bellas interpretações, em 
harmonia com o resto do 
enorme elenco, 


A Columbia deve estar 


orgulhosa, com essa apre- 
sentação”, 





ro logar, enviados para Londres, 
Paris e Alexandria, afim de se- 
rem addfelonados mails dese- 
nhos, além de 400 que a 20:h 
Century-Pox 4% tinha em seu 


. 


Charles Laughton 


plho- 
minao- 


poder, retratos, modelos, 
tos e innumeras outras 
vias, 

A listora *? Inunte e he- 
voica do famoso frances Yerdt- 
ns: de Lesscps, constructor do 
canal de “Suez”, tol minuzlosa- 
mento examinado e estudadn 
não perdendo o minimo detalhou 
interessante, que fosse de utill- 
dade para a mais perfeita ca- 
racterização de Tyrone Power. 

Loreta Young e Annabella, 
interpretam os dolg Inolvidavels 
nmores da vida de Lesseps, 
havendo certos livros que até 
dizem que, sem o amor destas 
duas adoraveis creaturas quo 


GAZETA aos Studios 


Manoel Reis, a vóz-seducção, estreou ante-hontem 
na Radio Mayrink Veiga, Para a sua estréa, auspiciosa 
sab todos os aspectos, Muraro preparou um arranjo ad- 
miravel sobre as musicas que o novo “astro” 
Além dos trechos principaes dos 
Reis cantou duas primeiras audições, uma das quaes foi 


a vaisa “Mulher sem alma” 





SYRO MONTEIRO 


zar milagres.., 


pecie alguma, 


, com letra de Jvravy Araujo 
e musica do festejado compositor José Maria de Abreu. 


O “Programma Casé”, conforme está sendo annun- 





pearecanas, estamos conven 


Cyro Monteiro estreou 
é mais um artista exclusivo. Seu programma constou de 





gravou. 
seus successns, Mangel 


cindo hn varios dias, vas 
commemorar o sen 7.º 

anniversario no proximo 
domingo. Alem de A'ziro 
Zarur, actuarão Gesnr 
Ladeira, Souza Filho, Di- 
lo Guardia e Paulo Mou- 
ra, por especial deferen- 
cia da PRA-9. São innu- 
meros os artistas que 
homenagearão Ademar 
Casé, depois de amanha. 

* 
. E 

A PRE-3, que já pos- 
sãe o seu “Radio-Thea- 
tro 'Transmissora”, re- 
presentou, ante-hontem, 
a tragedia “Othelo”, de 
Bhakespeare, com o elen 
co capitaneudo por Car- 
los Cavaco. 

Ouvimo-la sem gran- 
des esperanças, De fa- 
cto, não é nossivel, ain- 
da, 'radiophouizar a obrr 


prima do celeberrimo inglez, e fazel-a representar ; 
elementos bem intencionados mas sem o bodar de Feali: 


Se continuarem, pois, na série de tragedias shakes- 


cidos, sem má vontade de es- 
de que ellas serão 


para os “fans” do radio-theatro.., 


fine « tragedias 


* 
hontem, na PRA-9, da qual 


sambas de primeira ordem, á altura do poder d 
e inter- 
pretação do “cantor das mil Ko uma “fans”. 


+ 


O “X” do problema, no momento, é a ida ou não-ida 


de Oduvaldo Cozzi para 
que ha, afinal? Gastão 
vra. » Cox tambem tem, 


a Radio Byington Club, Que é 
do Rego Montciro tem a pala- 
se quizer usar della... 


O Ministro da Viação Prorogou, por dois annos, a 


cuntar de 2 do corrente, 
dio Cultura de Poços de 


o 
A Cruzada Nacional de Educação, 


o prazo fixado para que a Ra- 
Caldas transfira a sua estação 


w 
proseguindo nas 


suas irradiações de boas musicas transferiu de sabvado 


para sexta-feira os scus 


Programmas, Hoje, das 19 às 


20 horas através da PRA-2 — do Ministerio da Educa- 
ção, com o concurso dos professores Miron Kroyt (pia- 
no) e João Joaquim Kocllreutter (flauta), apresentara 
um novo e bem organizado programma: 1 — MOZART 


— “Andante en Dó-maior 
HASSE — 


(Flauta e piano): 
“Sonata em Ré-malor para flauta 


N—J. a. 
piano: 


allegro, Larghetto, Minuctto; III — WALTER NIEMANN 
— “Suite para flanta e piano (1933) em primeira audi- 
cão no Brasil; Loure (andante) Bucolica (Allegretto) — 
Sarabande- Moderato caproccioso-Hornpipe; IV — VII. 
LA-LOBOS — Tres canções populares (sólo de piano): 
V — SAINT-SAENS — “Le Cigne”" — CHOPIN — “Valse 


de minute” — 


MARC-ROLAND — “Serenata” — RU- 


DOLE TILIMETZ — “Estudo de concerto em Ré-maior” 


— para flauta e piano, 


Ahi têm os amantes da bôa musica um programma 
que agrada e educa além de novidades musicaes. 


EEE 





são: a Condessa Dugenta do Ras ARTGA VOS no REC OO raia 
Montijo, mafs tarde Imperatriz 
da França. e Tonl Pellerin, at- 
trahente e Ingenua “ rota" do 
Sahara, NWerdivand não teria 
suffietentoe coragem para ter ril- 
nar q grandiosa obra que unkiu 


o Msditerraneo no mar Ver- 
melho. 
Enorme quantidade de “pas” 


tivoram que ser especinlmento 
preparadas para a exenvação do 
conal, De gecordo com mode- 
lo, 23 navios foram reproduzi- 
dos para apprrecerem na socna 
final da insuguração do Canal 
de Suez! 


O Parlamento  Ingloz, nssim 
que o muravilhoso palacio do 
Louis Nupolcon com suns trl- 


quissímas. ornamentações, 
dros valiossissimos e 
belleza incomparavele tambem 
foram copiados Identicamente. 

À quadra de tennis, não mut- 
to grande, porém muito orlgl- 
nal, é interessante, devido & sun 


qua- 
lustres de 


raridade. Existem apenas 3 
“court” | Iguaes, sendo entre- 
tanto, completamente differen- 


tos dos que são usados hoje em 
dia, As proprias regras do jo- 
go, datando do tempo da Idado 
Média, «ãv bem complicadas e 
diffivels, Tyrone Power e Jo- 
seph Senildkraut foram ensima- 
dos por um dos poucos conhe 
cedores do tennis de 1850 


PNAUFRAGO DA VIDA” 


“Naufrago da Vida! a pri- 
movrosa produeção especial que 
o São Iuiz começa a exbibir 


+ 
emissora do local em que se encontra para o que foi 
approvado pela portaria n.º 3, de 23 de janeiro de 1937. 


hojo, marca o ponto culminnn- 
te da brilhantissima 
cinomatographica da 
Inughton. 

Inspirada numa novela au 
autorin do escriptor Ingiva W, 
Somerest Maugham, “Nau“rnsy 
da Vida” mostra-nos Lavelitan 
no papel de Ginger 'Tod, 
so e sympathico  personacem 
que differe Intelramente fe va- 
das as suas anterloros crenções 
para o ecran. 


carrefra 
Chartas 


Ceura- 


Logo nas primeiras sornna do 
fm, Laughton nos appareço | 
mo fornecedor das notne fo va 
canânio de uma pequena Ha, 
onde elle vive de uma pequi 
mesada que lhes enviam, 
é eufilciento para vie 
continuas bebedetras, 

EB" claro que depois que o d- 
cool lhe sóbc À cabeça cone 
os disturblos, sendo a maior vi- 
ctima delles uma pobre milssio- 


naria que passa a mator parto 
do ecu tempo ensinando roligiio 


e mma 


Fon 


e ministir ado vegras da clvill- 
Ca" Ro CHs a MLivas, Nunats 
simples e Ingenuas que facil- 
mente se úsixnr levar po us pa 
lavras se is do sympatliico 
bebedo..,, 

PAES te com Charles Luli= 
shton, figuram no elenco avxia 
primorosa vroducção distribul- 
da pelo P camount os nor te 


Bisa 
thie, 


Lanchestor, Tyronne Gu- 
Robert Newton, ete. 


ais RADIO 1 
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influencia das irradiações do 
SU-SOIO NOS AnimãEs E nas plantas 
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hotos do Presidente da Republica |Resberios Os CISOS Ta Escola do 
DECRETOS ASSIGNADOS NAS PASTAS DA FAZENDA Estallh Mail He Exercilo 








(Conclusão da 1.º pag.) 
oceupando com o ussumpto, 
passa em seguida a demonstrar 
au variações, umas de acção be- 
nefica e outras de acção male- 
flen, determinadas pelas diver- 
sidades das conductas electricas 
das formações e dos accldentes 
geologicos da crosta terrestre, 
existindo desse modo uma cor- 
relação electricn entre o ar 0 0 
sub-sólo, 

Taes variações electricas de 
caracter topographico pronun- 
clam-so na atmosphera em di- 


os effoitos do sucção electriva 
ou melhor, os effeitos de con- 
tinuas descargas electricas, As- 
sim como uma corrente de agua 
consegue destacar e levar com- 
sigo pequeninas molleculas de 
um corpo permeavel, du mesmo 
modo conseguem as sorrente cle- 
ctricas arrancar as substancins 
electricas do corpo vivo, Ac- 
crescenta que a sclencin Já não 
duvida mals que a vida se re- 
sume, em ultima analyse, em 
um processo hblo-electrico, 


INFLUENCIAS DAS IRKRADIA- 


E DO TRABALHO 


O sr, 


tos; y 


Na pasta da Fazenda 


Nomeando: Luiz Lourenço Ma- 
clol da Silvelra, para agente fiy- 
cal do Imposto de consumo no In- 
terlor do Estado do Pará; Anto- 
nto Sergio Machado Lima, para 
exercer o cargo de ndjunto do 
Fazenda 


Procurador 
Publica; 
mos, 


Geral da 
Waldemar Pessoa Ra- 
para exercer 


Presidente da Tepubll- 
ca assigrou os seguintes decre- 


o cargo de 


Na pasta do Trabalho 


Tornando sem effelto os de- 
cretos que nomearam os officinex 
ndministrativos, Luiz da Costa 
Araujo, José Fernando de Bur- 
ros Camara, e Agenor Gomes de 
Cllvelra, 

Exoncranda os eseripturnrl:s 
José Pamplona Machado Filho, 
Ormindo Soures de Andrade. 

Nomeando o desenhista Amerl- 
co Gandensl; o engenheiro Dul- 
phoe Pinheiro Machado, para 
cargo de Director du 





COMO FALARAM O CORONEL MILTON FREITAS 
E O GENERAL LAVALLADE 


Com a presença das altius nus 
toridades militares, renlizou-so 
honteny pela manhã, a ceremounta 
dc renbertura dos cursos da Eu- 
cola de Estado Malor do Exervl- 
to, . 

Presentes o general Valentim 
Benilcio da Silva, Becretario Ge- 
ral do Ministerio da Guerra, o 
representante do general Eurico 


+ cerementa falando a respeita 
o commandante da Escola cor 
nel Milton de Freitng Almeldu-que 
fez referencias no ensino, entran.- 
do em interessantes considera 
ções, 

Depois, falou o general Lavulia 
de sobie o referido eutabelccis 
mento vomo elemento de engrun 
decimento do Exercito. 

Pvc fim, 


Eee, E sotiva pos- usou da palavra en. 
"Phesoureiro fund exercer q Dutra, titular da respeç - - É 
recção ganitemente Mdad ond ÇÕES NA AGRICULTURA RS RA EEdO AR PIERNOS Departamento Naclonal de Immi-| (a, o general Chuldebee Vnval: orraa ndo re o aan! 
Todo o volume  atmospherico, r F BRs o " ; T fitar da | Firmino reire du Nascimento, 
o . , Í Krucão; o bacharel Francisco An | jnde, chefe da missão milita ' 
achar-se-f, pois, sub-dividido Diz ninda o Dr. Becker quo | pa; Cylo da Cruz Gurgel para 


em zonas vertiones, as qunes 
entre si so differenclam pela di- 
versidade de suas conductas ele- 


n correlação entre a planta e o 
sólo é wu mais Intima e decleiva. 
às outras Influencias são de im- 


portancia secundaria, daht a ra- 


exorcer o cargo da cenrretra de 


escripturario, na Delegacia Fiscal 


do Rio Grande do Sul; João Aprl- 


tonto Coelho, para Director dy 
Departamento Nacional da Fro- 
priedade Industrial; bacharel Ed 


HKrancça, oz genernes Firmino 
Freire do Nascimento, chefe do 
Estudo Malor do Exercito, Meira 





agradecendo a presença das des 
mais autoridades, 





ctricas, Isto 6, pela sum malor elo da Silva Aquino, escriptura- | inúndo Perry, para Director do | do Vasconcellos, commandanto OS PLANOS DE OBRAS DO 
a EA ORA Dida ra zão por qua as plentas peque-| me na Alfandega de Manhos: Léa | Departamento Nacional de Segu-| gu jm Ieglão Militar, teve logar EXERCITO 

; ; bus reagem de preferencin no Jasbou de Barros Rels, escriptu- | ros Privados e Capltalização; Ti-| ——————— =. m— — — — j , 8: 
SA do Pomiirasou ines campo electrico peculiar ao da- aro na Alfandega de Pelotia no | defonso d'Abreu Albano, para di- AS DISPENSAS NA Providencias do Ministro 

: y lucilo volume de terra, que en- | j; “ul: Ê rector do Departamento  Nacto- A 
ORIGEM DO CANCER E OU- E cz Filo Grande do Sul; Marta do E MARINH da (Guerra 

TRAS MOLESTIAS Volvo hn suaa raizes 6; COMO 56 | Go Ramiro, escripturario na | ral da Industria e Commercio é y 


Diz o dr. Ernesto Backer que 
a verdadeira causa de Innume- 
ras molestias estaria no tempo- 
rnrio desequilfbrio slectrico dos 
orgãos ou das pnrtes mails afe- 
ctadas no organismo. O ecuncer, 
por exemplo, denuncia o com- 
pleto e permanente “desequill- 
brio electrico” das celulas nffe- 
ctadam, daht poder-se  denonil- 
nar o cancer a doença electrion, 
por excellencin, Passa en so- 
gulda a dissertar sobre a ncção 
depressora dn excessiva humi- 
úndo do nr, com todos os seus 
offeitos perniciosos para a nos- 
sa saude e para a nossa palche. 
Refere-se nos effeltos, por ve- 
zes nefastos, que tnes phonome- 
nos exercem sobre na vida anl- 
mal e vegetal, naccrescentando 
que n acção e os effeltor dns 


sabe, as propriedades electricas 
do sóto variam de logar para 
logar, 

Assim, um volumo de terra po- 
duria guardar as suaa proprie- 
dades electricas, mesmo quando 
removido para logares caracte- 
rizados por outras propriedades, 
Mostra a necessidade da remo- 
ção da terra de zonas não Irra- 
dindas para zonas topopathicas, 
por Íisea que aquellas actuam 
como uma especie de “tampão! 
À passagem vertical das radin- 
ções do sub-sólo e graças à for- 
mação da “sombra eletorica”, 
ft + esta tampão projecta no 
ar, a planta do tamanho redu- 
zldo não se acha mais exposta 
f acção directa e por Isso vlo- 
lenta das Irradinções maleficas. 
A terra não irradiada possue, 


Alfandega de Mankos, no Estado 
to Amazonas; Cyro Gonçalves de 
Clivelra, para exercer nº carreira 
Je guarda-livros; Manoel Alves 
de Carvalho, para exercer n car- 
relra do guarda-livros; Marla Ju- 
luta Genara do Castro, para q 
carreira de guarda-livros e Ro- 
mulo da: Fonseca Tinoco, para as 
mesmas funcções, 


Concedendo aposentadoria au 
Eugenio Ribas Nelva, no cargu 
de thesourelro, nos termos da ls. 
gislação em vigor; n Oswaldo 
“Telles de Souza, official adminis- 
trativo; o Leoveglido da Costu 
Vaz, Pesnsidio Ribeiro, Felinto Ro- 
drigues Vieira, Thomaz Pereira 
Filho, Plinio Santingo, Pedro Pin- 
to de Oliveira, José Vieira de 
Freitas, Jostas de Cerqueira Lel- 


José Mathias Costa Daptistu, em 
comimissão, para exercer o cargo 
Je director, padrão P, do Depar- 
tamento Nacional do Trabalho. 

Aposeuntando, de necordo com 
os termos da Lei Constltulcional 
nº 2, de 15 de malo de 1998, o 
engenhelro-chefe do Inatituto de 
Previdencia e Assistencia dos Ser- 
vidores do Estado, João Ortiz 
Mentelro, e de nccordo com n 
mesma el, o Procurador do Ins- 
tituto de Previdencia e Assisten- 
cla dos Servidores do Estado, dr. 
Gualter José Ferreira. 


SR. WILHELM KOENIG 


Passageiro do “clipper” da 
Panair, regressou, hontem, da 
cidade do Salvador, o Sr. Wi- 
lhelm Koenig, director do Es- 








O Almirante Henrique Aris- 
tides Guilhem communicou ao 
director do Pessosl da Arma- 
da haver resolvido dispensar 
os officines abaixo, das se- 
guintes funcções: capitão-te- 
nente Fernando Carlos de 


tructor de armamento da Es- 
cola Naval; Humberto Jup- 
queira Ferreira da Silva, de 
chefe do departamerto de re- 
paros do tender “Ceará”: Jo- 
nas de Oliveira Paredes de 
immediato do CT “Rio Gran- 
de do Norte"; José D'Allbert 
de Sequeira Thedim, de perl- 
to do Deposito Naval do Rio 
de Janeiro; Arnaldo Villar, de 
chefe de machinas da Escola 
Almirante Wandenkolk e Luiz 
Souto, de 


O General Eurico Dutra, Mi- 
nistro da Guerra, em aviso bai- 
xado, declarou; 

1) Os Planos de Obras para 
o anno de 1940, a serem orga- 
nizados pelos Serviços de Enge- 
nharia Regionacs, da Directora 
de Acronautica, da Directoria de 
Material Bellico e da Tnspecto- 
ria de Defesa de Costa, deve- 
rão ser remettidos à Directoria 
de Engenhar'a até 30 de Seten- 
bro do corrente anno, acompa- 
nhados dos projectos definitivos, 
respectivos orçamentos, memo- 
rias justificativas e descriptivas 
e outros documentos que se tor- 
nem necessarios. 

I1) A medida asui determi- 
nada tem por fim dar 4 D're- 


totOri lasidel Re Fe:lppe Felgueiras ctoria de Engenharia o temso 
faixas topographicas sobre A pois, particularidades dielectri- te, todos nos termos da legisia- criptorio das Estradas de erro chefe de machinas do navio necessario: para o estudo é iul= 


biologia são geralmento seme- 


tas e conforme se sabe um die- 
lectricum augmenta a capecl- 


ção em vigor, 


Aposentando, 


da Allemanha no Rio de Janeiro. 





hydrographico “Rio Branco”. 





gamento das obras a realizar. ile 


lhantes nos dos phenomenos at- | v g conforme reque- E o modo a organizar o seu Plano 
ospher! os; at as zonas to- dade de um condensador. Da- reu, o adjunto do Procurador Ge- PARA 0 CONGRESSO POS OFFICIAES DE MARINHA Geral de Obras, dentro da riro- 
é atht ) o eai terizam | monto po no em explicar O | ray gn Fazenda Publica, padrão) TAL DE BUENOS AIRES rosa ordem de urgencia, decor- 
4 DOE PALHIÇAS NÃO RO CAPA CIC RAM | to eulminanto do problema | p 49 quadro I, do Thesour Ná: : DESIGNADOS ; idad 
apenas pola-aum/CONGUGBIIAADO | qi o propos “ros ver para | con! Nan a oa Afim de tomar parte no Con- rente das necessidades anresen- 
: electrica naugmentada, mas atn- clonal, Manoel Pnes de Ollvetra, 


da pelo malor grão de humida- 
de das camadas de ar por elias 
naffecindas, 

FLUXOS ELECTRICOS 


ensinamento dos ngricultores; o 
modo símples e gurprehendente 
de como a neção malefica das 
zonas topopathicas lhes offero- 
ce sérins barrelras na agricul- 





Promovendo a ngente fiscal Ay 


imposto do consumo no Estado 
do Pará, João Lulz de Moura Soa- 
res; e aos escrivãos de collecto- 


gresso Postal a reunir-se dentro 
de poucos dias em Buenos Aires, 
chegaram ao Rio de Janeiro pe- 
los aviões da Pan American Air- 


Por acto de hontem, o Mi- 
nistro da Marinhr resolveu 
designar os officines abaixo, 
para exercerem as seguintes 


tadas e imposta pelas verbas or- 
camentarias, e providenciar a 
abertura de concorrencia para a 
execução das obras, logo ee te- 





JAYS ntinvar a sua = nha o Plano a annrovação go: 
O organismo, diz, em cujo rins, Conrado Augusto da Rocha, | Ways, devendo conti ti- | commissões: capitão de cor- |" Ae 
A tura, assignalando os effeltos s viagem para à capital argenti- Ypi verns Mu. 
z corpo passa um fluxo electrico beneficos das zonas não trra- | 2º Estado de Minas Gernes, José hoje EPE, E SPSS PRO veta Mario Lopes piranga 
kr particularmente Intenso, soffrs M Carlos Tavares, em Santo Anto-| Mil hoje S 1 


Ps: ns Es 


GAZETA  JURIDICA. 


PROCURADORIA GERAL 
DO DISTRICTO FEDERAL 


(Conelusão da 10º png.) 
Em rigor, incumbindo-lhe, 
conforme resulta do disposto 





tinha este orgão do Ministerio 
Publico de verificar o preen- 
chimento dos requisitos do 
usocapião pleitendo, requisitos 
de que, no especie, provu não 
ha, como vimos, 

Por outro lado, cumpre es- 
elarecer que o que ncima dis- 


diadasr, 

O Dr, Becker promette fazer 
brevomento experiencia a ol- 
servações publicas, que consti- 
tuem as primeiras provas obje- 
ctívas da existencia real das ra- 
Mações do sub-sólo o da sun In- 
fluencia malefiea sobre às or- 
ganismos, 





mo salutar o o mesmo sentido 
de progresso, Problemas merios 
para o nosso futuro que tinham 
sido postos À margem, dadas as 
difflculdndes nascidas a cada 
tentativa de estudo para solu- 
eclonnl-os, voltaram A balln e en- 
cnrados de frente, resolutamen- 
te, estão se transformando na 


mio do Monte, em Minas Gernes 
e Sebastião da Silva Passos, em 
Cumpo Novos, em Santa Catha- 
tina, 


Declarando sem effelto os de- 
eretos que nomenram Celia Car- 
ueiro da Cunha, para escriptura- 
no da classo D, e Milton Sealra 
de Mello, de despachante ndua- 


Aymorés, no Estado de Minas 
Gernes, José Pina Martins da 
Costa para Identico logar na col- 
tectorta das Rendas Federnes em 
Santa Luzia do Rlo das Velhas, 
no mesmo Estado, 

Concedendo exoneração a Luiz 
bEdgnrd Bastos, do cargo da cins- 





“Douglas” da mesma empresite 
os Srs, José A. Montalvo, di- 
rector dos Correios de Havana, 
Cuba, e Dr, Hubert Zimmer- 
mann, administrador do Cor- 
reio Aereo de Bogotá, Co- 
lombia., 

O Sr. Montalvo, que viaja 
acompanhado de sua filha e um 


sito. 


COORDENANDO AS NEGO: 
CIAÇÕES DE WASHINGTON 


(Conclue na 12.º png.) 


lo, como é de esperar, trará 
antagens technicas e eco- 





dos Guaranys, para servir na 
Directoria do Pessoal; capl- 
tães-tenentes Humberto Jun- 
queira Ferrelra da Silva, para 
immediato do contra torpedel- 
ro “Rio Grande do Norte”; 
Milton de Siqueira Topes, che- 
fe de machinasz do navio hy- 
drographico “Riy 
José D'Alibert Senveira [he- 


Branco”; 


Mattos, das funcções de ins- 


da Escola Almirante Wan- 
denkolk e Luiz Felippe de 
Felgueiras Souto, para chefe 
de machinas do navio mineiro 
“Cananéa”, 


UM NOVO HOSPITAL DA 
PREFEITURA 


Por determinação do "Pribunal 
de Contas da Municipalidade, a 
Secretaria de Saude e Assisten- 
cia rectificou a clausula oitava 
do contrato que assignou com a 
Companhia Industrial Constru- 


E nos diversos paragraphos do PANORAMA DO BRASIL |neiro da Alfandega de Natal, no| filho, acaba de passar alguns dim, chefe do Devartamen- | ctora do Rio de Janeiro, no dia 
E art. 197 do dec, 16.274 de Estado do Rio Grando do Norte | dias no Rio de Janeiro, ao passo to de reparos do tener | 13 do mez passado, para a cons: 
A 1923, a defesa dos interesses NOVO Kemovendo o colector da Co-| que o Sr. Zimmernann apenas “Ceará”; Theodorico Alves | trucção de um hospital em Cam: 
4 dos ausentes e de terceiros, — (Conclusio da 2.º png.) | jecroria de Tendas Fedorues om pernoitou nesta Capital, em tran-| Souza, chefe de mactinas | po Grande. 


Este hospital deverá custar 
aos cofres da Prefeitura, a ime 
portancia de 1.487:550$ e suas 
obras não deverão exceder + 
nrazo de dois annos, 





Dissidio entre os socios 





+» a; se C, da carreira de escripturario, | Nomicas que poderão nppro- 
do di se abono Crea ae reallânde desejada, A alderur- au Alfandega de Pelotas. veilar nos. paizes americanos - 
c mprocedencia da acção | pin, por exemplo, ah! estã ca- Dis : 4 al sspecinimente ao 
, ' pensando, a pedido, o offi-| em geral, e esp ! 
de usocapião Nenhuma Apre- | minhando para o fim nimejado, | «tal administrativo da cinsse 3,| Brasil, O Brasil poderá, en- e 6, IPC OTIa O WU 
2a) cinção envolve dos direitos que | E o petroleo, por sua vez, Sh | gebantião do Mello Menezes. lão, apparelhar melhor e mais 
“us a nppellante se arróga & pro- | attinglu a phase decisiva de Designando, para exercer em| barato n sua defesa, | . 
priedade do immovel Prova | uma ponitivação Insophismnvel. | commissão, O cargo de adminia-| O Ministro Oswaldo Aranha G N en a Tia 
; formal existe desta proprieda- 1 o Ui , g nei x 
U , Aclnram-se, mais o mnals, ox ho- trudor, Arnoblo de Barros Jorge | leva para o Brasil uma pho 
dt a aaa 1 ra o | izontes da nossa indopenden- Muntelro, devendo ter exercicio | tographin do presidente Roo- 
: nteres a appellante de pro- : , é . : i i ' z : 
coder em Juizo Ms, O que NÃO | Vargas ão a dot moitanto | na Ma 46 Ronda em Ordem de | eveil o anne toria mio PEDIDA A CONVOCAÇÃO DE UMA ASSEMBLÉA 
3 MENA ' tem, não tro- ” meu velho Amigo presidente | o, 
- Abrdia, Estado da Bahla. u : 
g ME rTENO DA dio Gu Po AÇÃO GO peça na! plgvta contato! | (uu io custado [aa BAnIR SN | Eve IDO am EXTRAORDINARIA — O OFFICIO ENDEREÇADO AU 
erreno por meio de adjudica- ] antina” q ' z 
ção em dnventario Sus con- E ana apa nes en ago *| nlo Medeiros do cargo da cinsses de Sata PRESIDENTE DAQUELLA ASSOCIAÇÃO 
; : rel en- arba ; 1 ' 4 - ad! K a i 
po tra o appellado, terceiro estra- tão, sempre, lho exigindo mals ra sChPó ra ano SE Ee pois dn sahida do navio o Sr. Um BEMDO de socios do Club | dita Federação bi a virtude 
= nho, Isto & materia que será | do que o que fol feito e n um |! CiBo da classe E, do quadro 1, Oswaldo Aranha reiniciará | Je Engenharia solicitou-nos a de que; tudo mais que se rela- 
apreciada a seu tempo, em ll- | s6 tempo o grande conductor DECRETOS-LEIS ASSI- | com a sua comitiva, já tambem | Publicação do referido officio, | cionar ' com as situações! ro 
= tígio da appeliante contra o | ge destinon vas multiniicanão ropousada, os trabalhos de | IUe está assim redigido; Club é dita Federação e seus 
: appellado tendo por objecto o | seus esforços na sonhada con- GNADOS coordenação e “mise au point” Exmo, Sr. Presidente do estatutos; exames e informa- 
A immovel, e não aqui, na acção strucção da nacionalidade, Ago- las negociações que realizou Au de Engenharia do Rio de ções sobre a escripturação do 
de usocaplão, em que O juízo | ra JA mo pôde dizer que o Bra- O Presidente da Republica | na America do Norte, Interro- OS : i ] bi d : lado Clul 
E é restricto à verificação dos | «tl, Jonge de ser o kixante ador- | assignou decretos-lel, autori- | gado por nós sobre outros us- | (j aa TR ia gnados, so- o arfaneiro, a a do ii 
da requisitos legaes dessa forma | mecido ta lenda, é a forca ey- | zando o Ministerio da Viação sumptos o Chanceller Aranha | COS ) do raro 4º Engenharia, | de Engenharia 13 aa e 
E. de adquirir. clopica que marcha. E' um |e Obras Publicas, a abonar respondeu: “Tenho estado | «cy Pro) BOZO de seus direitos | 1939. (na) — Henrique Lins 
* 








Finalmente; não se justifica 
O que escreveu o advogado da 
appellante contra o dr Juiz a 
quo no parag 1 de suas razões 
(fls, 186). 

Houve, a mey ver, de sun 
parte quebra de dever do ad- 
vogado (art 26, V. do dece, nº 
22.478, de 20 de Fevereiro de 
1933). Trata-se de facto de 
que o dr, Juiz a quo não teve 
conhecimento, porque mate 
rializado nas razões de appel- 
lação, que elle não tem obrl- 
gação de ler, competindo, pois, 
a nosso ver, à Egregia Cama- 
ra a providencia do art, 31 
do citado decreto nº 22.478, 
junto 4 Ordem dos Advogados, 
se a entender de direito, ou 
que lh'o não impede o art 54 
do mesmo decreto, 

Districto Federal, 10 de 
Março de 1939. — O PRO- 
CURADOR GERAL — Romão 
Cortes de Lacerda 


Brasil novo, de nervos vibran- 
tem que ne constroe n si mesmo, 
E' o dynamo enferrujado aue o 
technico concertou e pôz em 
movimento, para surpresa dos 
nue delle nada mais esperavam, 
Ahl está 9 panorama deste 
Brasil radioso que renasceu n 
10 de Novembro e que faz n 
gente nereditnr nos meus dastl- 
nos nor que n gente tom do 
noreditar no homem que os al- 
rige, num clarão redemntor! 
EA fa E Op date ÇA e a 


O SNR. ARY PARRFIPAR 
“VAE PAPA A THA DAS 
COBRAS 


An nimivanto dirprtor esra) 
do Passnal da Armada. n Mi- 
nistro da Marinha deciaron 
haver resolvido deslenar O en- 
nitão da mar e eusrra "QM" 
Arv TYeroira. nara servi= no 
Arsennt de Marinha da Ilha 
das Cobras, 





uma gratificação mensal de 
2:4008000, bem como uma 
diaria de risco de vôo de 
30800, ao official do Exercito 
ou da Armada que, com perda 
de todas as gratificações pelo 
serviço desta ou daquelle, for 
posto à disposição do alludido 
Ministerio para servir como 
chefe do serviço neronautico 
da commissão especial de 
Obras Contra as Seccas . 

Aos demais techuicos nave- 
gantes do serviço aeronauti- 
co referido, será nbonada uma 
diaria de risco de vôo de 
208000, 

O Presidente da Republica 
assignou decreto-lei, elevando 
para 6º (seis por cento) a ta- 
xa maxima estabelecida no ar- 
ligo 4.º do decreto-lei n. 1.109, 
de 16 de Fevereiro de 1939, 
para o decreto das promisso- 
rias do Thesouro Nacional no 
Banco do Brasil, 


completamente alheio, às no- 
ticias sobre os assumptos ne- 


“gociados por mim, mús estou 


convencido de que um estudo 
e uma comprehensão de que 
se fez nos Estados Unidos da 
America do Norle trarão uma 
rencção favoravel, como já é 
o caso do Brasil e da propria 
America do Norte, nos demais 
paizes, quer continentaes quer 
extracontinentaes, pois estou 
ecrto de que realizamos uma 
obra sã de cooperação que não 
ameaça a ninguem e appro- 
veita a todos. Durante minha 
estada na. America do Norte 
não tive cinco minutos para 
mim, sempre absorvido em (lis- 
cussões e negociações, moti- 
vo pelo que estou nestes dias 
completamente alheio a tudo 
e preciso refazer-me ao rylh- 
mo dos acontecimentos e sa- 
ber do que se diz a respeito 
do trabalho que realizei em 
Washinglon e em Nova York”, 


“ex-vi” dos estatutos em vi- 


Bor, requerem a V, Excia. a 
convocação de uma assembléa 
geral extrnordinaria para que 
a mesma tome conhecimento e 
seja “explicado pela Directoria 
e especialmente pelo presiden- 
te do Club porque e com que 
permissão - funcciona na side 
do Club de Engenharia uma 
Federação Brasileira de Enge- 
nheiros. que annuncia sua sé- 
“de na mesma séde do Club, 
Promove assembléa, utiliza-se 
de material do Club etc.; se- 
ja explicado pelo dr. Presi- 
dente qual o dispositivo legal 
ou dos estatutos que permille 
tal cousa, que permitte o des- 
vio do patrimonio do Glub que 
entrega annualmente à dita 
Federação e quantia de rs... 
2:4008000; por que molivo e a 
que titulo; verificação dos li- 
VrOs socines nesta parte; si 
existe fusão ou quaes as rela- 
ções existentes entre o Club e 


Alberto Bottencourt 


de Almeida, José Francisco 
Silva, Miranda Ribeiro, Aulo 
Torquato F. Couto, Antonio 
Baptista  Bittoncourt, José 
Luiz Fernandes João Viei- 
ra Ferro, Hernane Fleiis, 
Belfort, 
Gervasio Pires Ferreira, Jeror 
bymo: Monteiro Filho, Mendes 
Diniz, Francisco Ruiz, Belisa- 
rio Vieira Ramos, Raymundo 
Pereira da Silva, Eugenio C 
Rocha, Francisco Gomes de 
Carvalho Junior, João Cancio 
Povoa, Tertuliano da Fonseca 
Lessa, Joaquim Camarinha, 
Marcello Taylor, Carneiro do 
Mendonça, J. Furtado Simas, 
Wladimir Alves de Souza. A. 
Penido, Domingos Cunha, Luiz 
Gomes da Paixão, Victor Leu- 
zinger, Manoel do Rego Barros, 
Ruben Moitinho, Carlos do 
Oliveira Freire, Gabriel Ra 
mos da Silva, João de Mattos 
Travassos Filho, Edmundo do 
Castro Goyana, Adolpho de 
Carvalho Del Vecchio,” 


ndo TE 
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Sexta-feira, 17-3-1939 








O Syndicato 





dos. 


GAZETA DE NOTICIAS 


Vendedores P 


raci 


stas pleitéa a 








IS 








unificação da classe num só Instituto de Aposentadoria e Pensões 





Os vendedores pracistas quer 











em, tambem, ser 


nnificados num só Instituto de Previdencia ! 


. 
———— me iii e a 


“UM MEMORIAL AO SR. MINISTRO DO TRABALHO, PLEITEANDO ESSA 
MEDIDA, DE ACCORDO COM O PARECER DO CONSELHO TECHNICO ACTUA- 
| RIAL SOBRE OS CHAUFFEURS 


O Syndicato dos Vendedo- 
tes pracistas do Rio de Janei- 
ro, acaba de enviar ao Sr, Mi- 
nistro do Trabalho um memo- 
rial pleiteando a unificação 
da classe no Instituto de Apo- 
gentadoria e Pensões dos Com- 
merciarios, i 

Fundamentando o seu justo 
pedido, a prestigiosa entidade 
trabalhista refere-se no pare- 
cer do Conselho Technico 
Actuarial do Ministerio do 


Trabalho, sobre a unificação ; 


da classe dos chauffeurs no 
Instiluto de Aposentadoria e 
Pensões dos Empregados em 
"Pransportes e Cargas, recen- 
temente estabelecida por um 
decreto do Governo, 

2" o seguinte, na integra, o 
memorial; 

Exmo. Sr, Ministro do 
Trabalho, Industria e Com- 
mercio. 

O Syndicato dos Vendedores 
Pracistas do Rio de Janeiro so- 
licita com a devida venia a 
esclarecida attenção de YV, 
Excina, para o assumpto, cons- 
tante do presente memorial, 
na cerleza de que V. Excia, 
acolherá com a mais viva sym- 
pathia, as justas pretenções 
que o mesmo contem, 

Conforme - processo 13.904- 
38, este Syndicato pleitcou 
junto a V. Excia. a continua- 
ção de todos os vendedores 
pracistas, quer os das empre- 
sas commerciaes quer os das 
industries, como associados 
obrigatorios do Instituto de 
Aposentadoria e Pensões dos 
Commerciarios, para onde vi- 
nham contribuindo desde 
Janeiro de 1935. Esta medida 
foi pleiteada em virtude do De- 
creto-lei; n.º 627, de 18 de 
Agosto de 1938, que, adoptan- 
do o criterio da actividade 
preponderante do emprega- 
dor como base para recolhi- 
mento das contribuições dos 
empregados, veio trazer mani- 
estos prejuizos aos vendedo- 
res pracistas que trabalham 
dns empresas industriaes, vis- 
lo serem diversos os beneficios 
distribuidos pelas nossas ins- 
tituições de seguro social, 

Submettido no Egregio Con- 
selho Nacional do Trabalho, 
est apreciando a representa- 
ção deste Syndicato, proferiu o 
accordão, publicado no “Dia- 
ro Official” de 1 de Feverei- 
ro de 1939, opinando que “a 
solução do caso não póde re- 
sultar da manutenção dos in- 
teressados no Instituto dos 
Commerciarios, para destruir 
e desarticular o referido de- 
creto-lei, mas da uniformida- 
de dos beneficios do seguro 
social”, 

Dentre os consideranda em 
que o Egregio Conselho Na- 
cional do Trabalho baseou a 
tun decisão, destaca-se o se- 
Buinte: 

“Considerando que o dese- 
quilibrio de vantagens aponta- 
do pelo reclamante poderá ser 
corrigido, pois a legislação de 
previdencia social como a 
Nossa feita sem um criterio 
de perfeita uniformidade. cer- 
tamente terá que se modificar 
e oulro não é o criterio do 
Estado que mantem commis- 
Soces estudando os problemas 
do Seguro social para indicar 
à revisão das leis respecti- 
vas", 

Como se vê, o Egrégio Con- 
selho Nacional do Trabalho 
reconheceu a justiça da cau- 
Sa pleiteada por este Syndica- 
to e só não altendey ao seu 
appello no sentido de que to- 
dos os vendedores pracistas, 
sem levar em conta a nature- 
2a da empresa a que se acham 
subordinados, permanecessem 
no Instituto dos Commercia- 
Fios, porque, se assim fosse 
feito, ficaria desarticulado o 
Decreto-lei n.º 627, 

.. Recentemente, o Instituto de 
Aposentadoria e Pensões dos 
“mpregados em Transportes e 
Cargas submetteyn 4 elevada 
fpreciação de V. Excia. um 
ante-projecto de decreto-lei, 
Pelo qual todos os motoristas 
passariam a associados do re- 
fevido Instituto, sem Jevar- em 
consideração a nalureza da 


enipresa a que prestam os seus 
Serviços, 


O Conselho Actuarial desse 
Ministerio, ouvido a respei- 
to, approvou, unanimemente 
o parecer do relator da mate- 
ria, Sr. Gastão Quartin Pinto 
de Moura, favoravel so citado 
ante-projecto. 

Em seu fundamentado pare- 
cer, o illustrado relator ex- 
pende considerações do mais 
alto valor, ns quais têm per- 
feita applicação 4 lilenfica me- 
«tla solicitada por este Syn- 
cicalo com relação aos ven- 
dedores pracistas Deulre ou- 
tras, sobreleva a que diz res- 
peito no criterio da actividade 
preponderante do empregacor 
na classificação dos assccla- 
dos: : 

“g — Contra a medida soll- 
cltada pelo Instituto apenas se 
poderia argumentar com o es- 
pirito que presidiu a promul- 
gnção do decreto-lei n.º 627, 
que parece ter sido o de im- 
pedir que um mesmo cmpiega- 
dor seja obrigado na contribuir 
para duas on mais instiluições 
de previdencia social, preva- 
lecendo, em tnes casos, o cri- 
terio da aetividade preponde- 
rante. Procurou-se «hi alten- 
der a um interesse bastante 
ponderavel, qual o da commo- 
didade e facilidade do empre- 
gador. Acho, todavia, que tal 
consideração não se póde so- 
brepôr no interessa das instl- 
tuições de previdencia social 
quando em choque com aquel- 
le..O Ínteresse collectivo dos 
associados da instituição deve 
preponderar sobre o interesse 
particular deste ou daquelle 
empregador comprehendido na 
excepção, Aliás, não é raro o 
caso de empresa que é obri- 
gada a recolher a importancia 
de sua licença 4 Prefeitura do 
Districto Federal, o imposto 
de industrias e profissões no 
Thesouro Nacional, o imposto 
de renda 4 Directoria respe- 
ctiva, etc.”, 

As poderosas razões invoca- 
das pelo illustrado membro 
do Conselho Actuarial desse 
Ministerio vieram robustecer 
a Justiça da causa defendida 
por este Syndicato perante V, 
Excia, 

Além das desvantagens já 
assignaladas no memorial 
apresentado a V. Excia, uma 
outra vem affíligindo a nume- 
rosa classe dos vendedores 
pracistas que, trabalhando a 
serviço das empresas indus- 
trines, passaram, em face do 
Decreto-lei n.º 027, a contri- 
buintes obrigatorios do Insli- 
tuto dos Industriarios. 

Os vendedores pracistas per- 
cebem, em sua quasi totalida- 
de, uma remuneração em 
commissões, Desta forma, a 
sua remuneração mensal va- 
ria de accordo com o volume 
das vendas por elles effectta- 
das, 

Quando 
Instituto dos 


contribuintes do 
Commerciarios, 
esses - vendedores recolhiam 
as suas contribuições tendo 
como salario-base “a media 
mensal realmente percebida no 
semestre anterior”. 

O Regulamento do Instituto 
dos Industriarios não estabe- 
lece, porém, essa fórma de 
contribuição e adopta, como 
norma geral, o desconto da 
mesma de secordo com a re- 
muneração mensal realmente 
percebida pelo empregado. 

OQ criterio seguido pelo Insti- 
tuto dos Commerciarios, com 
relação aos empregados que 
trabalham a commissão, é, 
sem duvida, o mais adequado 
e o mais verdadeiro, porque 
os empregados que percebem 
uma remuneração que varia 
mensalmente, só mesmo con- 
tribuindo sobre uma média 
semestral ou annual é que re- 
colhem a percentagem devida 
sobre uma. base real, isto é, 
sobre o que realmente perce- 
bem, 

Caso contrario, não sómente 
a instituição de seguro social, 
a quem são devidas as con- 
tribuições desses empregados, 
é burlada, como tambem elles 
proprios são sensivelmente 
prejudicados em seus legitimos 
interesses. 

Assim é que, como associa- 
dos do Instituto dos Industria- 


rios, si em um mez o vende- 
dor percebe em commissões 
mais de 2:0008000, contribuin- 
do sobre essa importancia 
maxima permiltida em lei no 
outro mez percebe menos do 
que aquella quantia e vae 
contribuir, tambem, sobre me- 
nos, 


Em consequencia, o vende- 
dor que percebe uma média 
mensal de mais de 2:0003000, 
calculada em um semestre, e 
que vinha contribuindo para 
o Instituto dos Commerciarios 
sobre essa médin, fazendo ju's, 
portanto, aos beneficios sobre 
a sua remuneração verdadei- 
ra, passando para o Instituto 
dos Industriarios vê diminui- 
da a somma de benefícios a 
que tem direito, porque re- 
colhe sobre o maximo em um 
mez, sobre menos no outro 
mez e assim por deante, o 
que, evidentemente, não se 
justifica, de vez que a sua 
remuneração rea), caleulida 
semestral ou annualmente, ul- 
trapassa o maximo de ,,. 
2:00080001 

Os vendedores pracistas, por 
intermedio deste Syndicato, 
dirigem um appello no espiri- 
to culto e esclarecido de V. 
Excia,, na certeza de que será 
dada uma solução salisfacto- 
ria às suas justas aspirações. 

Caso não seja possivel re- 
mover os obices aponlados pe- 
Jo Egrégio Conselho Nacional 
do Trabalho para que todos 
os vendedores pracistas per- 
maneçam mo Instituto dos 
Commerciarios, este Syndica- 
to solicita, com a devida ve- 
nia, q V. Excia. que se digne 
tomar em consideração a sug- 
gestão apresentada pelo mes- 
mo Conselho no sentido de se- 
rem uniformizados os benefi- 
cios distribuidos pelas nossas 
instituições de seguro social. 

Outrosim, o Syndicato dos 
Vendedores Pracistas do Rio 
de Janeiro solicita a V, Excia. 
que se digne examinar os pre- 
juizos decorrentes da maneira 
por que são  desconladas as 
contribuições dos vendedores 
pracistas, contribuintes do 
Instituto dos Industríarios, de 
fórma a que fiquem sanadas as 
desvantagens indicadas, como 


é de perfeita justiça. 


... 


SEG. FEIRA 


Meca 


“Encantadora, deli- 
ciosa e tocante pelli- 
cula! Poderia sêr 
uma pagina da vida 
de todas as mulhe- 
res, ,. 


IRENE DUNNE 


ANNE 





SYNDICATO DOS OPERA- 


- RIOS EM-PEDREIRAS 


Companheiros! 
A  Commissão . Executiva 

convida todos os companhei- 

ros a comparecerem à grande | 
Assembléa Geral Extraordina- | 
rio que se realiza no proximo 

sabbado, 18 do corrente, às 20 

horas, em nossa séde social, 

Sila à Praça Tiradentes 52-1.º, 

com a seguinte ordem do din: 

a) Leitura da acta e expe- | 
diente; bh) Deliberar sobre a) 
altitude a seguir em referencia 

no Consorcio; c) Tomar co- | 
nhecimento do augmento no | 
nosso Procurador; d) Interes- 

ses geraes, 

Pedimos a todos os a 
nheiros socios do Consorcio, | 
para que compareçam 4 séde, | 
afim de assignarem o abaixo 
assignado, para. que o Syndi- |! 
cento possa defender os seus | 
interesses junto às autoridades 
constituídas, assim como pedl- 
mos a todos os companheiros 
que nvisem os que não soube- 
rem lér, para comparecerem à 
assembléa, pois do que se re- 
solver, depende a marcha da 
nossa Cooperativa de «Produ- 
cção. 

A Commissão Execuliva eg- 
pera que todos compareçam q 
esta assembléa, 

A Commissão Execculiva 


ALLIANÇA DOS OPERA- 
RIOS NA INDUSTRIA DA 


CONSTRUCÇÃO CIVIL 


Convocação 





De ordem do Sr. presidente, 
convido todos os socios quites 


e no gozo dos seus direitos 
sociaes a comparecerem 4 | 
Assembléa Geral (Qrdinaria | 


que deverá ser realizada no 
proximo dia 29 do corrente, 
às 18 horas e 30 minutos, para 
tratar de assumplos de gran- 
de interesse para a classe, 

A ordem do dia constará do 
seguinte: 1, Leitura da 
anterior; 2.º Leitura do expe- 
diente; 3.º Leilura do balance- 
té do mez de Fevereiro; 4.º 
Dispensa dos operarios de 
Marechal Hermes, 


Boccacio Valle Silva — 1.9 
Secretario. 





O MINISTRO DO TRABA- 
LHO MANDOU ARCHIVAR 
O PEDIDO DE RECONHF- 
CIMENTO DO SYNDICATO 
DOS EMPREGADOS NO 
COMMERCIO DE GOYAZ 


O sr. Waldemar Falcão, Mli- 
nistro do Trabalho, em despacho 
de hontem, mandou archivar o 
pedido de reconhecimento do Syn- 
dicato dos Empregados no Com- 
mercio de Goyaz. 


corms 


NAN RALPH 


SHIRLEY - GREY - BELLAMY 





=D. 
:a. 





acta | 


“PASSEIO, 62 Tas Ares 16141% 


prepara, moto oem ba! po pç mio pç 
) a e s 


Ç 


MYRNA LO 
“S0B 
CEO 
TRO 


POLTRONA 
1 44400: 


ESTUPANTES, 
24200, 


outros 
les de 





O Ministro do Trabalho anulou a 
decisão da Junta E relevou q mula 
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- film estreado no 
rip be exhibido em 


Cinemas do Rio an. 
passados: 60 dias de 


suas exhibições neste 


Cinema, 





VAE SER NOVAMENTE 


A Companhia Linha Circular de 
Curilgs Ga Bahla, não se confor- 
inando com à decisão da 1a Jun- 
ta de Conclliação e Julgamento 
de São Salvador, que deu ganho 
de cnusa ao seu ex-empregado 
Amancio Costa Ribeiro, dispen- 
sado sem justa causa, recorreu 
ao Ministro do Trabalho, pedindo 
avocação do processo respectivo, 
bem como relevação da multa que 
lhe fol Imposta pela Inspectorla 
Regional do Ministerio do Traba- 
iho na Pahia, no valor de.,..... 
400$000, No recurso, mn Compa- 
chia abogava que não havia ro- 
cebido a notificação para com- 
parecer 4 reunio da Junta, jun- 
tando certidões «os Correlos e 
Telegranhos. 

Despachando o processo, o Mi- 
nistro Waldemar  Talcão profn- 
riu o seguinte: 





nistro do 


O Ministro do Trabalho, sr, 
Waldemar Falcão, deu hontem 
uudiencia aos syndicatos, tendo 
attendido nos representantes das 
seguintes associnções: Byndicato 
Centro Musical do Rio de Janei- 


CENTRO DOS OPERARIOS 
E EMPREGADOS DA LIGHT 
E COMPANHIAS ASSO- 
CIADAS 


Aviso 


Na qualidade de Presidente 
da Assembléa Geral que está 
procedendo 4 eleição da Com- 
missão Executiva, Conselho 
Fiscal e Conselho Deliberati- 
vo para o triennio de 1939 a 
1941, convido os associados 
que ainda não cumpriram com 
o seu dever de voto, a voltarem 
dentro de 48 horas, sob pena 
de serem punidos de nccordo 
com os Estatutos em vigor. 

Outrosim, convido todos os 
socios quites e os interessados 











EXAMINADO O LITIGIO' 


“Como parece no Consultor Jus 
ridico, Annullo a decisão de fis. 
14 o 15 e consequentemente, res 
levo n muita imposta f recyr=s 
R., para o cf= 
feito de mandar a Junta prola- 
tora examinar, de novo, o ltigio 


rente pela 11" I, 


em apreço”, 





SYNDICATO DOS TRABA- 


LHADORES EM TRANS- 
PORTES TERRESTRES 
Assembléa Geral Extra- 


ordinaria 

Realiza-se no proximo dia 
25 do corrente, uma assembléa 
geral extraordinaria, na séde 
social, à rua Camerino, 66, 
às 20) horas, para tratar de 
ussumplos de grande relevan* 
cia para a classe, 


a 


Syndicatos recebidos pelo Mi- 


Trabalho 


ro, Centro de Fiação e Tecelagem 
de Algodão, Federação Naclonal 
dos Despachantes Aduanelros, 
Federação Nacional dos Mariti- 
mos, União dos Empregados no 
Commercio, Byndicato dos Vens 
dedores Prncistas, Syndicato dog 
Correctores de Mercadorias, Cana 
tio dos Operarios da Light, Syne 
dicato dos Funccionnrios do Cães 
do Porto, União dos Empregados 
dat Docas de Santos, Syndicato 
Brasileiro dos Bancarlos, União 
dos Operarios Estivadores. 

O titular da pasta do Trabas 
lho attendeu, tambem, a uma 
commissão de ferrovinrlos e aos 
representantes da Empresa dns 
Minas de Morro Velho. 








= 
no pleito eleitoral, a assistirem 
no encerramento da votação Í 
início da apuração, que ter 
logar ás 17 horas do proximse 
sabbado, dia 18. 

Rio de Janeiro, 16-3-939 — 
Arlindo Othero Sanches — 
Presidente da Mesa, 
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GAZETA DE NOTICIAS 


Sexta-feira, 17-3-1939 


No estadio de S. Januario, Vasco e Flamengo | 


jarnão, hoje, à noile una sensacions! partida amistosa 


Vae reap 


o C. A. Praiano 


O CAMPEÃO ABSOLUTO DA ZONA SUL VAE 
ENFRENTAR O ARCOS F.c. 


Reappareco domingo proximo, | C., na prova de honra do festi- 





nos campos da Cidade, o podero- | val promovido pelo Bolivia F, 
so esquadrão do valoroso Club | C,, no campo do Oceano F. C, 
Atletico Praiano, campeão ab- | em Ipanema, Jorge Dias Vaz, 
0 dynamico presidente do gremio 
da faixa branca, conta apresentar 
em campo, todos os valores co- 
mo sejam, Henedicto, Nacional, 
Lalau, Saquarema, Thomé, Syl- 
vio, Bahiano, Aurelio, Dorico, 
Soares, Paulista, Fernando, Tei- 
xcira ce Jorge, 

A direcção de sports por nos- 
so intermedio solicita o compa- 
recimento dos jogadores acima, 
às 13 horas, em Ipanema, 

















Pi 





AS PROVAS TERÃO 


Proseguem, hoje, au climina- 
torlns pura o campeonato de na- 
tação do Rio de Janelro promos 
vido pela Liga de Natação do 
Hio de Janciro, 

O enthuslasmo com que vem 
sendo nguardado o desenrolar 
mnjestoso do certamen maximo 





CrfabrRgis) 


Jorge Dias Vaz, o dynamico 
e tresidente do Club Athleti- 
co Praiano 


da Is N.R.T. qutoriza-nos Aa 
soluto da Zona Sul, em memo- | prevôêr um brilho excepelonnl 
ravel torncio promovido por | para o mails importunto de to- 


dos os certumens do salutar 
sport realizados em nossa Capl- 
tal, 

"inmengo e Fluminenso são og 
mals fortes concurrentes ao hon- 
roso titulo de campeão, 

Suas equipes estão bem trel- 
nad so dispostas mn conquistar 
um grando triumpho. 

AS PROVAS DE HOJE 

Com infelo marcado para As 
*1 horas, na piscina do Guana- 
bara, Às provas desta nolto obo- 
decerão ao seguinte programma: 

100 metros — homens — na- 
do livre — Concurrentes — Ma- 
nocl Lopes do Amaral, Hello 
Caldas o Robert Karl Schnee- 
welss (HR), (Boqueirão): Hercl- 
Ho Luz Collaço (Botatogo): Ar- 
mando Coelho de Froltas, Alva- 
ro Tatto, Altalr Corrêa e Gul- 


GAZETA DE NOTICIAS. Es- 
se facto vem despertando desu- 
sado enthusiasmo entre os admi- 
tadores do club de Jorge Dias 
Vaz, que anciosos se encontra- 
vam para ver nos pgrammados o 
esquadrão que conta com um 
ulluvião de torcedores, O seu 
reapparecimento será contra o 
poderoso esquadrão do Arcos F. 
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O SNR. TEIXEIRA DE 

LEMOS NA ASSOCIA- 

ÇÃO ARGENTINA DE 
FOOTBALL 


Presente o presidente 
da FA.FA, 


lhermo Pungner (R), (Fla- 
pl mengo); Carlos A, Vasconcel- 
BUENOS AIRES, 16 (U. | | om, Rodolpho Bolini Rivolta, 


P) — Com a presença do 
representante da Confede- 
ração Brasileira de Des- 
portos, Dr. Teixeira de 
Lemos, realizou-se hon- 
tem uma sessão solemne 
da Associação de Fool- 
ball Argentina, em home- 
nagem no Sr. Jules Rimet, 

O presidente da A. F. A, 
Sr. Adriano Escobar sau- 
doy o Dr. Teixeira de Le- 
mos pronunciando | um 
discurso no qual declarou 
que o delegado brasileiro 
representava uma nação 
à qual todos os argentinos 
querem bem e assigualou 
que o governo e povo dna 
Argentina têm sempre em 
mente estabelecer uma 
amizade duradoura com o 
Brasil, 


Marcos Perelra dn Sllya e De- 
metrio Bezerra de Bezerra (R). 
(Fluminense); Antonio F, Bu- 
lhões Natal Filho, Carlos Eva- 
risto de Oliveira e Aldo Vielra 
Rosa (R), (Guanabara); Wil- 
son Gomes da Sllva e Thomaz 
Figuelredo (Icarahy): Halem 
Sarmento Borges e Annibal Al- 
buquerque (RJ). (8, Christo- 
vio); Aloyslo P. Bandeira de 
Mello, Lulz A, da Rocha Para- 
nhos e João W. de Carvalho 


Lulz Gonzaga Garcia Dale (Ve- 
ra-Cruz). 
200 metros — homens — na- 


nhares Dias Uruguay, Ivan 


Freysleben, 








==" | gulhãos (RJ, (Flamengo): 








À equipe infanto-juvenil de S. Paulo 


embarca hoje 


'— COMO VEM ORGANIZADA A DELEGAÇÃO 


8. PAULO, 16 (A. N.) — 
Segue amanhã, via terrestre, às 
? horas, a delegação paulista de 
nadadores que vae tomar parte 
no Campeonato Infantil-Juvenil 
Brasileiro de Natação, a reali- 
zar-se no Rio de Janeiro, no 
proximo domingo, dia 19 do cor- 
rente, 

Fazem parte desta delegação 
as seguintes pessoas; 

Dirigente: 1 director da TF, 





Saldanha Guimarães, Cairo Za- 
charias, Colso Azevedo, Ricar- 
do Grosche Filho, Abigail Este- 
ves Salgueiro, Olga Colognesi, 
Wanda Regulski, vonide Regu- 
Iski, Branca Raymondi, Luciana 
Lconardi, Decio T, da Silva, 
Sylvio Lagreca, Antonio Guer- 
ra, Milton Busin, Rubens Guer- 
ra, Pedro Elias, Oswaldo Frassi, 
Helena Froncilio, Leony Schau- 
vliége, Léa Itkis, Hilda Coltro, 
Antonio Baptista, Diether Re- 
lhammer, Erich Montag, Miguel 
Balajav, Yvonne Fabrizzi, Clau- 


Technicos: João Podbey Ju- 


nior, Arthur Busin e Krich dio Pinto dos Santos, José R. 
"Montag. C. de Paula, Valentina Borbil- 

Nadadores : Oswaldo Lopes | la, Lourdes das Neves Werner 
Fiori Fritz Richter, Oswaldo | Hoffmann e Plinio Aguiar de 


Biot), Omar Zacharias, Dario | Souza. 


A EMBAIXADA DO AMERI- 


parecer car c embarcara 





SSeguBM HOj6 as eliminalorias pará 
O Campeonato Carioca (e Natação 





INÍCIO A'S 21 

































(RJ. (Tijuca); Clã Paranhos e 


do de costas — conocurrentes — 
Orlando Fernandes o Hello Cnl- 
das (R). (Boqueirão); Hugo Ll- 


Tulto Snmarcos de 
Almeida e Fernando Welas Ma- 








HOJE, DE REGRESSO 
ÃO RIO 
A delegação carioca visitou 
o poço de petroleo de 
Lobato 


BAHIA, 16 — (A, N,) — Re- 
Gressu amanhã no Rio de Janci- 
to w Delegação do America, Ma- 
rio Vieira o Manoel Alves, dire- 
clores dna mesma, participaram 
bontem da excursão felta pelo In- 
terventor Landulpho Alves, seu 
+ecretariado e demais autoridades, 
4 Periperi, tendo, no regresso, vi- 
ultudo o poço do petruleo de Lo-|* 
Lato, onde as esposas dos spor- 
tUstns cariocas obtiveram vidros 
contendo o “ouro negro” brasl- 
lero. A deegação carioca vinja- 
rã u bordo do “Taquera”, 


Será travado hoje ás 21 ho- 
ras no stadium de 8. Januario 
o importante encontro entre 
as equipes de profissionses do 



























































HORAS 


Alencar de Carvalho, Alberto 
Miblell de Carvalho, Armando 
Bandeira de Lima e Carlos A, 
Vasconcellos (HJ, (Fluminen- 
se); Alberto Novo Caballero, 
Mello Godoy Tavares, Celso Ca- 
mara Lima e Antonlo TF. Du- 
Jhões Natal Filho (R5. (Guana- 
bara); Halem Sarmento Horges 
(3. Christovão); Edmundo de 
Souzn ce Renato Linhares da 
Fonseca (Tijuca) ec Paulo W, 


Leonidas 


club local e do vice-campeão 
da cidade. 

O Vasco que vem infringin- 
do o regulamento da F. I. F. A. 
com a inclusão de jogadores 
estrangeiros cuja situação pe- 
rante ag leis internacionaes 
é illegal, promette exhibir 
um quadro composto na sua 








da Fonseca e Silva (Vera- FOOTBALL, ORGANIZADO 
Cruz). 

400 metros —- homens — mna- PELA PORTUGUEZA 
do livro -— Concurrentes — | Abertas as inscripções para 


Freleio Assis Vaz e Robert Karl 
Schneewelss (RJ). (Boqueirão); 
Cezar Valcarce Franco, Eduar- 
do Leal de Medeiros, Ilduardo 
Laplan Netto e Athenar Gulma- 
rães Queiroz (R), (Flamengo); 
Alutzlo Courrege Lago, Deme- 
trlo Bezerra do Bezerra, Jonô 
Carneiro de Mendonça e Ar- 
mando Bandeira de Lima (R). 
(Fluminense); Aldo Vielra Ro- 
sa (Guanabara); Ernest Helnz 
Stoekll (Ienrahy):; Thomaz Il- 
guolredo (Icarahy); Manoel da 
Rocha Villar, Darcy de Lemos 
Camargo o Aloysio Pires B, de 
Mello (R). (Tijuca), 

100 metros — homens — na- 
do de pelto — Concurrentes — 
Antonio Luiz dos Santos, JTosk 
Marlano da Silva e Orlando No- 
vo Caballoro (Boquelrão): Ed- 
gnrd Barbosa Arp, Antonto Gu- 
terres Filho e Julio Maria Theo- 
philo (Botafogo); Dello Ribeiro 
de Sá, Oscar rarcia Zuniga, 
Moncyr Marques Machado sé 
Herbert  Wolfram Rammelt 
(NR). (Flamengo); Pedro Af- 
fonso M, de Carvalho, Rennto 
Vasconcellos Contins, Oswaldo 
Guimarhes de Almeida e José 
Carneiro Mendonça (R). (Flu- 
minense); Luiz Octavio da Sil- 
va, José Telxelra de Froltas a 
Raul Corrêa T. Sohmandeck 
(CR). (Guanabara); Herch Mor- 
neff e Annibal Albuquerque (9. 
Christovão); Moysês Rolter, Ha- 
miicar D. Barbosa e Víirglilo 
Pires de S& (Tijuca); Gabriel 
Skinner Filho e Clã Paranhos 
(Vora-Cruz), 

A EQUIPE DO FLAMENGO 

Depols de amanhã daremos, 
na integra, a equipa do Fla- 
mengo classifienda para as fl- 
naes, 

RESERVA DE LOCALIDADES 

A Liga de Natação do Rio do 


a formação dos teams 


Acham-se abertas as Inscrl- 
ções de teams para o Torneio 
nterno -de Fottball, promo- 
vido pela Associação Athletica 
Porlugucza, que deverá ser 
iniciado por todo o mez de 
Abril. Os interessados deverão 
solicitar informações na Se- 
cretaria do Club, diarimen- 
to das 12 às 18 horas e das 20 
ás 22 horas, 


O Campograndense Pedal Club, 


sédo no prospero e língiquo balr- 
ro do Campo Grande, realiza de- 


competição cyclistica do anno, 
obedecendo, allás, ao calendario 
da respectiva entidada a que os- 
tá filinda — q prestigiosa Fede- 
ração Metropolitana de Cyalis- 
mo. 

E' por demais conhecido o en- 
thusinsmo dos sportistas que di- 
rlgem o sympathico club sub- 
urbano, sempre que se trata da 
organização do programma * das 
festas que, não raro, offerecem 
“os seus co-irmios, 

EB o da competição do domin- 
Ko vindouro, não escapa & regra, 
tanto assim que constará do cln- 
co esplendidos pnurcos, a saber: 

1º Prova: Meninos até 15 an- 
nos — 3 voltas: 

2a Prova: 3º 
voltas; 

ga Prova: 


Categoria — 6 


Janeiro, por nosso Intermedio, 2» Categoria — 15 
nvisa que já so encontra aberto | Voltas; 

o livro para reserva de endetras | | 4º Prova: Fementna — 2 vol. 
numeradas, À run Buenos Afres | +28; 

n. 93 — 1º andar, das 10 nn) 5º Prova: 1º Categoria — 30 
18 horas, voltas, 


Begundo as Inscripções J4 rece- 
bidas, participarão -da disputa 
do citado programma os clubs, 
Brasil, Botafogo, Vasco da Ga- 
ma, Andrahay, Helenico, Bomsuc- 
cesso, Olaria, Cyclistico Ligth, 
Carioca, São Christovão e Cam- 
pograndense, o que é bastante 
para prevermos o absoluto exito 
do Importante certamen .- 


Outrosim, communtca ainda, 
que sendo o seu numero Jimita- 
do não poderá reservar mais de 
seis cadeiras, para cada preten- 
dente e Isto em virtude de po- 
der satisfazer todos os pedidos, 

e 


À SELECÇÃO ARGENTINA 
DE BASKET. EMBARCAR& 


A 5 DE ABRIL FESSSAS ESSES: 
Como vem formada a os respectivos reservas: Raul 
del Calvo — Julio Carrasco — 
elegação Carlos Gallo — Arturo Gon- 


BUENOS AIRES, 16 (U. P.) 
— Para representar a Argen- 
tina no campeonato sul-ame- 
rcano de basket-ball, a rea- 
lizar-se no Rio de Janeiro em 
meindos de Abril, foi escala- 
do o seguinte seratch: com 


zalez — Raul Sanchez — Pan- 
taleon Morales — José  Gial 
Lorenzo — Carlos Rodrigues 
e Jorge Grilli. 

A selecção argentina embar- 
cará para o Rio de Janeiro 
no dia 5 de Abril 


E ereta 
a a 


TORNEIO INTERNO DE 





GRANDIOSO CERTAMEN 
CAMPO GRANDE — O PROGRAMMA 














O valoroso gremio que tem a sua 


pol de amanhã, a sua primeira 





argentinos, 

Se assim acontecer podemos 
affirmar que será pessimo pre- 
cedente para o '"'soccer” na- 
cional, 

O Flamengo fará duas es- 
tréas, incluindo og ex-jogado- 
res “alvos”, que assignaram 
recentemente contrato com o 
club de Fausto, que são Ca- 
xambu' e Oswaldo, 


êmbora os dois teams este- 
Jam em francos preparativos 
para a proxima temporada, e 
dado o apuro technico de am- 
bos os quadros, nada podemos 
adeantar quanto ao desenrolar 
do prelio e seu resultado final, 

O Flamengo não contará 
com na inclusão de, Waldemar, 
Valido e Volante, os dois pri- 
meiros por não estarem com 
a situação regularizada e o ul- 
timo por não se achar em con- 
dições physicas. 

No Vasco deverão figurar 


| rr totalidade de jogadores 








Domingos 
mada menos de 7 elementos es» 
trangeiros, 
Os quadros, salvo modifica- 
ções de ultima hora, deverão 


CICLISMO 


CYCLISTICO EM 


As provas desenrolir-se-ão nu 
Soguinto percurso: rua Campo 
Grande, (partida) rua Barceilos 
Domingos, rum Alfredo de Mo- 
rnos Estrada dos Ubas e na rua 
Campo Grande (chegada), 

Em reunião de hontem, da F'e- 
deração Metropolitana de Cyelis- 
mo, flcou assim constituida a 
commissião que dirigirá a compe- 
tição do Campograndense, 

Director Geral — Raul Duque 
Estrada Brandão, actunl vico- 
presidente da Federação Metro- 
politana de Cycliumo, 

Director Technico — Amador 
Pinta de Oliveira, 

Juiz de sahida — Manoel Joa- 
quim Pereira, 


Juiz de chegada — Manoel 
Coelha Mendes, 

Chronometrista — Francisco 
Costa, 


A primeira prova do program- 
ma deverá ter ínicio as 13 horas 


A PRE-3 


apresenta, hoje: 


para o lar). 





ço e 


tes, o Uruguay, 
Bolivia, o Peru, 


Equador 
43 minutos, Br : 


rasil e a Colombia. 


O amistoso nocturno de hoje 


O VASCO E O FLAMENGO EM SENSACIONAL COTEJO 


pisar o grammado assim cona- 
tituidos: 

VASCO: Nascimento; Ja- 
hu" e Florindo; Figlioln. Tw- 





Jahu 


cunto e Argemiro;  Menutti, 
Villadonica, Servette, Gandula 


e Emeal, 


FLAMENGO: — Walter, Do- 
mingos e Oswaldo; Natal, Jo- 


celyno e Médio; Sá, Leonidas, 


Caxambu', Jayme e Jarbas, 
O encontro deverá ter início 


ús 21 horas, Será juiz da pugns 


o Sr. Sanches Dias, 





O BAILE DE VICTORIA DA 


EMBAIXADA LUSA 
Nos salões da Associação 
Athletica Portugueza 


No proximo domingo dia 19 
do corrente, a Embaixada Lu- 
sa, filiada a / ciação Athle- 
tica Portuguez., fará realizar 
o seu baile de victoria alcan- 
cada no Carnaval do corrente 
nono, Os Embaixadores estão 
numa febril actividade para 
dar um cunho de realce q es- 
tu festa, que será em homena- 


gem a Directoria da Portugue- 


za e dedicada ao seu quadro 


social, Haverá farta distribui- 


ção de bombons aos filhos dos 
Srs, associados e as gentis da- 
mas serão servidas de um de- 
lícioso creme de sorvete, ten- 
do para esse fim já sido con: 
tratado os serviços de uma 


conceituada confeitaria, O in 


Bresso dos Srs, associados se 
fará mediante a apresentação 


do recibo n, 3 e titulo social, 


O baile terá inicio às 15 ho- 
ras e terminará ás 19 horas, 


impulsionado por uma excel- 
lente jazz. 


O SR. JULES RIMET ESPE- 





RADO EM MONTEVIDEO 
MONTEVIDE'O, 16 (U, P.) 


— E" esperado aqui amanhã o 

Sr Jules Rimet, presidente da 

F, TF. A. afim de assistir 4 

esperanda sessão extraordina- 

ria do Congresso da Confede- 

Bono Sul-Americana de Foot- 
all, 


Espera-se que sejam, trata- 


dos assumptos de magna im- 
portancia nessa reunião, faes 
como a volta 
Confederação Sul-Americana, 


da Argentiná à 


Já designaram representan- 
o Paraguay, a 
o Chile e o 
faltando ainda o 


RÁDIO TRANSMISSORA 


9.00 — COLUMNAS SONORAS (jornal tal 
11.00 — CANÇÕES DO BRASIL, police, 
12.00 — HORA DA FELICIDADE (um vrogramma fino 


13.00 — MELODIAS POPULARES 


17.00 
19.00 —. PROG. RCA-VICTO 
19.15 — JORNAL MILITAR 

19.20 — RADIOTONE 


— COCK-TAIL MUSICAL, 


R 


— Actualidades 


19.38 — PALAVRA SPORTIVA — com ERIK CERQUEI- 
KA, o mais perfeito reporter do ar, com as ulti- 
mas novidades do sport, 


21.60 — RYTHMOS DE TOD 
22.00 — HORA MEDICA DO 


PRE-3 — Radio Tra 


O O MUNDO 
BRASIL, 


nsmissora Brasilcira 


EM 1.180 KILOCYCLOS, 
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Dos estrolantes o quo mais Im- 
pressiona pela filiação é Aloha 
uma filha de Tomy em 'Tocata, 


(6 Ibirá. ... 4.“ 53 


————+ 


6* — Premnlo SALTROAN — 


40 


domingo, fis 14 o meia horas, no 
cumpo do O. R. Tleté-S, Paulo, 
a primeira eliminatoria para es- 
calação da turma concorrente na 





Foot-ball Argentina, o Sr. Ju- 
les Rimet, presidente da F. 1, 
F. A. declarou que no “regres- 
sar à Europa procurará satis- 














massagens sob agua, nte, com 
reparação absoluta entre ho- 
mens e senhoras. 

Consultorlos medicos: 2.º € 3.º 


de Setembro 94 — 6.º and, — 
Phone: 22-4981 -- Residencia: 
25-0006. 
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O AUTOMOVEL CLUB DE|O C. R. FLAMENGO, CON: 
PERNAMBUCO PEDE Fi-| VIDA OS SEUS ATHLETAS 


LIAÇÃO AO AUTOMOVEL 
CLUB DO BRASIL 


Cedida a filiação 


Sob a presidencia do sr, dr. 
Edmundo de Miranda Jordão, es- 
teve reunido, hontem, o Conselho 
Deliberativo do Automovel Club 
dy Brasil, 

Entre outros assumptos de In- 
teresses gernes, foi debatida a 
questio da filiação do Automovel 
Club de Pernambuco ao Automo- 
ve: Club do Brasil, Visto ter pre- 
enchido todos os requisitos foi, 
hor unanimidade, concedida filia- 
cão no A, C. P, que, dessa ma- 
nelra, é o segundo a Integrar o 
quadro do filiados 4 entidade ma- 
ima, 
Ur essa regala fol o Automovel 
Club de Minas, 

B' pensamento da Directoria 
lo Automovel Club do Brasil in- 
tensificar a propaganda em todos 
os Estados, afim de congregar to- 








O primeiro a ser concedt- |: 


A COMPARECER 
Serão punidos os faltosos 


O Director Geral de Sports 
convida os socios athletas do 
Club de Regatas do Flamengo 
a comparecerem às respectivas 
secções, alim de tomarem par- 
te em suas actividades, cha- 
mando a atlenção dos athletas 
para o art. 46 dos Estatutos, 
que diz: 

“Os socios nalhletas que, 
durante uma estação an- 
nual desportista, sem cau- 
sa plenamente justificada, 
deixarem de tomar parte 
pelo Club nas provas of- 
ficiaes, serão desde logo 
desligados dessa classe, 
transferindo-se. para ou- 
tra, 4 sua escolha”, 











dos os Automoveis Clubs reglo- 
naes numa só bandeira: a do Au- 
tomovel Club do Brasil, 


4 —— meme O a — 


e 








da 
BRICIDA 


QUO 90 CSniprs. 


HORARIO: 2.4-6-8 
e I0 HORAS 








MORREU, HONTEM, 
NOVELISTA 


Novelista o cavallo uruguavo, 
filho de Ariosto e Novelera, re- 
cem importado pelo Sr. Oswal- 
do Gomes Camiza, que fôra ata- 
cado de bronco-pncumonia, ape- 
sar de attendido promptamente 
pelo Sr. Octavio Dupont, tendo- 
se aggravado o estado de sande, 
falleceu hontem, nas cocheiras 
de Cornelio Ferreira, seu trata- 
dor, 


UM CONTINGENTE GRAN- 
DE PARA O NOSSO TURF 


Conforme já noticiaramos, 
chegou hontem, de S. Paulo o 
entraineur Francisco Barroso, 
acompanhado pelos seus. pensio- 
nistas Bucancro, Quilate, Ni- 
| ckel, Mondesir, Solimões e Ka- 
“lifa. A excepção de Bucanero, 
| que será arredado do entraine- 
| ment, afim de cura-se de grave 
manqueira, todos os outros to- 
marão parte nas proximas re- 

j uniões. 





















crianças. 






























































mercial e Gymnasial 


LARANJEIRAS 225 — 
Telephone: 25-2895 
Directora: — Maria da Con- 
ceição da Rocha Werneck. 





Escola Commercial Modelo 


(FUNDADA EM 1933) 


Inspcccionada pelo Gover- 
no Federal — Avenida Amaro 
Cavalcanti, 3 — MEYER, — 

PHONE: — 29-4206 


RAN I| DESDE 20$ 


POR MEZ 
242 — RUA S. PEDRO 


242 











J A a à Rd 
Não Tussa que fica Tuberculoso 
O “CONTRATOSSE" 
E' DE EFEITO SENSACIONAL, 






gre, 70 - 2.º and, — Salas 20( 
a 210. 





DR. ALBERTO GENTILE 
VIAS URINARIAS 


Edificio Kanitz — Rua Assems 
bléa 98 — Sala 27 — Phone; 
42-1795. — Diariamente, das 
16 horas em diante, 


DR. DUARTE NUNES 


Vias urinarias (ambos os se«= 

xos) -— BLENNOREHAGIA q 

suas complicações. HEMOR= 

RHOIDAS e Docnas ANU=- 

RECTAES. — SãO PEDRO, 64 
Das 8 ás 15 horas. 


DENTISTAS 


J. A. DA SILVA CAMPOS 
CIRURGIÃO-DENTISTA 
RAIOS X 


Rua Assembléa, 104 - 9.º amas 
dar — Sala 909 — (Edificio 
Gonçalves Dias). 'Tel.: 42-9730, 

















Sabbado e Domingo- (Srandges COrmIGasS 
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JOCKEY CLUB BRASILEIRO. 
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Pubilcamos, em nossa edição de 
huntem, novas declarações do dr. 
Amnello Cerqueira quanto no ca- 
so das theses brasileiras, que Je- 
veram ter sido npresentadas no 
1V Congresso Odontologico dv 
Havana, 

Cum referencia a essas decln- 
rações, recebemos uma carta as- 
nignada pelos professores da Fa- 
cudado Nacional de Odontologia, 

KEº preciso ficar bem claro que 
mão nos Interessam divergencias 
pessodes no caso em questão. 

Jamais duvidamos dos elevudos 
esforços do professor Abelardo ds 
Dritio, ne desempenho do carga 
de Director du Faculdade Naclo 
nal de Odontologia, 

A divulgação que temos felto 
sobre o caso tem como unico ab 
joctivo esclúrecer a questão Jas 
tfheses do Congresso de São Pau- 
elo Já que estão envolvidos no ca- 
to elementos de destaque em nou- 
sou molos odontologicos e reflecte 
directamente scbre essa laborlosa 
classe de prolissionaes, 

Esclarecendo o nssumpto nos 
move um sentimento de patriotis- 
mio, pole Interessa no bom nome 
do Brasli no exterlor, 

As theses brasileiras não iotusm 
pera Havana, O professor Abe 
larão de Dritto npresentou uma 
sore de razões para justificar aun 
nttitude, 

Acreditamos, entretanto, que o 
esclarecimento havido até segura 
não é sufficlente. 

Assim sendo, prosegulremos ns 
nossas reportagens, colhendo da- 
dus uté que tudo seja deslindado 

A CARTA DOS ODONTO- 
LOGOS 


Sr. Wiadimic Dernardes — Di- 
rector du GAZETA DE NOTI- 
CIAS — rua do Ouvidor — Dis- 
tueto Federal, 

Os abúulxo assignados, profes- 
surea da Faculdade Naclona: de 
Oaontolozia da Unlversidads do 
Brasil, querem manifestar u V, 


8. uv desagendo que lhes cnuscg 


“uma entrevista publicada em da- 


ti de hoje, nas columnas dasse 
conceituado matutino, entrevista 
na qual são enunciados tesing 
!rsuriosos Á& digna pessoa do Dl- 
rector du mesma Faculdade, 

O professor Abelardo de Delt- 
tn dispende, no exercicio dJas=43 
alto cargo, elevados esforçãs da 
nbregação, sacrificando, pelos al- 
tom interesses do ensino, os ssus 
Into, cases particulares, E um 
bumen de trabalho e de cara- 
Cter, sobre cujas qualidades de 
bom brasileiro e de verdadeles pa- 
triota não póde palrar wu menor 
duvida, 

Junto a elle, qualquer desiarol- 


dire. 7, a + di é sa 


E am de PU 


Direcção de WLADIMIR BERNARDES 


0 N Congresso Odontologico de Havana 


OS PROFESSORES .DA UNIVERSIDADE NACIONAL DE ODONTOLOGIA MA- 
NIFESTAM-SE SOBRE AS DECLARAÇÕES DO DR. AGNELLO CERQUEIRA 


Ygencia de orlentação deviri “rr 
'suluda com ethica e com eleya- 
cho de termos. 

Não estando de accordo com os 
expressões da entrevista referida. 
us ubaixo assignados emittem 524 
nrotesto e aproveltnm a opportu- 
sldrãe porra apresentarem a V. 
S, ns suos manifestações de nto 
aprsço e consideração, 

H'o de Janeiro, 16 
ts 10393, 

Carlos Newlands 

Francisco Bruno Lobo 

Chryso NYontes 

E.ns de Pau'a Andrade 

Vigilio Moogen de Olivolra 

Murillo Cardoso Frutes 

deyme Vignoll 

Ermira de Lima 

José Ferrelra Pires, 

N, B. — A Congregação Ca 
Fuculdade Nacional de Odostoln- 
gia é constitulda por doze catho- 
druticos, dos qunes um se avha 
sisente da Capital, 


de março 


ç £O JDICIAL 


Do presidente da Federação 
do Odontologia Brasileira reco- 
Lemos a seguinte declaração: 

“A Federação Odontologica 
Brasileira, procurará rglr judl- 
cinlmente, castigando um lu- 
escrupuloso que quer fazer pro- 
paganda do seu nome f custa 
da odontologia brasileira, 

Rio, 16-3-039. — Abclardo de 
Britto, presidente”, 


SOLIDARIEDADE 


Do director da Faculdade de 
Odontologia do Rio de Janelro, 
obtivemos o eeguinto telegram- 
ma, que damos a seguir: 

“Professor Abelardo de Drit- 
to, — A Associnção Paulista de 
Cirurgiões Dentistas npplaudo a 
entrevista de V, Ex. na GAZE- 
TA DE NOTICIAS, desaggra- 
vando a entidade o demascaran- 
do os mercadores de elogios « 
de condecorações que enxova- 
lham o nome da odontologia pa- 
tria. — Paulino Gulmaries Ju- 
nior — Presidento”, 





O sr. Presidente da Re- 


publica em Petropolis 


O DESPACHO DO PRESI- 
DENTE COM O MINISTRO 
DA GUERRA 


PETROPOLIS, 16 (A. N) — 
Durante o seu despacho de ho- 
je com o Presidente da Repu- 
blica, o General Eurico Dutra 
apresentou a S. Excia os Ge- 
neraes José Pessoa que acuba 
de deixar o commando da 9. 
Região Militar; Firmo Freire 
do Nascimento, que assumiu 
a chefia do Estado Maior do 
Exercito durante a ausencia 
do General Góes Monteiro; 
Alexandrino da Cunha, que 
vac seguir para o Rio Grande 
do Sul onde commandará "a 
Segunda Divisão de Cavalla- 
ria com séde em Alegrete, e 
Amaro Soares Billencourt, que 
vac assumir o comimnando da 
4º Região Militar. Feitas as 
apresentações de protocollo o 
Presidente Getulio Vargas pa- 
lestrou durante algum tempo 
com essas allas patentes lro- 
cando impressões sobre ag 
funcções que vão exercer, 


AS AUDIENCIAS DE 
HONTEM 


PETROPOLIS, 16 (A. N) — 
O Coronel Souza Doca mem- 





ULTIMA HORA SPORTIVA 





O TORNEIO LATINO-AMERICANO DE BOX — PRE- 
VISÕES QUE SE FAZEM EM MONTEVIDEO 


MONTEVIDE'O, 16 (U. P.) 
— (a circulos sportivos locaes 
esperam com grande interesse 
o início do torneio latino-ame- 
ricano de box nmador, no qual 
comparecerão a Argentina, 
Brasil, Chile e Peru', alem do 
Uruguay. 

O scenario que se depara do 
local do torneio, que é o es- 
tadio da Escola Militar, é ma- 
gnifico sob todos os pontos de 
vista, o qual fica ao lado de 
um grande campo de sports. 

A lotação do estadio é cal- 
culada para sete mil pessôas, 
que ficarão confortavelmente 
installadas, O gasto a que na 
demanda sportiva monta está 
orçado em cerca de 15.000 pe- 
sos ouro, sendo que o go- 
verno concedeu um empresti- 
mo de sete mil pesos á com- 
missão organizadora «do tor- 
neio correspondendo, 4 Fede- 
ração Peruana de Box, 40 por 
cento das despesas, 

O torneio scrá disputado em 
etapas, devendo ser realizado 
somente à noite, pelas vinte é 
ums horas, O seu início está 
marcado para o dia 18, de- 
vendo continuar nos dias 19, 
21, 22, 23, 24, 25, 26, 28 e 29, 
Como juiz acluará o velho 
desportista uruguayo Juan Ca- 
marano, 

O local onde se realizará o 
campeonato Já está adaptado 
ás mais modernas exigencias 
para uma competição de tal 
vulto tendo sido, todos os seus 
detalhes estudados minuciosa- 
mente, 





| 
| 


Foram installados, assim, os 
serviços de assistencia urgen- 
te nos pugilistas nccidentados, 
os quaes contam com o que de 
mais recentemente foi intro- 
duzindo na medicina, 


O chefe de policia da capri: 
tal, Coronel Serafin Martinez, 
associando-se às manifestações 
de enthusiasmo e apoio com 
que o publico tem acolhido q 
certame, decidiu que a Banda 
do Corpo de Bombeiros ame- 
nize todas as sessões pugilisti- 


cas, Um locutor informará no 
publico do resultando de cada 
peleja, alem dos demais deta- 
lhes que se relacionem com a 
marcha do campeonato, o qual 
será o proprio secretario dn 
Federação Uruguaya, ex-pugi- 
lista de grande nomeada, ho- 
je critico de box, 


A delegação peruana é a uni- 
ca que ainda não chegou n es- 
ta cidade, 

Segundo se informou, os 
matchs serão effectuados em 
numero de 8 por etapas, cor- 
respondendo a 4 categorias, 
cada etapa, 


Desse modo, é pensamento 
da commissão fazer descansar, 
em cada etapa, uma categoria. 

Cada match será realizado 
em tres rounds, tendo a du- 
ração de 3 minutos cada um, 
usando-se Juvas de 6 onças 
has categorias de peso mosca, 
Kallo, penna, leves e meio-me- 
dios e luvas de 8 onças para 


As restantes de peso med 
pesado, e Aee 


bro do Instituto Historico Bra- 
sileiro, apresentou hoje ao 
Presidente Getulio Vargas as 
suas despedidas por ter de em- 
barcar para o Rio Grande do 
Sul, Após o Chefe do Governo 
recebeu, em nudiencia previa- 
mente marcada, o Sr. Paulo 
Filho direstor do “Gorreio da 
Manhã”, e Olavo de Souza 
Aranha, 


UM EXPEDIENTE MOYI- 
MENTADO 


PETROPOLIS, 10 (A. N,)) — 
Foj muilo movimentane o ex- 
pedionte de hoje no Palacio 
Rio sNegro: O Presidente Ge- 
tulio Vargas, após o nimoço 
em companhia dos Capitães 
Manoel dos Anjos e F. de Mat- 
tas Vanick e do Sr. Yeddo 
Fiuza, durante uma hora pas- 
seiou pela cidade, regressando 
ao Palacio às 14'c 3) horas. 

Immedialamente — conferen- 
ciou e despachou o Chefe do 
Governo. com o Almirante 
Aristides Guilhem, que se 
achava acompanhado do com- 
mandante Alaulpho Neves, 


Após despachoy com S, 
Excia., o Ministro Eurico Gas- 
par Dutra, 


OS MOTORISTAS DE TODOS 

OS PONTOS DO PAIZ CON- 

GRATULAM-SE COM OQ SR. 
GETULIO VARGAS 


PETROPOLIS, 16 (A. N.) — 
Continuam chegando ao Pala- 
cio Rio Negro enviados de lo- 
dos os pontos do paiz as mais 
expressivas congratulações no 
Presidente Getulio Vargas pela 
assignatura do decreto que 
mandoy incorporar ao Institu- 
to de Aposentadoria e Pensões 
dos Empregados em “Transpor- 
te e Cargas todos os miutoris- 
tas. Nesse sentido S, Excia. 
recebeu telegrammas dus Syn- 
dicatos dos Chauffeurs, dos 
Trabalhadores em Trapiche, 
Resistencia e Carroceiros, dos 
Trabalhadores em “Transpor- 
tes Terrestres de Nilheroy, as- 
signados, respectivamente, pe- 
los Srs. José Fausto Neri, 
Faustino Luiz da Fonseca, 
João Martins de Sant'Anna, 
Antonio Evangelhista do Nas- 
cimento e Waldemar Augusto 
Gonçalves, 
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A Inglaterra continúa 
invencivel no mar 





Designado o engenheiro | E ESTA! DECIDIDA A MANTER A SUA PRIMAZIA 


Paulino Cavalcanti para 


as novas funcções 

O Capitão Filinto Muller, 
Chefe de Policia, por acto de 
hontem, designou o engenheiro 
Antonio Paulino Cavalcanti, pa- 
ra superitender os serviços de 
radio, telegrapho, telephone, of- 
ficinas, typographia, garage € 
assistencia policial da Chefatuza. 

Na portaria baixada, declara 
o Chefe de-Policia, que o supe- 
rintendente, no exercicio de 
suas funcções, terá as seguintes 
attribuições: 

a) Entender-se directamente 
com qualquer autoridade da Che- 
fatura sobre materia attinente 
aos serviços; cuja superinten- 
dencia lhe foi confiada: 

b) Resolver e determinar so- 
bre todos os assumptos relativos 
às providencias de caracter te- 
chnico dos serviços sob sua su- 
perintendencia ; 

c) Informar e resolver sobre 
o pessoal technico sob sua di- 
recção, 


ELOGIADO PELO CHEFE 
DE POLICIA, O MAJOR 


OLAVO RAMOS VERANI 

O Capitão Filinto Muller, 
Chefe de Policia baixou hontemi, 
a seguinte portaria: 

“Tendo regressado à Inspe- 
ctoria da Guarda Civil, o Major 
Olavo Ramos Verani, que subs- 
tituiu o Inspector Geral de Po- 
licia, Major Riograndino Kruel, 
durante o seu impedimento, re- 
solvo elogial-o, pela operosidade 





dedicação e zelo com que se 
desempenhou — daquella missão, 
demonstrando mais uma vez, 


sua efficiencia, espirito de co- 
e conhecimento dos 
serviços policiaes.” 


LONDRES, 16 (U, P) — O 
sub-secreturio parlamentar do 
Almirantado Br. Geoffrey Sha- 
kespcare ' apresentou hoje no 
Parlamento o orçamento para a 
Armada britannica, acompanha- 
do de um quadro mostrando a 
posição Invencivel quo a Griã- 
Bretanha continua occupando 
nos mares cc. 1 sous duzentos 
navios de guerra em processo 
de construcção neste anno ou 
no seguinte, Inclusive os sessen- 
ta já terminados: 


Embora as tres notencias do 
elxo — Japão, Aliemanha e 
Italia — se-aprestem para nos 
v= expansão naval, o Sr. Bha- 
Kkespenre salientou que a Grã- 
Bretanha está resolvida na man- 
ter sua primasia, 


Evidentemento levando em 
conta mx decisão da Allemanha 
de construlr submarinos até 
fguniar a tonelagem britannica, 
o Br. Shakespeare manifestou 


que serlam addicionados ao pros 
gramma naval duas esquadris 
lhas de destroyers e vinte rius 
vlos de escolta de novo typo, 
cada um de novecentas tones 
ladays, > 

No decorrer de sua exposicho 
o sub-secretario declarou: 
“Acreditamos quo nossa frotu 4 
tão forte hoje em dia que po- 
demos, com confiança, acceitar 
um desafio directo para uma 
batalha por parte do qualquer 
combinação posivel de forças”, 

Declarou, tambem, que. o 
actual systoma de transportes 
maritimos  permitte a .egurar, 
no futuro, que a ameaça dos 
submarinos não seja tão effi- 
caz como na ultiímn guerra. 

Acerca do pessonl da Arma« 
da expressou que alcança pres 
sentemente  121,000 homens, 
contra 110.000 no anno passa- 
do, devendo ser augmentado 
para 133.000 antes do fim do 
anno, 





Os negocios 
corriam-lhe mal 





UM PROPRIETARIO DE RESTAURANTE, EM 
MADUREIRA, SUICIDOU-SE COM FORMICIDA 


Contrariado com os nego- 
cios do seu estabelecimento, 
pois estes ultimamente, não 
vinham lhe convencendo bem, 
Antonio Martins Castilho, hes- 
panhol, de 32 annos de idade, 
residente à rua dos Rubins, 
n. 23, resolveu sulcidar-se, 

Fechando-se na sua casa de 
negocio localisada naquella 
rua n. 12, Castilho addicio- 








pôntos. 


O MERCADO DE CAFE” EM NOVA YORK 


FUNCCIONOU, HONTEM, EM DECLINIO 


NOVA YORK, 16 (United Press) — O mercado de 
café funccionou em declínio. 
soffreu balxa de 8 pontos, tendo sido vendidos cincoen- 
ta e seis lotes. As opções do typo Rio não foram negocla- 
das hoje, fechando nominalmente com baixa de 2 


O disponivel para o Santos typo 4 e o Rio typo 7, 
continuou com cotações inalteradas, 





O termo do typo Santos 
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O regresso do 
sr. Oswaldo Aranha 





A ATTITUDE DAS DIVERSAS ASSOCIAÇÕES 
DO NOSSO COMMERCIO 


Reunidos na séde da Associa- 
ção Commercial do Rio de Ja- 
nelro, os Srs, Manoel Ferrelra 
Gulmarães, prealdente desta Ins- 
titulção e du Wederação das As- 
soclações Commerclies do Bra- 
sil, Dr. Euvaldo Lodi, presiden- 
to da Confederação Industrial 
do Brasil, Dr. Antonto França 
Filho, presidente da União dos 
Syndicatos Patronnea do Rio de 
Janeiro, João Palm de Menezes 
Camara, presidente do Syndlca- 
to dos Lojistas, Orlando Soares 
de Carvulho, presidente do € ..- 
dicato dos Commerciantes Ata- 
codistas do Rlo de Janeiro, 
Aristides Menrzes, presidente do 
Syndicato União dos Emprega- 
dos do Commercio, Dr. João de 


O hydro-avião torpedeiro 





A EXPERIENCIA QUE O MAJOR ARCHIMEDES 


CORDEIRO ESTA" 


8. FRANCISCO, 16 (U. FP.) 
— O Major Archimedes Cordel- 
ro, do Exercito brasileiro, é es- 
perado hojo nesta cidade com 
O novo hydro-avião torpodelro 
construído pela Vultee Alrcraft 
Corp. de Los Angeles, para a 
força nerea do Brasil, 

O apparelho destina-se a car- 
Fegar um torpedo do poderosis- 
simo explosivo, sendo lançado 
quando o hydro-nvião pousar 
nagua, 

A Fabrica Vulteo está cons- 
truindo divorsos desses appare- 


FAZENDO 


lhos para varios palzes da Ame- 
rica do Sul. 

Quando forem concluldas as 
experioncias, o hydro-avião voa- 
rá para o Brasil. 

O Major Ccrdelro fará evo- 
luções amanhã eobre a Expo- 
sição de 8, Francisco, colnel- 
dindo com a Inauguração do pa- 
vilhão do Brasil, A varios mi- 
lhares do pés do altura, o Ma- 
jor Cordeiro fará uma lIrradia- 
ção para a sua patria, ao mes- 
mo tempo em que lançará pu- 
nhados de terra brasileira so- 
bro a exposição, 
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Moraes Junlor, presidente da 
Amssocinção dos Empregados no 
Commercio do Rlo do Janeiro, 
decidiram solidarizar-se, em no- 
me de suas aggremiações, com 
todas am manifestações do apre- 
ço e boas vindas no Ministro 
Dr. Oswuldo Aranha, quando de 
sou regresso dos Eetados Unl- 
dos da America do Norte, Re- 
solveram, outrosim, solicitar no 
Sr. Embaixador Afranio de 





O omnibus collidiu 
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nou a uma garrafa de cerveja, 
forte dose de formicida, inge- 
rindo-a em seguida, de uma 
Só vez. - 

Momentos após, Castilho 
cumeçou a sentir oa effeitos do 
toxico, fallecendo em conse: 
quencia do mesmo, 

Quando foram pedidos os 
soccorros da Assistencia do 
Meyer, esta nada mais pode fas 
zer, pois Castilho, não sup- 
portando a violenciaagdo vene= 
no teve poucos momentos de 
vida, 

A Policia do 24º Districto, 
por intermedio do commissa- 
rio Lopes, tomou conhecimen- 
to do facto adoptando as pro= 
videncias que no caso lhe 
competiam, 


Dc Ra 


O BONDE DA LINHA CAS: 
CADURA COLHEU UMA 
MULHER NA AVENIDA 
SUBURBANA 


“Uma mulher de cor preta, de 
> anos de idade presumiveis, 
foi, hontem, á noite colhida pelo 
bonde n. 426, da linha Cascadu- 
ra, em frente ao n, 3.110, da 


avenida Suburbana, soffrendo 
ferimentos graves. 
Completamente desacordada, 


foi a victima transportada para 
a Assistencia do Meyer, onde 
ficou em observação, 
O motornciro, de chapa nu- 
mero 400, que conduzia o referi- 
do vyehiculo, conseguiu evadir-se 
fugindo à acção da policia, 
SS. 
Mello Franco, orador da res 
cepção, a gentileza de ser, tam= 
bem, o intorpreto dos sentimon= 
tos das classes conservadoras 
em faco dos grandes serviços 


prestados no Brasil pelo eml- 
nente chanceller, 
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transporte da Polícia Especial 


VARIOS REMADORES GAUCHOS FERIDOS — A 
POLICIA NO LOCAL 


Na esquina das runas Barata 
Ribeiro e Xavler Sllvelra, veri- 
ficou-se hontem, uma violenta 
collisão de vehículos, O omnl- 
bus mn. 34, licença 610, da 
Viação Elite, que segula vaslo 
para o ponto, colildiu com o 
carro transporto mn, 12.981, du 
Policia Especial, dirigido pelo 
motorista da P, E. Narciso dos 
Santos, que levava treze rema- 
dores gnuchos que se encontra- 
vam nesta capital, fazendo par- 
to da equipe que participará do 
Campeonato Brasileiro de Re- 
mo, Viajavam no transporte da 
P. E. os seguintes athletas 
gauchos: Lauro e Arnaldo Hi- 
berle, Eduardo Dorner, Carlos 
Shegeltf e Guilherme Schwartz, 


os irmãos, Oswaldo, Joaquim 
Manuel e Lourivaido Silveira, 
Antonio Renato e Arthur Kira= 
terki o o reserva Henrique Be- 
nevenuto, Todos foram cuspidos 
ao sólo, mas apenas quatro se 
feriram, e ligeiramente, são 
ellos; Gullherme Schwartz, Os- 
waldo Silveira e Antonlo Ven= 
cento, ce o motorista da P. E, 
às vlotimas. foram medicadas 
no Hospitul Miguel Couto e res 
tiraram-so em seguida. Os vos 
hiculos ficaram bastante dam 
nificados, e o commissario Pag 
Caldas, do 2.0 Districto estovo 
no local, tendo pedido perlcia' 
da D. G. I. O motorista do 


omnlbus evadiu-so- 
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